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D I A  DO RIO T I E T Ê

O MAIS PAULISTA DOS RIOS
As cidades banhadas pelo Tietê comemoraram ontem, 22 de setem bro, junto 
com a chegada da primavera, o dia do Rio Tietê e lembraram a importância 
do principal rio do Estado. Quem acompanhou o desenvolvimento do rio na 
região conta que as barragens em Bariri e Barra Bonita ajudaram no cresci­
mento econômico e turístico das cidades ribeirinhas. O 22 de setembro foi 
escolhido como "Dia do Rio Tietê" porque nessa data, em 1996, o governo 
do Estado comprou a área aonde se localiza a nascente do maior e mais im ­
portante rio paulista, no m unicípio de Salesópolis. ►► Página B2

Falta gente!
Delegado seccional de Bauru, Doniseti José 

Pinezi diz que Polícia Civil tem equipamentos 

e estrutura para trabalhar com qualidade, mas 

ainda amarga com a falta de investigadores 

e escrivãs para atender às ocorrências

Delegado seccional de Bauru e 
responsável pela Polícia Civil em 19 
municípios, Doniseti José Pinezi re­
vela um dos grandes problemas de 
segurança pública: falta pessoal. "Se 
tivéssemos um número grande de 
investigadores e escrivães, poderia­
mos exigir uma melhora no trabalho. 
Não que esteja ruim, mas teríamos 
menos inquéritos em andamento e 
um número maior de esclarecimen­
tos de crimes", sentencia o homem 
forte da Polícia Civil na região. Pinezi 
passou por Lençóis Paulista na terça-

feira 19 para o rotineiro trabalho de 
correição. À imprensa, ele destacou a 
queda no número de ocorrências em 
andamento e o melhor desempenho 
nos casos resolvidos. Para ele, não há 
defasagem de investimentos entre as 
polícias Civil e Militar, em estrutura 
quanto ou equipamentos. Sobre os 
casos que chocaram a população e 
que continuam sem esclarecimentos, 
Pinezi afirma que cobrou o delegado 
local, Luis Cláudio Massa, sobre as in­
vestigações do assassinato do empre­
sário Francisco Justo. ►► Página A4

E L E I Ç Õ E S  2 0 0 6

Cartórios se 
preparam para o 
dia de votação

A sete dias das eleições majoritá­
rias que vão escolher presidente da 
República, governadores, senadores, 
deputados federais e estaduais, os 
cartórios eleitorais se preparam para 
que nada dê errado. Em Lençóis Pau­
lista, Macatuba, Areiópolis e Borebi, 
1.014 pessoas foram escaladas para 
trabalhar no 1° de outubro. Os elei­
tores dos quatro municípios somam 
62.192. Nesta eleição, o TRE (Tribu­
nal Regional Eleitoral) não disponi­
bilizou urnas eletrônicas para trei­
namento em locais que não sejam 
os fóruns ou cartórios eleitorais. A 
lacração das urnas que serão usadas 
nesta eleição acontece entre os dias 
25 e 27 de setembro. ►► Página A5

Tipó pede união 
na reta final 
de campanha

De olho nos indecisos, o verea­
dor Ailton Tipó Laurindo (PV) vol­
tou a pedir união em torno de sua 
candidatura para uma vaga na As­
sembléia Legislativa para Lençóis 
Paulista, como forma de conquistar 
a independência para o município. 
O candidato verde acredita que terá 
pelo menos 20 mil votos em seu do­
micílio eleitoral. E faz as contas para 
conquistar a confiança de pelo me­
nos outros 10 mil eleitores no resto 
do Estado. ►► Página A6
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Novinho em folha, o Espaço Cultural abriga documentos históricos e o acervo pessoal do imortal Orígenes Lessa

Espaço Cultural será inaugurado hoje
O prefeito José Antonio Marise (PS­

DB) e a diretora de Educação e Cultura, 
Izabel Cristina Campanari Lorezentti, 
inauguram hoje, às 9h, o Espaço Cul­
tural Cidade do Livro, com apresen-

M A L H A  V I Á R I A

Marginal da 
Rondon será 
liberada dia 26

O Departamento Municipal de 
Trânsito libera na segunda-feira 26, 
para o tráfego de veículos a avenida 
Adriano Anderson Foganholi (foto 
ao lado), marginal à rodovia Mare­
chal Rondon. Com a pista aberta 
para o motorista haverá um reorde- 
namento na entrada e saída da ci­
dade. Os acessos em frente ao pos­
to 295 e à empresa Lençóis Truck, 
por exemplo, ficam exclusivos para 
entrada na cidade. ►► Página A3

tação da Orquestra Municipal de So­
pros. O espaço vai abrigar o Centro de 
Documentação Histórica, a biblioteca 
infantil e o acervo pessoal do escritor 
Orígenes Lessa. Durante a semana, o

Espaço terá uma programação espe­
cial. Ainda hoje, duas palestras devem 
reunir um público específico. A agenda 
especial continua com a apresentação 
de corais da cidade. ►► Página B6

M E L H O R  I D A D E

Macatuba faz 
sua Semana 
do Idoso

Começa amanhã e vai até a sexta- 
feira 29, a 2® Semana do Idoso em Ma­
catuba. O evento é realizado pela Se­
cretaria de Assistência Social, o Fundo 
Social de Solidariedade e Secretaria de 
Saúde, com apoio da Secretaria de Es­
portes e das equipes do PSF (Programa 
Saúde da Família). A semana começa 
com missa amanhã, às 10h, na igreja 
matriz de Santo Antonio. O tema será 
o idoso. Na segunda-feira 25 começa a 
programação esportiva, com um tor­
neio de bocha, às 13h, no Centro de 
Lazer do Trabalhador. Na terça-feira 26, 
às 9h, tem torneio de vôlei. Na quar­
ta-feira 27, dia do idoso, haverá uma 
passeata com saída às 8h, em frente à 
praça do Trabalhador. ►► Página A7

E S P O R T E S

Lençóis traz 
13 medalhas 
dos Abertos

Acabou em pizza a participação 
lençoense nos Jogos Abertos do Inte­
rior, que termina hoje em São Bernar­
do do Campo. A delegação festejou 
na quarta-feira 20, em uma pizzaria 
da cidade, a conquista das 13 meda­
lhas. Quatro de ouro, três de prata 
e seis de bronze. O destaque ficou 
com a equipe PPD, que ficou com 11 
medalhas. As outras duas medalhas, 
de bronze, ficaram com o futebol e a 
bocha. ►► Página A11

P O L Í C I A
Vândalos 
são flagrados 
em ação no 
cemitério
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E D I T O R I A L

Segundo turno para presidente
Mais um escândalo de propor­

ções federais envolve o PT, que pa­
gou por dossiê que, supostamen­
te, traria sérias acusações contra 
as candidaturas dos tucanos José 
Serra ao governo de São Paulo, e 
Geraldo Alckmin à presidência 
da República. O dossiê envolveria 
os tucanos na máfia dos sangues­
sugas, operação que assaltou os 
cofres públicos e superfaturou a 
venda de ambulâncias para várias 
prefeituras do Brasil.

O dossiê visava provocar o 
segundo turno na eleição pau­
lista. E, na nossa opinião, deve 
provocar o segundo turno na 
eleição para a presidência.

Pessoas ligadas ao presiden­
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
e ao senador Aloizio Mercadan- 
te, candidato petista ao governo 
de São Paulo, se envolveram 
com a operação deflagrada pela 
Polícia Federal. Petistas de alto 
escalão e muitos próximos do 
gabinete presidencial.

Lula jura inocência. Merca- 
dante também. O eleitor fica con­
fuso porque vê gente influente, 
do círculo íntimo do presidente, 
envolvida numa operação que ele 
mesmo (o presidente) chamou de 
abominável. Lula nega participa­
ção. E é bem provável que, desta 
vez, nada soubesse de verdade.

Mas Lula disse tantas vezes 
que não sabia de nada que, pare­

ce, seu crédito esgotou-se. O que 
se percebe é uma perplexidade no 
ar. São muitas as pessoas que fica­
ram indignadas com a operação 
de compra do dossiê.

Mas a população não pode 
negar a Lula o direito de provar 
sua inocência. Por isso, defende­
mos que a eleição seja decidida 
em segundo turno. Seria dado um 
tempo, de quatro semanas, para 
que todos os detalhes da desastra­
da operação petista venham à luz 
do sol. Porque não há detergente 
mais eficiente do que a luz do sol.

Lula e o PT teriam tempo 
de sobra para explicarem-se à 
opinião pública. Clareada a não 
participação do presidente, Lula 
poderia ser reeleito com legiti­
midade. Agora, eleito presidente 
no dia 1° de outubro e verifica­
da sua participação no escândalo 
do dossiê, o governante reeleito 
assumiria seu segundo mandato 
com a oposição e a Justiça mor­
dendo seus calcanhares.

É de bom tom a cautela. O 
Brasil não perde nada se a deci­
são for adiada para o dia 29 de 
outubro, data reservada no calen­
dário para o segundo turno. A de­
mocracia e a transparência agra- 
deceriam. Medida cautelosa que 
só ajudaria à resolução de todas 
as dúvidas. Cautela que levaria 
os políticos do Brasil a buscarem 
sempre o caminho da ética.

A R T I G O
Carta aberta à população lençoense

Lençóis Paulista, 
setembro de 2006

Amigos e amigas

Lençóis Paulista assiste a 
uma antecipação da disputa 
eleitoral que deveria ocorrer 
apenas em 2008. Tenho sido 
atacado por meus adversários 
políticos de maneira insisten­
te. Faz quase seis anos que sou 
o prefeito do Município e cada 
cidadão lençoense sabe que 
tenho procurado administrar 
com zelo, honestidade e pro­
fundo respeito pela população 
da cidade.

Venho assistindo esses ata­
ques de pessoas que, na minha 
opinião, e me parece que na 
opinião da maioria da popu­
lação, trabalham contra a cida­
de. Pessoas que já escolheram 
o seu lado. E o lado que essas 
pessoas escolheram não é, defi­
nitivamente, o lado que atende 
ao interesse dos cidadãos len- 
çoenses, que querem um go­
verno sério e compromissado.

Sou político e, a despeito 
de todo o desgaste que os po­
líticos de todo o país sofrem, 
tenho orgulho da minha con­
dição. Fui vereador durante 
oito anos, disputei a eleição de 
1996 para prefeito e perdi. Fiz 
o que acho que as pessoas que 
perdem uma eleição devem fa­
zer: respeitei a vontade popular, 
me recolhi e esperei o momen­
to de ser testado novamente 
pelo eleitor. Fui eleito prefeito 
em 2000. Fiz um governo que 
entendo foi aprovado pela po­
pulação. Fui reeleito em 2004. 
Mantive minha equipe, tenho 
feito o melhor que posso para 
o bem de Lençóis Paulista.

Tenho consciência plena 
dos meus limites, mas sei tam­
bém de minhas qualidades. Por 
isso, rechaço os ataques, o jogo 
sujo, a política rasteira. Não 
vou entrar nesse jogo, nem vou 
desviar-me do meu foco. Insis­
to, tenho trabalhado sistemati­
camente para levar tranqüilida- 
de aos lares de Lençóis Paulista.

E faço isso com ética.
Temos os melhores índices 

em Saúde da região. Somos 
modelo copiado por outros 
municípios. Somos modelo 
em educação, somos modelo 
em saneamento básico, em 
infra-estrutura. Vou entregar 
a cidade, ao término do meu 
mandato, com todas as ruas 
asfaltadas. É isso mesmo: Len­
çóis Paulista terá asfalto em 
todas as suas ruas até o final 
do meu governo. Somos mo­
delo na coleta de lixo. Tenho 
recebido vários prêmios pelas 
ações de uma administração 
que o povo sabe: é honesta, 
tem compromisso com o mais 
pobre e caminha firme para 
fazer de Lençóis Paulista uma 
cidade muito melhor do que a 
cidade que recebi quando as­
sumi a prefeitura.

Não vou entrar no jogo 
rasteiro que estão tentando fa­
zer em Lençóis Paulista. E não 
vou fazer por um motivo mui­
to simples: tenho respeito pe­
lo povo. Tenho respeito pelas 
instituições. Tenho respeito 
pelas pessoas. Tenho respeito 
pelas famílias de bem que mo­
ram em Lençóis Paulista.

Escrevo essa carta de forma 
absolutamente tranqüila. O 
povo me conhece! Sabe da­
quilo que sou capaz.

Sou democrata. Acredito 
na democracia. Acredito na 
força do trabalho. Acredito na 
vitória para os homens e mu­
lheres de bem. Escolhi o meu 
caminho. Quero o caminho 
da justiça, do serviço público 
prestado com zelo, do respei­
to às coisas públicas. Quero 
caminhar ao lado de pessoas 
de bem. De pessoas íntegras. 
Independente de cor, credo ou 
partido político. Eu escolhi o 
meu caminho e os meus ad­
versários escolheram o deles. 
Confio na justiça divina e na 
justiça dos homens.

Um abraço fraterno a todos, 

José Antonio Marise
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Terceira Coluna
DIRETOR

A Câmara de Vereadores 
de Lençóis Paulista pode 
aprovar na próxima sessão 
legislativa, na segunda-fei­
ra 25, o Plano Diretor Par­
ticipativo do Município. O 
projeto passou em primeira 
votação pela Casa de Leis 
com 15 emendas, três de 
Edson Fernandes (sem par­
tido) e 12 de Claudemir 
Rocha Mio (PL), o Tupã. No 
entanto, dizem os analistas, 
as emendas mexem pouco 
no texto original.

PER CAPITA
Entre as emendas de 

Edson Fernandes, ele quer 
alterar os critérios de defini­
ção para os projetos de Ha­
bitação de Interesse Social. 
O Plano Diretor diz que 
esses projetos serão destina­
dos às famílias com renda 
igual ou inferior a três sa­
lários mínimos. O vereador 
quer a renda per capita de 
75% de um salário mínimo 
como critério para definir a 
situação da família.

RUÍDO
As outras duas emendas 

tratam sobre a possibilida­
de de empreendimentos 
em zonas preferencialmen­
te residenciais ou zonas de 
interesse social. Fernandes 
quer que seja vedada a pos­
sibilidade de áreas que cau­
sem movimento noturno, 
como bares, salões de festa 
e casas noturnas.

BACO
Já o vereador Tupã quer 

incentivar atividades tradi­
cionais do Município que 
jamais ganharam maiores 
repercussões, apesar de se­
rem reconhecidas e aprecia­
das pela população de mo­
do geral. Ele quer incentivos 
para a produção de cachaça 
e de vinho. Tupã também 
quer que empresas lençoen- 
ses tenham preferência na 
hora de pleitear concessões 
no distrito industrial de 
Lençóis Paulista.

LIBERAL
Tupã também quer que a 

prefeitura estenda o espaço 
físico nas escolas nos finais 
de semana para os morado­
res da zona rural, inclusive 
com transporte gratuito. O 
vereador também sugere 
que a prefeitura desenvolva 
parceria para a liberação de 
máquinas e equipamentos 
para a população e peque­
nos produtores rurais nos 
finais de semana.

ESPAÇO
Outras duas emendas 

de Tupã tratam de espaço 
físico. Uma delas quer que 
a prefeitura encontre uma 
destinação correta para os 
entulhos da construção ci­
vil. E no artigo que fala so­
bre estimular a criação de 
estacionamentos rotativos 
na área comercial do muni­
cípio, Tupã sugere que sejam 
acrescentados espaços exclu­
sivos para o Poder Público. E 
ainda quer aumentar de 120 
dias para um ano o tempo 
que os moradores terão para 
manifestar desacordo com o 
Plano Diretor, depois de to­
talmente aprovado.

NA ESTRADA
Essa semana foi de ro­

maria para o vereador e 
candidato a deputado esta­
dual, Ailton Tipó Laurindo 
(PV). Ele percorreu várias 
cidades da região, dançou 
forró em Agudos e antes do 
sol nascer, palestrou para 
mais de mil trabalhadores 
rurais em todas as frentes 
de trabalho da região.

NOSTÁLGICO
E, com certeza, entre as 

idas e vindas da campanha 
já sentiu saudades do tem­
po em que era universitário 
e pertencia aos diretórios 
acadêmicos. Isso porque ele 
vem fazendo discursos na 
porta de várias universida­
des da região. "Eu faço nu­
ma às 19h, na hora da en­
trada, e em outra às 22h30, 
na hora da saída", afirmou.

FERIAS
Muita gente em Lençóis 

anda com os nervos à flor 
da pele durante a campanha 
eleitoral. E muita gente per­
cebeu que garantir votos não 
é tão fácil quanto parece. Lo­
go, que ninguém se assuste se 
outubro for praticamente um 
mês de férias coletivas, prin­
cipalmente no que se refere à 
movimentação política.

LAPSO
O vereador Gumercindo 

Ticianelli Júnior (PFL) ficou 
bravo com a Terceira Colu­
na, que publicou que ele es­
taria apoiando o candidato 
a deputado federal Robson 
Tuma (PFL). Lapso. Na ver­
dade, Ticianelli Júnior apóia 
Arnaldo Jardim (PPS). Tu- 
ma recebe o apoio de Nar- 
deli da Silva (PFL).

CORRERIA
Quem também andou 

na correria nos últimos dias 
foi a diretora de Educação 
e Cultura, Izabel Cristina 
Campanari Lorenzetti. Ela 
acompanha de perto os pre­
parativos para a inauguração 
do Espaço Cultural Cidade 
do Livro e ainda se desdobra 
para não deixar acumular as 
demandas nas diretorias de 
Educação e Cultura.

FUTURO 1
Enquanto uns correm 

para garantir resultados em 
2006, outros já pensam 
em 2008. O vereador João 
Miguel Diegoli (PSC) tem 
dito nos bastidores que foi 
convidado para ir para o PV 
e garante que estuda a pro­
posta com carinho. Miguel 
teria confidenciado que vai 
tentar sair candidato a pre­
feito pelo novo partido.

FUTURO 2
Outro nome que circu­

la nos bastidores é o do ex- 
presidente da Câmara Celso 
Ângelo Mazzini (PFL), o Dé. 
Dizem que ele trabalha para 
viabilizar sua candidatura à 
prefeitura pelo PFL em 2008.

M e l h o r i a

P O V O

"Vou votar no Lula para 
presidente, no Mercadante 
para governador e, para se­
nador, no Suplicy, para dar 
continuidade aos trabalhos 
porque até agora não apa­
receram os resultados"
Luiz Antonio de Campos, 

coveiro

"Não sei em quem vou 
votar ainda, mas espero 
que todos os candidatos 
tenham sabedoria dos 
cargos que querem exer­
cer para melhorar a situ­
ação do país",

Roberto Zendeli, 
encanador

"Estou indeciso no meu 
voto ainda, acredito que 
temos que refletir porque 
às vezes pensamos que co­
locamos pessoas competen­
tes e durante o mandato 
se mostram outra pessoa", 

José Maria Fernandes, 
aposentado

F R A S E S

"O grande 
problema 
nosso hoje 
é a falta de 
funcionários"

Doniseti José Pinesi, delegado 
seccional de Bauru, ao comentar 

sobre o maior problema da 
Polícia Civil

P A R A  P E N S A R

"Há no 
coração de 
uma criança 
o mesmo 
sentimento 
de justiça que 
na alma de 
uma grande

Na quinta-feira 21, a prefeitura de Macatuba deu início a obras de melhoria na rua Fortunato Ravanelli, Jardim 
Bocaiúva, em frente ao Centro Educativo Mário Rosa, para conter o acúmulo de água no local. Nas guias, fo­
ram instalados blocos pré-moldados de cimento com barras de ferro para resolver o problema em definitivo.

nação //

Feuillet
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s a u d e

Estresse
Estresse da violência é tema de encontro 

em saúde mental que acontece no próximo 

sábado, na Câmara de Vereadores; evento 

é aberto e inscrição custa R$ 10

Da  r edação

O transtorno de estresse pós- 
traumático é o tema da décima 
terceira edição do Encontro em 
Saúde Mental de Lençóis Pau­
lista, que acontece no dia 30 de 
setembro. O tema será aborda­
do por profissionais do PROVE 
(Programa de Atendimento à 
Vítima de Violência e Estresse), 
da Unifesp (Universidade Fe­
deral de São Paulo). O evento 
é aberto ao público e a taxa de 
inscrição custa R$ 10.

"Esse tema foi escolhido 
em decorrência da violência 
tão presente em nossos dias, 
do impacto que ela provoca no 
indivíduo, ameaçando a sua 
integridade, trazendo grandes 
mudanças em sua vida, di­
minuindo sua capacidade de 
enfrentamento e aumentan­
do sua insegurança", explica a 
médica psiquiatra Fátima Apa­
recida Pereira Sampaio. Ela é 
responsável pelo Ambulatório 
de Saúde Mental da Diretoria 
de Saúde de Lençóis Paulista e 
organizadora do encontro.

A médica explica que a si­
tuação traumática pode ser um 
assalto, um seqüestro, catástro­
fes naturais, terrorismo ou até 
mesmo o estresse psicológico 
de uma violência doméstica. "A 
forma e a intensidade com que 
se vivencia o trauma é absolu­
tamente particular e, portanto,

subjetiva", afirma.
Segundo a médica, no trans­

torno do estresse pós traumá­
tico acontecem alterações em 
nível de neurotransmissores e 
hormônios, que resultam em 
alterações do comportamento, 
sintomas depressivos, ansieda­
de, fobias e quadros dissociati- 
vos graves, que causam grande 
comprometimento da qualida­
de de vida do doente e da sua 
capacidade de trabalho. O tra­
tamento associa psicoterapia e 
medicamentos, como antide- 
pressivos, tranquilizantes e es­
tabilizadores do humor.

O encontro vai contar com 
quatro médicos palestrantes e 
outros dois convidados. Os 
especialistas Jair Borges Bar­
bosa Neto, Luciana Lorens 
Braga, Juliana Ruiz e Aline 
Ferri Shoedl serão os pales­
trantes. O diretor da Associa­
ção Brasileira de Psiquiatria, 
Luiz Alberto B. Hetem, e o 
psiquiatra forense, João Evan­
gelista de Vasconcelos, parti­
cipam como convidados.

SERVIÇO
O Encontro em Saúde Men­

tal acontece no dia 30 de setem­
bro, na Câmara Municipal de 
Lençóis Paulista, das 8h às 17h. 
A inscrição custa R$ 10 e pode 
ser feita no local. Informações 
pelo telefone (14) 3263-0011, 
ramais 216 ou 217.
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A avenida Adriano Anderson Foganholi, ao lado da Rondon

Avenida Marginal terá 
tráfego liberado na segunda

A psiquiatra Fátima Pereira Sampaio, organizadora do encontro

Vigilância regulariza 
comércio de churrasquinho

Os estabelecimentos que 
comercializam churrasqui- 
nhos em Lençóis Paulista 
deverão seguir as normas es­
tabelecidas para as lancho­
netes. A decisão é do Grupo 
Técnico de Vigilância Sani­
tária para garantir a quali­
dade e higiene no comércio 
desses alimentos. A legisla­
ção determina que os esta­
belecimentos deverão pos­
suir um espaço próprio para 
o preparo dos alimentos e 
não poderão colocar chur­
rasqueiras na área de venda 
e consumo ou nas calçadas. 
Também deverão ter sanitá­
rios para o público.

Segundo a coordena­
dora de Saúde Comunitá­
ria, Cristina Consolmagno 
Baptistela, os produtos 
deverão ser manipulados 
e preparados no interior 
do espaço próprio e se a

churrasqueira for à carvão 
deverá ter estrutura de alve­
naria, instalada no interior 
do local, com chaminé, e 
equipada de exaustor. A 
médica ainda informa que 
os estabelecimentos de de­
verão ter licença de funcio­
namento de lanchonete. 
"Os estabelecimentos que 
não se adequarem a esta 
resolução ficam sujeitos a 
apreensão do equipamen­
to, multa e em caso de 
reincidência, interdição do 
estabelecimento", avisa.

O diretor de Saúde, Nor- 
berto Pompermayer, explica 
que o objetivo não é proibir 
o comércio de churrasqui- 
nhos, mas zelar pela saúde 
da população, já que ali­
mentos fora dos padrões de 
higiene podem causar into­
xicações. (com assessoria de 
Comunicação)

O Departamento Munici­
pal de Trânsito libera a partir 
da segunda-feira 26, o trá­
fego de veículos na avenida 
Adriano Anderson Foganholi, 
marginal à rodovia Marechal 
Rondon. Com a liberação da 
avenida para os veículos have­
rá um reordenamento nos dis­
positivos de entrada e saída da 
cidade para a Rondon.

Os acessos em frente ao 
posto 295 e em frente da 
empresa Lençóis Truck fica­
rão exclusivos para entrada 
na cidade. Para quem vai sair 
da cidade, o acesso à rodovia

Marechal Rondon poderá ser 
feito entre as ruas Beija Flor e 
dos Chupins.

No local, além das obras 
de pavimentação que totali­
zam 6.628 metros quadrados 
no trecho entre as empresas 
Baptistella e Lençóis Truck, a 
prefeitura instalou guias, sar­
jetas e implantou a sinaliza­
ção de solo vertical e horizon­
tal. O SAAE remanejou dois 
mil metros de rede de esgoto 
e 500 metros de rede de água, 
para adequar as instalações às 
novas condições da via. (com 
assessoria de Comunicação)

j u s t i ç a

Prazo para ação contra 
Estrella vence segunda

Vence na próxima segun­
da-feira, dia 25 de setembro, 
o prazo para habilitação de 
crédito para quem preten­
de reaver o que aplicou no 
"banco Estrella". A habilita­
ção significa a apresentação 
do credor para entrar na par­
tilha dos bens do empresário 
no processo de falência.

No dia 31 de agosto, o 
juiz Mário Ramos dos Santos 
comunicou a decretação de

insolvência civil de Estrella e 
de sua esposa, Constância 

Para entrar com o pedido 
de habilitação de crédito o 
credor precisa constituir um 
advogado, ter nota promis­
sória ou cheque assinado 
pelo empresário, que com­
provem o investimento, e 
apresentar os documentos 
pessoais: RG, CPF (Cadastro 
de Pessoa Física) e compro­
vante de residência.

R E D E  DE 6 0 M B A T E  AO C A N G ER  D E L E N Ç Ó IS  P A U LIST A

Jan ta r beneficente com  leilão, no dia 06 de 
Outubro a partir das 20h no salão da Hobby 

Beer no Paulista Shopping, onde será 
beneficiada a instituição REDE DE C O M B ATE  

AO C ÂN C ER  DE LEN ÇÓ IS PAULISTA.

C o n tam o s com  su a  p re se n ç a
“ Daqui a ce m  an o s não im portarão  os ca rro s  q u e  dirigi, os 

iugares onde m orei, q uanto  dinheiro  tinh a  g uarda do  no b a nco 
ou a inda as roupas que vesti, e sim  q ue o m un do é um  lu g a r 

m e ih o r porq ue eu fiz a d iferença  na vid a  de a lg u é m .”

In fo rm a çõ e s e  ve n d a s : _ _

(14) 3264-46670(14) 8126-54890(14) 9795-6574 ■ o  ECO
ou pe lo  e -m a il: d irc e u g a s tro id e c o r@ s a p o .p t

SSLShoff.,

REDE DO CÂNCER DE 
LENÇÓIS PAULISTA-SP

PRODUÇOES E EVENTOS

Promoção poro maiores üe 18 anos

DURAniTE A BALADA. MINUTOS DE DOUBLE CBtVA

23 ADRESEP̂RIIVIBRA FESTA EXPLOSIVA
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Um senhor Jornal SPO R TS
3js3 iiiio/j!frnjí4 Em Lençóis Paulista Local: Beer Pub

mailto:dirceugastroidecor@sapo.pt


Da  r edação

Qual é o grande problema 
da Polícia Civil nos dias de 
hoje? Perguntado, o delegado 
seccional de Bauru, Doniseti 
José Pinezi -  responsável por 
19 municípios -  afirma cate­
goricamente que é a falta de 
pessoal. "Se tivéssemos um 
número grande de investiga­
dores e escrivães, poderiamos 
exigir uma melhora no tra­
balho. Não que esteja ruim, 
mas teríamos menos inqué­
ritos em andamento e um 
número maior de esclareci­
mentos de crimes", pondera. 
"Assim como falta aqui, falta 
em Agudos, em Pederneiras, 
em Bauru", completa. Pinezi 
passou por Lençóis Paulista 
na terça-feira 19 para o roti­
neiro trabalho de correição. 
Em entrevista à imprensa, 
destacou a queda no número 
de ocorrências em andamento 
e aumento na quantidade de 
casos resolvidos. Para ele, não 
houve defasagem de investi­
mentos entre as polícias Civil 
e Militar, tanto em estrutura 
quanto em equipamentos. "A 
Polícia Civil está bem estru­
turada, com armamentos e 
viaturas em uma quantidade 
suficiente para desempenhar 
as funções", garante.

O ECO -  O senhor assu­
miu a delegacia seccional 
de Bauru com a missão de 
reduzir o número de ocor­
rências em andamento. 
Qual avaliação o senhor faz 
do trabalho da Polícia Civil 
no seu raio de ação?

Pinezi -  Assumimos em ja­
neiro deste ano e viemos com 
o propósito de fazer uma gran­
de mudança, principalmente 
em Bauru, e essas mudanças 
foram feitas. Nosso objetivo 
era diminuir a criminalida­
de e aumentar o número de 
esclarecimentos de boletins 
de ocorrência de autoria des­
conhecida e também uma 
melhora significativa na qua­
lidade do inquérito policial. 
E, principalmente em relação 
aos distritos policiais de Bau­
ru, diminuir o número de bo­
letins de ocorrência em anda­
mento. Para se ter uma idéia, 
o primeiro distrito policial de 
Bauru tinha em torno de 800 
boletins de autoria conhecida 
em andamento esperando a 
instauração do inquérito po­
licial. Fizemos uma série de 
mudanças. Entendo que o de­
legado seccional, além de fis­
calizar, tem dar condições para 
os policiais trabalharem, tudo 
o que ele possa necessitar para 
desempenhar suas funções e 
foi isso que nós procuramos 
fazer. Fizemos uma redistri- 
buição de viaturas e pessoal. 
Podemos dizer que depois de 
oito meses, estamos obtendo 
resultado muito positivo. Já 
há uma melhora significativa 
na qualidade dos inquéritos

d o n i s e t i  j o s e  p i n e z i

O homem da lei
Delegado seccional de Bauru, Doniseti José Pinezi, diz que Polícia Civil 

aumentou número de casos solucionados, faz avaliação positiva do trabalho nas 

cidades da região e lamenta desfalque de investigadores e escrivães

í
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Perfil
NOME:
Doniseti José Pinezi

IDADE:
51 anos

FORMAÇÃO:
Direito

CARGO:
Delegado Seccional de Bauru

e um aumento no número de 
esclarecimentos de ocorrências 
em toda a região de Bauru. A 
seccional tem Bauru e mais 18 
cidades e o índice de esclare­
cimentos melhorou em toda 
a região. E o principal: houve 
uma diminuição em torno de 
20% de registros de boletins 
em geral, principalmente de 
furto de veículos, que era o 
maior problema em Bauru. 
Registrava-se entre 60 e 70 fur­
tos mensais, hoje estamos com 
cerca de 30 furtos. Fechamos 
seis desmanches de veículos 
que não tinham alvará e que 
levantavam suspeitas em rela­
ção às origens das peças. Hoje, 
Bauru possui 25 desmanches 
com alvarás, antes eram ape­
nas três. É uma série de traba­
lho que desenvolvemos e ago­
ra colhemos os frutos.

O ECO -  O senhor pas­
sa por Lençóis hoje em um 
trabalho de rotina. Como é 
a avaliação do trabalho da 
Polícia Civil na cidade?

Pinezi -  O grande proble­
ma nosso hoje é a falta de fun­
cionários. Se tivéssemos um 
número grande de investiga­
dores e escrivães, poderiamos 
exigir uma melhora. Não que

esteja ruim, mas teríamos me­
nos inquéritos em andamento 
e um número maior de esclare­
cimentos de crimes. Lençóis é 
a maior cidade em ocorrências 
depois de Bauru, então posso 
dizer que a Polícia Civil aqui 
é muito boa e tem feito o má­
ximo no sentido de esclarecer 
crimes de maior relevância.

O ECO -  O senhor acre­
dita em uma migração do 
crime da capital para o in­
terior?

Pinezi -  Além de todas as 
mudanças que fizemos, a Po­
lícia Civil passa por uma fase 
nova. Em maio, começaram 
os ataques e nunca tínhamos 
vivido esses momentos. Foi 
um novo desafio que nós ti­
vemos que enfrentar. Sempre 
que esses ataques ocorrem por 
aqui, mexe com nosso psicoló­
gico, porque você sai à rua sa­
bendo que pode ser atacado a 
qualquer momento. Eu tenho 
andado escoltado. Além de tu­
do isso, temos que esclarecer 
esses crimes. Em Bauru, ocor­
reram aqueles atentados que 
paralisaram os ônibus circula­
res. A única cidade do país que 
ficou sem circulares foi Bauru. 
Não podemos permitir uma

situação dessas, temos que dar 
segurança para que esses ôni­
bus circulem. E temos ido às 
cabeças. Prendemos oito ou 
nove membros do PCC. Em 
confronto, a Polícia Militar 
matou mais cinco em Bauru e, 
recentemente, quatros chefões 
foram presos com mais de 40 
quilos de cocaína. Esses ele­
mentos foram presos e tirados 
de circulação. A ação enérgica 
da Polícia Militar fez com que 
os marginais pensassem duas 
vezes para agir. Houve uma 
queda grande de ocorrências 
em Bauru e estourou em Agu­
dos, Lençóis e Pederneiras. 
Lençóis e Pederneiras ainda 
ficaram em um número acei­
tável, mas Agudos teve quase 
80% de aumento no núme­
ro de roubos. Temos uma 
cobrança maior em Agudos, 
onde infelizmente há 15 dias 
ocorreu um latrocínio, mas a 
equipe lá foi bem e em menos 
de 24 horas o autor do crime 
estava preso. A gente aperta 
em Bauru e os marginais vão 
correndo pela região, mas ca­
da cidade toma suas providên­
cias e em poucos dias vamos 
colocar tudo em ordem.

O ECO -  Em contrapar­

tida, a impressão que dá é 
que as polícias trabalham 
mais em equipe, o que era 
mais difícil acontecer antes.

Pinezi -  Exatamente. Te­
mos trabalhado trocando 
informações com a Polícia 
Militar e a Polícia Federal. Se 
do lado dos marginais houve 
uma movimentação para fa­
zer ataques, pelo lado da po­
lícia, nos organizamos para 
tirá-los de circulação. O pre­
juízo foi maior do lado deles 
que do nosso.

O ECO -  A Polícia Mili­
tar é melhor armada, tem 
mais viaturas, mais efetivo 
e melhor estrutura. O se­
nhor acha que, ao longo 
dos tempos, a Polícia Militar 
recebeu mais investimentos 
que a Polícia Civil?

Pinezi -  Não. A Polícia Ci­
vil está bem estruturada, com 
armamentos e viaturas em 
uma quantidade suficiente pa­
ra desempenhar as funções. Es­
tá faltando funcionários para a 
Polícia Civil de maneira geral. 
Tivemos uma série de aposen­
tadorias de funcionários e a 
inauguração do Poupatempo. 
Mandei 22 policiais civis para 
o Poupatempo. Nenhum foi

reposto. Há uma queda gran­
de. Por outro lado, Bauru pas­
sou a ter um Centro Emissor 
de RG. Foram mais sete fun­
cionários para trabalhar nesse 
setor. Perdi 30 policiais civis 
de Bauru para essas novas fun­
ções. Realmente estamos des­
falcados, mas isso não significa 
que estamos abaixo da Polícia 
Militar. Lógico que o efetivo é 
maior que o da Polícia Civil, 
mas através de concursos que 
devem ser abertos em breve, 
pretendemos recolocar esses 
funcionários. Quando sair o 
concurso e dependendo do 
número de vagas vamos ava­
liar. Por enquanto, não temos 
funcionários para designar pa­
ra Lençóis. Assim como falta 
aqui falta em Agudos, em Pe­
derneiras, em Bauru...

O ECO -  Em qual cidade 
da seccional o senhor diag­
nosticou as maiores carên­
cias?

Pinezi -  Por ordem, Bauru, 
depois Lençóis e Agudos quase 
empatados. Embora aqui seja 
maior, o número de ocorrên­
cias de Agudos não fica mui­
to atrás. E depois Pederneiras. 
Mas nada fora de controle, 
tudo funcionando em ordem, 
com os policiais conscientes 
de seu dever.

O ECO -  Tivemos casos 
que mexeram com o coti­
diano do lençoense e não 
foram resolvidos, como o 
assassinado do empresário 
Francisco Justo e o seqües- 
tro de um aposentado, que 
estaria ligado ao caso de 
Oswaldo Estrella.

Pinezi -  Acabei de cobrar 
o doutor Massa (Luiz Cláu­
dio Massa, delegado titular 
de Lençóis) em relação a esse 
assassinato. Ele me disse que 
existem os suspeitos, mas há 
uma dificuldade muito grande 
para fazer o reconhecimento. 
Quando aparece um suspeito, 
as testemunhas são intimadas 
para fazer o reconhecimento, 
mas ainda não se chegou à au­
toria. É um fato que nos preo­
cupa e embora ainda não te­
nha sido esclarecido, não quer 
dizer que não vai ser esclare­
cido nunca. Em relação ao 
seqüestro eu não posso falar, 
porque está sendo investigado 
pela equipe do Deinter 4.

O ECO -  E Macatuba. O 
novo delegado está dividin­
do funções com Pederneiras 
e anda difícil encontrá-lo na 
delegacia. Até quando fica 
assim?

Pinezi -  Doutor Marcelo 
(o delegado Marcelo Gime- 
nes) já foi como titular para 
Macatuba. Na semana passada 
ele já foi designado e tem que 
entregar a Ciretran de Peder­
neiras. Ele está passando lá e 
já foi o prazo para ele entregar 
Pederneiras e assumir Macatu- 
ba em definitivo.

^OM ERCIAL

D u tr a

MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO
Ferragens  
Ferram entas  

^ A cessó rio s In d u stria is  
^ Eq u ip am en to s p/ segurança

R. Cel. Joaquim A. Martins, 506 - Centro - Lençóis Pta - F.: 3269-1890
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Q u a s e  n a
Cartórios eleitorais se preparam para as eleições de 1° de outubro; Lençóis 

Paulista, Macatuba, Areiópolis e Borebi somam mais de 62 mil eleitores

CHUTE 
NA CANELA
POR RIMIDEM

Wagner Carvalho

Há 15 dias das eleições ma­
joritárias que vão escolher o 
presidente da República, gover­
nadores, senadores e deputados 
federais e estaduais, os cartórios 
eleitorais se preparam para que 
nada dê errado. Em Lençóis 
Paulista, Macatuba, Areiópolis e 
Borebi, 1.014 pessoas foram es­
caladas para trabalhar em 1° de 
outubro. Os eleitores dos qua­
tro municípios somam 62.192. 
Nesta eleição, o TRE (Tribunal 
Regional Eleitoral) não dispo­
nibilizou urnas eletrônicas para 
treinamento em locais que não 
sejam os fóruns ou cartórios 
eleitorais. A lacração das urnas 
acontece entre os dias 25 e 27

de setembro.
Em Lençóis Paulista, estão 

aptos para votar 40.442 eleito­
res. Seiscentas e sessenta pes­
soas foram convocadas para 
atuar como mesários. O car­
tório eleitoral local é respon­
sável pela eleição em Lençóis 
e Borebi. Apesar disso, apenas 
uma urna eletrônica que está 
no cartório eleitoral pode ser 
utilizada para tirar as dúvidas 
dos eleitores.

Borebi é o menor colé­
gio eleitoral da região e tem 
1.877 eleitores aptos a votar 
em 1° de outubro. Trinta e 
seis pessoas vão trabalhar na 
eleição. Nenhuma urna para 
treinamento foi disponibili­
zada até agora.

ONDE VOTAR

O município de Macatuba 
que foi elevado a Comarca re­
centemente ainda está subor­
dinado ao cartório eleitoral de 
Pederneiras, responsável pela 
condução da eleição e pela 
apuração dos votos. Macatuba 
possuiu 12.449 eleitores e fo­
ram convocados 198 mesários. 
A única urna para treinamento 
está localizada no fórum de 
Macatuba.

Em Areiópolis, a situação 
ainda é mais complicada. O 
eleitor que quiser treinar o vo­
to terá que se deslocar até São 
Manuel. Areiópolis tem 7.424 
eleitores e terá 120 pessoas 
trabalhando no dia da eleição. 
A apuração acontece em São 
Manuel.

LENÇÓIS p a u l is t a  -  40.442 ELEITORES
LOCAIS DE VOTAÇÃO SEÇÕES ENDEREÇO
Escola Virgílio Capoani 1° a 11°, 55°, 56°, 73° e 74° Centro
Escola Dr. Paulo Zillo 12° a 19° e 57° Centro
Escola Esperança de Oliveira 20° a 25° e 53° Centro
Escola Leonina Alves Coneglian 26° a 31°, 51°, 58°, 72°, 89° Vila Cruzeiro
Escola Vera Braga Franco Giacomini 32° a 35°, 61°, 62°, 68°, e 76° Cecap
Escola Lina Bosi Canova 36° a 38°, 52°, 66° e 86° Jardim Ubirama
Escola Rubens Pietraróia 39° a 43°, 50°, 54°, 59° e 80° Núcleo Luiz Zillo
Escola Antonieta Grassi Malatrasi 63°, 70°, 87° e 100° Parque Residencial São José
Escola Luiz Zillo 60°, 64°, 65°, 67°, 69°, 71° e 99° Núcleo Luiz Zillo
Escola Eliza Pereira de Barros 49°, 75°, e 97° Centro
Escola Idalina Canova de Barros 78°e 91° Jardim Nova Lençóis
Escola Edwaldo Roque Bianchini 82°, 90° e 96° Cecap
Escola Maria Zélia Camargo Prandini 84° e 92° Júlio Ferrari
Escola Lúcio de Oliveira Lima 83° Centro (ao lado da biquinha)
Escola Guiomar Fortunata C. Bocart 88° 98° Jardim Caju
Escola Nelson Brollo 77°e 93° Jardim Monte Azul
Escola Walt Disney 94° Centro (em frente ao Asilo)
Escola Irma Carrit 95° Jardim Cruzeiro
Escola Cecília Marins Bosi 47°, 48° e 81° Distrito de Alfredo Guedes

ONDE JUSTIFICAR
Escola Luiz Zillo 
Escola Walt Disney 
Cartório Eleitoral 
Escola Cecília Marins Bosi

BOREBI -  1.877 ELEITORES
LOCAIS DE VOTAÇÃO SEÇÕES ENDEREÇO
Escola Iracema Leite e Silva 44° a 46°, 79° e 85° Centro

ONDE JUSTIFICAR
Escola Iracema Leite e Silva

MACATUBA - 12.449 ELEITORES
LOCAIS DE VOTAÇÃO SEÇÕES ENDEREÇO
Escola Fernando Valezi 14° a 20°, 62°, 63° e 76° Centro
Escola Fanny Altafim Maciel 27°, 28°, 70°, 79°, 83°, 88° e 109° Vila Santa Rita
Escola Odila Galli Lista 21°, 102°, 23° a 26°, 71° e 101° Centro
Escola Caic Trajano Maciel (Cristo Rei) 94°, 103°, 105° e 115° Jardim Bocaiúva
Casa da Criança Desidério Minetto 93° e 108° Centro

ONDE JUSTIFICAR
Escola Odila Galli Lista
Escola Caic Trajano Maciel (Cristo Rei)

a r e ió p o l is  -  7.424 ELEITORES
LOCAIS DE VOTAÇÃO SEÇÕES ENDEREÇO
Escola Pedro Augusto Barreto 50°, 51°, 54°, 60°, 76° e 87° Coronel Francisco Rodrigues s/n
Escola José Lourenço Blanco 82° e 89° Procópio Rodrigues 351
Escola Haydée Canedesi Lourenção 1° a 9°, 77° e 95° Dr. Abílio Gomes 301

ONDE JUSTIFICAR
Escola Pedro Augusto Barreto

COMO VOTAR
Nas eleições de 1° de outu­

bro, o eleitor terá que escolher 
cinco representantes. Pela seqü- 
ência da urna, o primeiro voto 
vai para deputado federal e o 
segundo para deputado estadu­
al. A escolha do senador será a 
terceira. Depois vem o governa­
dor e, por último o presidente 
da República.

A expectativa do TSE (Tribu­
nal Superior Eleitoral) é de que 
o tempo que cada eleitor vai de­
morar para votar gire em torno 
de um a três minutos.

A orientação é para que o 
eleitor leve o número dos can­
didatos anotados. Além da 'co­
la' distribuída pelos candidatos, 
o TSE mandou fazer uma 'cola' 
em branco para que o eleitor 
anote em casa seus candidatos 
preferidos.

JUSTIFICAR
Os eleitores que não pude­

rem votar em 1° de outubro te­
rão que justificar o voto. A justi­
ficativa pode ser feita no dia da 
votação ou nos cartórios eleito­
rais até 30 dias após as eleições. 
No Brasil, o voto é obrigatório 
para maiores de 18 anos e facul­
tativo para quem tem entre 16 e 
17 anos e mais que 70.

O formulário para justifica­
tiva estará disponível no site do 
TSE (www.tse.gov.br) 10 dias 
antes das eleições e ficará até o 
encerramento das votações. De­
vidamente preenchido, o docu­
mento deve ser apresentado nos 
pontos de justificativa ou agên­
cia dos Correios no dia 1° de 
outubro. A ficha de justificação 
também poderá ser retirada nos 
cartórios eleitorais.

Segundo o Código Eleitoral, 
a multa para quem deixar de vo­
tar sem justificativa pode chegar 
a 10% do salário mínimo. No 
caso de reincidência, o eleitor 
pode até perder o título. Sem o 
documento, a pessoa vai encon­
trar uma série de dificuldades: 
não poderá, por exemplo, ins­
crever-se em concurso público 
ou se matricular em escola pú­
blica. Se a pessoa for funcioná­
rio público, deixa de receber o 
salário correspondente ao se­
gundo mês após as eleições.

Acuda: queimaram o 
churrasco do Lula!

E atenção, galera. Socor­
ro! Tão roubando tudo. Da­
qui a pouco, ladrão vai ter 
que roubar ladrão. E já sei 
a melhor maneira de aca­
bar com isso. Assinar um 
decreto proibindo o uso de 
dinheiro no Brasil. Pronto, 
tá resolvido o problema. 
Mas tem um "pobrema" diz 
um leitor. Quem vai assinar 
esse decreto?

E diz que enquanto o 
governo dá o bolsa-cida- 
dão, a turma dele chega 
devagar e pimba... "me dá a 
bolsa, cidadão"! Sendo que 
em Brasília já prepararam 
tudo prá festa de vitória do 
Lula. Desta vez, as coisas 
não vão terminar em pizza. 
Em churrasco! E sabe quem 
é o grupo que vai animar a 
festa? O PÁRA-LAMAS do 
sucesso!

Pelo menos o governo 
cumpriu aquela promessa: 
"se erramos, vamos cortar 
o erro na própria carne". 
Resultado: dispensou o
churrasqueiro, que acabou 
ficando preto de tanto me­
xer com o "carvão".

Aliás, diz que esse chur- 
rasqueiro que tá no rolo dos 
"dossiês" acende a churras­
queira "queimando" grana. 
E você sabe porque toda a 
negociata era feita com di­
nheiro de papel? Porque 
moeda faz barulho!

E acertou noutra ao co­
locar o ministro Tarso Gen­
ro para relações institucio­
nais. Afinal, nada melhor 
que um "genro" prá tomar 
conta da casa da sogra! Co-

mo disse o companheiro 
Simão: "no Brasil nem a 
esquerda é direita". Deviam 
fazer um joguinho entre o 
time da Granja do Torto e 
o Palmeiras. E rebaixar os 
dois!

Portugal, urgente: Saiu 
no jornal de Lisboa: "PT 
do Brasil, depois desse no­
vo escândalo, acaba com o 
serviço de inteligência do 
Partido". E completa: "De­
pois vem o brasileiro contar 
piadas chamando os portu­
gueses de burros".

E, na Bolívia, o ministro 
Soliz, aquele que ajudou a 
tomar a Petrobrás, pediu 
exoneração do cargo. Aí um 
leitor explicou pro outro 
quem é esse tal de Soliz: "é 
aquele que tem a boca mais 
larga que boca de botina 
velha"!

Um torcedor do CAL 
vibrou quando soube que 
os meninos foram bem nos 
Jogos Abertos de São Ber­
nardo do Campo. É que a 
turma da "pressão alta" que 
xinga o time no Bregão, não 
compareceu prá enervar a 
garotada !

Agora, veja só o que um 
caminhoneiro do Paraná 
escreveu na traseira do Mer- 
cedão: "A cal é virgem por­
que só lida com brocha". E 
no pára-brisa: "A união faz 
açúcar"! Prá encerrar, diz 
que no Piauí apareceu uma 
candidata chamada Dita do 
Tranco. Já lançou o slogan. 
"Empurre a Dita prá dentro. 
Com "pôco" voto, ela entra 
sem pegar no tranco" Uau!

http://www.tse.gov.br
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C o r r e n te !
Tipó pede união na reta final de campanha para garantir vaga 

para Lençóis na Assembléia; "quero a confiança daqueles que 

ainda estão indecisos ou não querem votar", afirmou

Da  Redação

Faltando pouco mais de 
uma semana para as eleições 
2006, o vereador Ailton Tipó 
Laurindo (PV) volta a pedir 
união em torno da sua candi­
datura para conseguir uma vaga 
na Assembléia Legislativa para 
Lençóis Paulista. "Quero uma 
grande corrente para sair de 
Lençóis com uma boa votação. 
Vou conseguir muitos votos em 
outras cidades e tenho chances 
de ser eleito", afirmou.

Tipó voltou a falar em con­
quistar a independência para 
Lençóis Paulista. "Será uma 
carta de alforria para nossa ci­
dade. Precisamos ter mais auto­
nomia e parar de depender de 
deputados de outras cidades. 
As verbas ficam na região deles, 
as migalhas são distribuídas 
para os outros municípios", 
diz. "Eu quero trabalhar pelo

desenvolvimento dessa micro- 
região", completa. Ele acredita 
que consegue pelo menos 20 
mil votos em Lençóis Paulista 
e faz as contas para conseguir 
pelo menos outros 10 mil vo­
tos no resto do estado.

Segundo ele, o grande filão 
do eleitorado nesses últimos 
dias antes da eleição são os 
eleitores indecisos, ou os que 
estão inclinados a votar em 
branco ou nulo. "Nesse mo­
mento eu peço a confiança 
deste eleitor que está indeciso 
ou não quer votar. A cidade 
tem muito a ganhar elegendo 
um deputado", afirma. Entre 
suas prioridades, ele diz que 
quer trazer de volta serviços 
que a cidade tinha e que foi 
perdendo ao longo dos tem­
pos, como a Delegacia de En­
sino, o Posto Fiscal da Receita 
Estadual e a graduação do Fó­
rum de Lençóis Paulista, re­

baixado no ano passado.
O candidato ressalta que 

essa pode ser a última vez que 
um lençoense se candidata à 
Assembléia. Segundo Tipó, a 
cláusula de barreiras vai decre­
tar o fim da maioria dos par­
tidos brasileiros. "Com isso, 
só os caciques do partido vão 
conseguir se candidatar. As 
cidades pequenas não vão ter 
nenhum candidato", diz.

"Nesses últimos dias vou 
intensificar o trabalho em 
Lençóis Paulista", afirma Tipó. 
"Vou visitar entidades, andar 
pelos bairros e conversar com 
as pessoas. Quero fechar a 
campanha em Lençóis", com­
pleta. Antes de ganhar as ruas 
da cidade o candidato fecha 
seu ciclo de visitas às frentes 
de trabalho canavieiro na re­
gião. No último final de se­
mana ele esteve em Botucatu, 
Avaré e Piraju. Tipó fala a trabalhadores rurais sobre suas propostas como candidato a deputado estadual

b o r e b i a r e i o p o l i s

Chiquinho critica 
distribuição de remédio

Peixeiro deve assinar novo 
contrato com a Sabesp

Os vereadores Chiquinho, Pedro Miguel de Araújo e Ricardo Vieira de Andrade na redação de O ECO

Na segunda-feira 18, em 
uma audiência pública, a pre­
feitura de Areiópolis começou 
a discutir com a Sabesp (Com­
panhia de Saneamento Básico 
do Estado de São Paulo) um 
novo contrato de prestação de 
serviços. Na prática, o que se 
viu foi uma apresentação dos 
serviços da Sabesp e da impor­
tância da companhia.

O prefeito José Pio de Oli­
veira (sem partido), o Peixei­
ro, disse que iria negociar três 
pontos para assinar um novo 
contrato: redução na taxa de 
coleta de esgoto de 80% do 
valor consumido de água para 
40% desse valor, prazo de isen­
ção maior da conta para quem 
está desempregado e diminui­
ção no tempo do contrato, de 
30 para 15 anos.

Mesmo sem uma defini­
ção da Sabesp sobre atender 
ou não os pedidos do prefei­
to, Peixeiro mudou o discurso 
e disse que vai renovar o con­
trato com a Sabesp porque 
não tem como manter o abas­
tecimento de água e coleta de 
esgotos em Areiópolis. "Sem 
falar em uma dívida adquirida 
pelas administrações passadas, 
o valor ultrapassa R$ 250 mil, 
que caso não seja assinado o 
novo contrato teremos que 
pagar também" revelou. Essa 
dívida refere-se a contas de 
água de prédios públicos que 
não foram pagas.

Os representantes da Sa- 
besp devem marcar a data de 
uma nova reunião e nela apre­
sentar a minuta do novo con­
trato. Peixeiro disse que já apre­

sentou suas reivindicações e 
espera ser atendido. "Isso tudo 
ainda será discutido e a empre­
sa deve oferecer alguns benefí­
cios e se comprometer a prestar 
um serviço de qualidade na ci­
dade" comenta Peixeiro.

Sobre a dívida adquirida 
por outras administrações, 
Peixeiro disse que pretende 
pagar a conta. "Eu tenho in­
tenção de negociar um parce­
lamento", revelou. Com a qui­
tação da dívida, a cidade vai 
poder se beneficiar do Progra­
ma Água Pura, que possibilita 
que prédios públicos paguem 
um valor reduzido pela água 
consumida.

Participaram da audiência 
pública, além de Peixeiro e re­
presentantes da Sabesp, verea­
dores e 15 moradores.

A distribuição de medica­
mentos feita na sede da Prefei­
tura de Borebi gerou polêmica 
na Câmara de Vereadores. Para 
o vereador Anderson Pinheiro 
de Góes (PMDB), o Chiquinho, 
a prática é ilegal e os remédios 
deveriam ser entregues à popu­
lação no posto de saúde. Na ses­
são da terça-feira 19, o vereador 
protocolou um requerimento 
em que pedia que prefeito Luiz 
Carlos Finoti parasse com a dis­
tribuição dos medicamentos na 
prefeitura sob pena de ser acusa­
do de abuso de poder, crime de 
responsabilidade, entre outros. 
No entanto, não conseguiu apro­
va-lo. Houve empate em quatro 
votos a quatro e o presidente da 
Câmara, Reginaldo César Mar­
tins (PFL), votou contra.

Em seu requerimento, Chi- 
quinho alega que no posto de 
saúde a distribuição de medi­
camentos é supervisionada por 
médicos e enfermeiras. Em en­
trevista ao jornal O ECO, o vere­
ador disse estar indignado e não

acha certo a entrega de remédios 
ser feita pela chefe do Setor de 
Educação e Cultura e ex-prefeita 
Leila Ayub Vaca."Não pode isso, 
é barganha eleitoral a troco de 
remédio" acusa.

Ainda segundo Chiquinho, 
Leila entrega os medicamentos 
na porta da casa das pessoas 
inclusive nos finais de semana. 
"Nós queremos desvincular a 
entrega de remédios da prefeitu­
ra, acho que é o único municí­
pio na região que faz esse tipo de 
coisa" relata.

As denúncias são reforçadas 
por mais vereadores, Pedro Mi­
guel de Araújo (PFL) e Ricardo 
Vieira de Andrade (PTB). Araújo 
afirma que sua esposa foi ofendi­
da por Leila ao ir buscar medica­
mentos. "Ela ofendeu minha es­
posa e disse que porque eu votei 
à favor do requerimento do ve­
reador não vamos mais receber 
os medicamentos", denuncia. 
Já Andrade foi tentar esclarecer 
o assunto e também disse que 
foi maltratado. "Ela disse que a
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gente não quer que se dê remé­
dio para a população, queremos 
sim cada vez mais, mas no local 
apropriado" disse.

o u tr o  la d o
Procurado pela reportagem 

do jornal O ECO, o prefeito Luiz 
Carlos Finoti (PTB) rebateu as 
críticas do vereador e disse que 
remédios distribuídos na prefei­
tura são comprados pelo muni­
cípio através de apresentação da 
receita médica. "Os medicamen­
tos da Furp (Fundação para o 
Remédio Popular) são distribu­
ídos apenas no posto de saúde 
da cidade", garante.

O prefeito saiu em defesa de 
Leila e disse que às vezes os re­
médios são comprados em Bau­
ru e quando chegam, a prefeitu­
ra já está fechada. Seria por isso 
que Leila leva os medicamentos 
nas casas dos moradores. "Volto 
a dizer a prefeitura só distribui 
remédios para aquele munícipe 
que apresentar a receita" garante 
Finoti.
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Melhor idade
Começa amanhã e vai até a sexta-feira 29 a segunda edição 

da Semana do Idoso; programação variada inclui passeios, 

torneios esportivos e apresentação de peça de teatro

Ká t i a  Sa r t o r i

Na semana em que se co­
memora o Dia Nacional do 
Idoso, 27 de agosto, a Secre­
taria de Assistência Social de 
Macatuba, o Fundo Social de 
Solidariedade e Secretaria de 
Saúde, com apoio da secreta­
ria de Esportes e das equipes 
do PSF (Programa Saúde da 
Família) realizam a 2® Sema­
na do Idoso. O evento come­
ça amanhã e vai até dia 29.

A semana começa com 
uma missa, às 10h, na igreja 
matriz de Santo Antonio. O 
tema será o idoso. Na segun­
da-feira 25, começa a pro­
gramação esportiva, com um 
torneio de bocha só entre 
competidores macatubenses, 
a partir das 13h, no Centro de 
Lazer do Trabalhador.

Na terça-feira 26, as ativi­
dades começam mais cedo. Às 
9h, tem início um torneio de 
vôlei, categoria masculino e 
feminino, entre os atletas de

Macatuba e Ourinhos, no gi­
násio de Esportes Brasílio Ar- 
tioli. Depois do almoço, estão 
programadas atividades de re­
creação envolvendo exercícios 
físicos, coordenadas pelo pro­
fessor Adriano Queiroz.

Na quarta-feira 27, dia do 
idoso, a data será comemorada 
com uma passeata logo pela 
manhã. A saída está marcada 
para às 8h, em frente a praça do 
Trabalhador, na avenida Coro­
nel Virgílio Rocha. A caminha­
da vai até a praça Santo Antô­
nio e retorna para uma home­
nagem ao homem e mulher 
mais idosos do município. A 
programação segue às 14h com 
uma visita do grupo da Terceira 
Idade ao Lar dos Velhinhos.

Na quinta-feira 28, às 
8h30, haverá uma peça de tea­
tro no CEC (Clube Esportivo e 
Cultural) com o grupo teatral 
da Cosan. O grupo, que du­
rante a Semana de Combate às 
Drogas levou o tema para os 
palcos, dessa vez vai abordar

o Estatuto do Idoso. Às 13h, 
também no CEC, tem torneio 
de truco. Na sexta-feira 29, úl­
timo dia da programação, tem 
visita ao parque Ecológico de 
Pederneiras. Participam do 
passeio os idosos que fazem 
controle de pressão do PSF.

festiva l
No sábado 30, os atletas da 

Melhor Idade em Macatuba via­
jam para São Pedro, onde par­
ticipam de um festival da APV 
(Associação Pró Vôlei). As dis­
putas envolvem os municípios 
de São Pedro, Macatuba, Sertão- 
zinho, Jaú e Pirassununga.

Segundo o professor de Edu­
cação Física e técnico da equipe 
de vôlei da Melhor Idade, Adria­
no Queiroz, o festival é realiza­
do em cinco etapas. Macatuba 
sediou a terceira etapa no sá­
bado 16. Apesar de conseguir 
bons resultados, Queiroz diz 
que a competição tem como 
objetivo fazer com que os atle­
tas ganhem mais experiência.

Em comemoração à semana da arvore, que vai de 18 a 23 de setembro, a Polícia Ambiental de Barra 
Bonita, em parceria com o Lions Clube de Macatuba, plantou cinco mudas de árvores frutíferas na 
creche Desidério Minetto, no Centro. O evento também contou com palestras de orientação para 
que as crianças ajudem a cuidar das árvores.

M E I O  A M B I E N T E

D ia da árvore tem  desenho e redação
O dia da árvore, 21 de 

setembro, foi lembrado 
com uma gincana cultural, 
promovido pelas secreta­
rias de Educação e Meio 
Ambiente, nas escolas mu­
nicipais de Macatuba.

Para os alunos do Ensino 
Infantil, o desafio foi fazer 
um desenho sobre o dia da 
árvore. Os alunos do Ensino 
Fundamental, de primeira à 
quarta série, participaram da 
gincana com uma redação.

Segundo o secretário de 
Meio Ambiente, Pedro Mar­
tins (PSDB), a premiação foi 
uma muda de árvore frutífe­
ra, de pequeno porte, para 
os dois melhores trabalhos 
em cada sala de aula.

l e g i s l a t i v o

Silvestrini não quer que 
pedágio seja terceirizado

A praça de pedágio, que 
deve ser instalada na estrada 
vicinal Lauro Perazzoli, que 
liga Macatuba a Igaraçu do 
Tietê, voltou à pauta da sessão 
legislativa da segunda-feira 
18. O vereador Moacir Silves- 
trini, que uma semana antes 
havia apresentado requeri­
mento cobrando algumas in­
formações sobre o pedágio, 
não quer o prefeito Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB) ter­
ceirize o serviço. A instalação 
do pedágio ainda precisa da 
aprovação dos vereadores.

Silvestrini protocolou 
uma indicação onde pede 
que seja tirado do texto ori­
ginal do projeto ao artigo 
que fala que o pedágio será 
entregue a uma empresa ter­
ceirizada. Na opinião dele, 
o dinheiro arrecadado deve 
ficar para o município.

Mas, a assessoria do pre­
feito Coolidge já adiantou 
que a prefeitura não tem in­
tenção de administrar a pra­
ça de pedágio, principalmen­
te por causa da burocracia. 
"Por exemplo, se for necessá­
rio realizar um tapa-buracos 
é preciso fazer licitação, que 
não dura menos de 60 dias. 
Já o setor privado tem meios

de fazer o serviço de imedia­
to", comentou o chefe de 
Gabinete de Coolidge, José 
Aurélio Paschoal (PSDB).

Ainda na sessão da segun­
da-feira 18, Silvestrini entrou 
com moção de apelo para a 
instalação de um dispositivo 
para a travessia de pedestres 
na rodovia Osny Matheus 
(SP 261), no trecho cortado 
pelo Jardim Bocaiúva e ad­
jacências. Sem segurança e 
com pouca iluminação, o lo­
cal representa um perigo pa­
ra os moradores. A colocação 
de uma passarela já havia si­
do indicada pelo vereador.

Coolidge, por sua vez, 
diz que até o final do man­
dato vai urbanizar o trecho, 
com aumento da sinaliza­
ção, diminuição da veloci­
dade máxima permitida e 
maior iluminação da área. 
O vereador também pediu 
melhorias na sinalização na 
avenida Luciano Bernardes, 
bairro Zé Macatuba.

n o v o s
A sessão da segunda-fei­

ra recebeu dois projetos do 
Executivo. Um que autoriza 
a concessão de uso de imó­
vel à empresa Buckminster

Química Ltda e outro que 
concede créditos suplemen­
tares para a Apae (Associação 
de Pais e Amigos dos Excep­
cionais), no valor de R$ 10,3 
mil, e para a Santa Casa, no 
valor de R$ 93 mil.

O vereador Joaquim 
Santana dos Santos (PFL) 
entrou com moção reivin- 
dicatória para que o prefei­
to conceda abono de Natal 
aos servidores públicos. Jo­
sé Antônio Tavano (PMDB) 
entrou com moção de apelo 
para a formação de brigadas 
de incêndios com bombei­
ros voluntários. A moção 
foi motivada pelo incêndio 
ocorrido no Jardim Bocai- 
úva, na quarta-feira 13, que 
culminou na morte de um 
homem de 69 anos.

O vereador Aparecido 
Humberto Pavão (sem par­
tido) indicou ao prefeito a 
adoção do sistema de senha 
para o atendimento médico 
nos postos de Saúde e teve 
aprovado requerimento co­
brando informações sobre 
os valores gastos na reforma 
do teatro municipal Renata 
Lycia dos Santos Ludovico e 
do antigo Macatuba Hotel, 
que vai sediar a prefeitura.
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19» EXPOVELHA
2  ̂ EXPOCABRA

De 08 a 15 de Outubro
• Santa Inês ■ Suffolk • Ile-de-Frarce • Texel • Hampshire Down 

• Dorper • White Dorper • Pool Dorset 
■ Boer • Anglo-Nubiana • Alpina • Saanen

Recinto de Exposições José Oliveira Prado (FACILPA)

www.facilpalp.com.br/expovelha 
Fone: [14] 3263-1411

PROGRAMAÇÃO
>  11 de Outubro - Quarta-feira
• 22h30 - Show com o Grupo Rastapé.
Promoção: Locomotive Club.

>  12 de Outubro - Quinta-feira
• 20h - Leilão de Caprinos Boer & Dorper 
-São Paulo e convidados.
• 22h30 - Show com André & Matheus.

>  13 de Outubro - Sexta-feira
• 15h - Leilão Texel - Cabanha Amoras e 
convidados.
• 20h30 - 3° Leilão Seleção Expovelha 
animais premiados
( Santo Inês, Dorper e raças lanadas)

-Trans. Canal Terra Viva. i
• 21 h - Shows com as duplas J
Caio & Breno /  Willian & Maicon. I

>  14 de Outubro - Sábado
• 9h -VII Seminário de 
Ovinocultura-SEBRAE-SP.
• 16h - Leilão Comercial Expovelha 
(Seleção Aspaco).
•19h-Queima do cordeiro.
• 22h30 - Show com 
Chitãozinho&Xororó.
Promoção: Locomotive Club.

> 15 de Outubro - Domingo
• 16h-Bandas de rock.
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RESIDÊNCIAS
VENDA

CASA rua XV de No­
vembro, área constru­
ída, 188m2, terreno 

de 756m2. Fone 3263­
2105 -  Creci 41.388.

CASA rua Dr. Antonio 
Tedesco, ótima locali­

zação. Fone 3263-2105 
-  Creci 41.388.

CASA Humaitá, exce­
lente construção. Fone 

3263-2105 -  Creci 
41.388.

CASA Centro da cida­
de, ótima localização. 

Fone 3263-2105 -  Cre­
ci 41.388.

CASA EM MACATUBA 
no Jardim América. Tra­

tar fone 9711-3482.

CASA JARDIM AÇAÍ,
valor R$ 17.000,00, 
quitada. Tratar fone 

8116-6790.

CASA CAJU em final de 
construção. Tratar fone 

3264-3973.

CASA JARDIM Monte 
Azul, quitada, com 4 
cômodos. Não aceito 

carta de crédito. Aceito 
terreno como parte 

de pagamento. Tratar 
avenida Luiz Paccola 
Sobrinho, 306. Tratar 

fone 9718-8484.

CASA COM 3 QUAR­
TOS, sala, copa, cozi­
nha forrados e banhei­
ro em laje -  Avenida 
Cruzeiro do Sul, 261 
-  Vila Cruzeiro, valor 

R$ 42 mil. Tratar com o 
proprietário fone 3263­

1122.

PONTO COMERCIAL 
(restaurante) com 

ótima clientela. Tratar 
no local, rua XV de No­
vembro, 534 (em cima 
da lotérica) das 8h às 
15h ou fone 9758­

9853 com Ivair.

VENDO/TROCO CASA 
no Jardim Ubirama, du­
as casas e uma oficina 
de esquina. Tratar rua 

Raposo Tavares, 175 ou 
fone 3263-6594 com

APARTAMENTOS
LOCAÇÃO

APARTAMENTO -  Gua- 
rujá -  R$ 45.000,00. 

Tratar fone 3263-2105 
(Creci 41.388).

TROCO APARTAMENTO
San Remo por casa. Tratar 

fone 3263-2105 (Creci 
41.388). Tratar fone 3263­

2105 (Creci 41.388).

APARTAMENTO Gua- 
rujá, ótimo preço. Fone 

3263-2105 -  Creci 
41.388.

TERRENOS -  Avenida 
João Paulo II, entrada 
da cidade, 5 lotes jun­
tos. Fone 3263-2105 

-  Creci 41.388.

VENDE-SE Terreno no 
Jadim Caju. Tratar fone: 

(14) 9772-7716.

VENDE-SE Terreno no 
Jardim Caju II, próximo 
a escola por excelente 
preço. Tratar fone: (14) 

9772-7716.

LOTE JARDIM Príncipe 
-  rua José Príncipe 
Penhafiel, medindo 
10m de frente por 

20m de lado. Tratar 
fone 3263-4904/3263- 

0509/9148-8966.

VENDO/TROCO por
carro, terreno na Vila 
Cachoeirinha -  rua 

Caetés 140, medindo 
11x25m2, murado e 

com portão. Tratar fone 
3264-4569 com Paulo.

DISK FARMAIS 24h
Fone: 0800-160480.

DISK CHOPP Fone: 
3264-3613.

DISK MEDICAMEN­
TOS Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

DISK IMPRESSOS
3263-0170.

DISK PIZZA entrega rá­
pida. Fone: (14) 3264­
1717. Pizzaria Hábil.

SINDICATO DOS TRABALHADORES E EMPREGA­
DOS RURAIS DE LENÇÓIS PAULISTA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente EDITAL, ficam convocados todos os associa­
dos , trabalhadores e empregados rurais em geral, em pleno 
gozo do seus direitos sindicais, para reunirem-se em ASSEM­
BLEIA GERAL ORDINÁRIA no dia 29 de Setembro de 
2.006 às 18:00 hs (Dezoito horas), em Primeira convocação 
ou às 19:00 hs (Dezenove horas) em Segunda convocação, na 
sede social do SINDICATO DOS TRABALHADORES E 
EMPREGADOS RURAIS DE LENÇÓIS PAULISTA, sito 
à Rua Coronel Joaquim Anselmo Martins n. ° 1573 -  Centro -  
Lençóis Paulista-SP, para tomar conhecimento e deliberarem 
sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 1)- Leitura, discussão e 
aprovação da ata da Assembléia anterior; 2)- Leitura, discus­
são e votação do Orçamento Financeiro do exercício de 2.007, 
acompanhado de suas peças e 3)- Parecer do Conselho Fiscal. 
As deliberações acima serão tomadas por escrutínio secreto 
de conformidade com o ESTATUTO SOCIAL desta entida­
de e legislação em vigor. Lençóis Paulista, 21 de Setembro de 
2.006. SYLVIO RODRIGUES DA SILVA -  Presidente.

VENDE-SE
Casas; Vila Ubirama, Vila Antonieta,

Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere,
Nova Lençóis, Nações, Rua Antonio Tedesco etc. 

Terrenos; Itamaraty, Ubirama, Av. Pe Saiústio etc. 
Apartamentos; Jacarandá.

Chácara: Completa, excelente, perto do asfalto.

OUTRAS OPÇÕES FAVOR CONSULTAR

ROMEU SANCTIS • Creci: 41388 K. leMOOANSUm, 199- íenfóú Pfa.
F o n e :  3 2 6 3 - 2 1 0 5  ■ em frenfe ae /Hogaiine Ameritmo

R. Jo s é  do Patrocínio , 1015 
Lençó is Paulista

Atendimento 24b 
9702-3076 /  9724-8565

FONE: 3 2 6 4 - $ 0 2 9

• Cartudios originais

' Recarga de cartuchos de 
tintas e toner s

' Manutenfáo em impressoras

Salmo 38 -  Leia o sal­
mo 38, três vezes ao 
dia durante três dias. 
No quarto dia man­
dar publicar. Observe 
o que acontece.

CO N TRATA-SE I  CONTRATA-SE

SINDICATO DOS TRABALHADORES E EMPREGA­
DOS RURAIS DE LENÇÓIS PAULISTA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente EDITAL, ficam convocados todos os associados 
e trabalhadores rurais em geral, em pleno gozo do seus direitos 
sindicais, para reunirem-se em ASSEMBLEIA GERAL EX­
TRAORDINÁRIA no dia 29 de Setembro de 2.006 às 16:00 
hs (Dezesseis Horas) , em Primeira convocação ou às 17:00 
hs (Dezessete Horas) em Segunda convocação, na sede social 
do SINDICATO DOS TRABALHADORES E EMPRE­
GADOS RURAIS DE LENÇÓIS PAULISTA, sito à Rua 
Coronel Joaquim Anselmo Martins n.° 1573 -  Centro -  nesta 
cidade de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, para tomarem 
conhecimento e deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO 
DIA: 1) -Leitura, Discussão e Aprovação da Ata da Assembléia 
Anterior; 2)- Leitura, Discussão e Votação da Suplementação 
da Previsão Orçamentaria do exercício de 2006, acompanha­
das das peças contábeis e 3)- Parecer do Conselho Fiscal. As 
deliberações acima serão tomadas por escrutínio secreto, tudo 
de conformidade com o ESTATUTO SOCIAL desta entida­
de e legislação em vigor. Lençóis Paulista, 21 de setembro de 
2.006. -  SYLVIO RODRIGUS DA SILVA -  Presidente.

SIMPATIA PARA 
EMAGRECER

Chico Xavier. 4 .̂ feira 
pela manhã coloque 
em 1/2 copo d ' água 
os grãos de arroz cru, 
respectivo à quanti­
dade de quilos que 
deseja perder. À  noite 
beba a água, deixando 
os grãos de arroz no 
copo e complete com 
água. 5 .̂ feira pela 
manhã beba a água 
em jejum , deixando 
os grãos de arroz e 
complete com água. 
6 .̂ feira pela manhã 
beba a água jun ta­
mente com os grãos de 
arroz de jejum. Obs: 
publique na mesma 
sem ana. N ão faça  
regime pois a simpatia 
é  infalível.

Representante comercial 
com experiência e 

carteira de habilitação

SALÁRIO+COMISSÂO
Interessados enviar curriculum 

R. Sete de Setembro, 963 - Centro

VENDEDOR(A) PARA LOJA 
DE ROUPAS

REQUISITOS:
- Exp eriênc ia  com provada no ramo
- Maior de 18 anos
- Boa d icção

Enviar ou entregar currículo com foto até 4” Feira à

Rua Geraldo Pereira de Barros, n'’ 1.002 - Centro 
Lençóis Paulista, SP. CEP: 18680-020

SIMPATIA

Num canto mais 
a lto  que sua 
cabeça, acende 
3 velas brancas 
num prato com 
água e açúcar 
aos três anjos 
protetores (Ga­
briel, Rafael e 
Miguel) e fazer 
o pedido em três 
dias alcançara a 
graça. Mande pu­
blicar no terceiro 
dia e observe no 
quarto dia.

EDITAL D E CITAÇAO de C erâm ica Palm a de O uro  Ltda, prazo 30 dias. O Dr. Mário Ramos dos Santos, MM. Juiz de Direito 
da 2® Vara desta Comarca de Lençóis Paulista/SP, na f o ^ a  da lei. Faz saber que por este Juízo processam-se os termos 
de uma ação cautelar de Sustação de Protesto 1549/01, promovida por Cerâmica Palma de Ouro Ltda, representada por

• T r a i ........................................................seu sócio gerente Sandro Roberto da Silveira, contra Tokpeças para Tratores Ltda, que atualmente encontra-se em local 
incerto. Alega em sua exordial que: a autora já manteve relações comerciais com a ré, consistente na aquisição de peças. En­
tretanto já  há algum tempo não o faz. Não obstante a atual inexistência da relações comerciais, a ré emitiu inadvertidamente, 
duplicatas fi^as em desfavor da autora, bem como as descontou junto as Instituições Financeiras, objetivando, claramente o 
levantamento de fundos. Em 10/01/01, a ré que havia emitido em desfavor da autora, 03 títulos - n° 3077C; 3077; 3077, nos 
va lo ^ s  R$ 806,00, R $836 ,00 e R$836,00 respectivamente, e descontado junto ao Banco não conseguiu seus respectivos re­
gastes. Os títulos foram então encaminhados ao 1° e 2° Cartório de Notas dessa Comarca, apontados e protestados. A  autora 
somente tomou conhecimento de que constavam protestos em  seu nome após lhe haver sido negada uma compra em  razão 
de restrições em seu cadastro. Desse modo não resta a autora outra alternativa senão ingressar com a presente demanda. 
Diante do exposto requereu o autor a concessão de tutela antecipada para suspender os efeitos do protesto e das inclusões 
da autora no órgão de proteção ao crédito a citação da ré por carta, na pessoa de seu representante legal, a procedência 
legal, a procedência da ação para o fim de cancelar os títulos supra mencionados, bem como de tomar definitivo os efeitos 
concedidos na tutela antecipada, além de condenar a ré no pagamento das custas processuais e honorários advocatícios; 
Protestou-se pela produção de todos os meios de prova admitidos, depoimento pessoal da ré, oitiva de testemunhas, juntada 
de novos documentos: Valor da causa R$ 2.448,00. E, como não foi encontrada por ocasião da citação, expede-se o presente, 
prazo 30 dias, findo o qual será por Cerâmica Palma de Ouro Ltda, considerada, citado(a) da ação, cuja inicial está acima 
transc^ta; intimado(a) para, no prazo de cinco dias, oferecer resposta, sob pena de presumirem-se aceitos como verdadeiros 
o fatos alegados pela autora; intimado do defe^mento da liminar que foi concedida por decisão do MM Juiz aos 29/10/2001, 
que determinou a suspensão dos efeitos do protesto protocolado sob n° 48798 (livro 193 fls 144 n. 3077) no valor R$ 836,00. 
Edital afixado no átrio deste Juízo remetido para publicação no Diário Oficial do Estado. Lençóis Paulista, 16/03/06.

f M I  C O N T R A T A

ANALISTA DE SISTEMA PL
R E Q U IS IT O S :
Superior em Informática;
2 anos de experiência;
Conhecimentos de Ferramentas Oracle; Forms, Reports,
Workflow,Discoverer,Oracle Aplicalions (preferencialmenle módulo HR/OTA); 
Disponibilidade para residir em Assis ou Região.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

MECÂNICO MANUTENÇÃO II
R E Q U IS IT O S :
Ensino Médio Completo e Técnico em Mecânica;
2 anos de experiência;
Disponibilidade para troca de turno;
Disponibilidade para residir em Assis ou Região.

Edital para Inscrição de Candidatos a 
Membros da CIPA -  Gestão 2006/2007

Informamos que estarão abertas as 
inscrições para os candidatos a membros 
que representarão os servidores públicos na 
Comissão Interna de Prevenção deAcidentes 
-  CIPA, gestão 2006/2007, no período de 
25 de setembro a 17 de outubro de 2006 
das 08:00 às 17:00hs, com os servidores : 
Lúcia Helena Miranda Aguiar, no setor de 
Medicina e Segurança do Trabalho; José 
Aparecido dos Santos, no setor de Saúde 
Comunitária; Taisa Aparecida Toledo, no 
setor de Meio Ambiente e integrantes da 
Comissão Eleitoral.
Lençóis Paulista, 20 de Setembro de 
2006.

Comissão Eleitoral:
José Aparecido dos Santos 
Lúcia Helena Miranda Aguiar 
Taisa Aparecida Toledo 
Reginaldo Silvio Leme de Oliveira 
Paulo Sérgio Camargo 
Luiz Correia de Oliveira 
Maria Aparecida de Godoy 
Aderson Oliveira dos Santos

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das 
atribuições que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao 
disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, 
torna público os seguintes atos oficiais:
Decreto 303 de 18.09.2006............... Fixa a Tabela de Taxas
para Licença de Funcionamento aplicadas pelo Grupo Técnico 
da Vigilância Sanitária no exercício de 2007.
Decreto 304 de 18.09.2006............... Dispõe sobre a
suplementação de verbas no valor de R$ 15.000,00 para 
o Instituto de Previdência Municipal de Lençóis Paulista 
-  IPREM.
Decreto 306 de 21.09.2006............... Nomeia Aletea Clara
Vieira Paccola para a função temporária de Professor de 
Educação Básica I -  Projeto Reforço Educacional.
Portaria 498 de 18.09.2006.............. Designa, no período de
16 de outubro a 14 de novembro de 2006, Cézar Aparecido 
Sampaio, a exercer a função de Diretor de Obras e 
Urbanismo.
Portaria 502 de 20.09.2006..............Afasta nos termos da
Lei Municipal 2.714/99 e suas alterações, para tratamento 
de saúde, Raquel de Almeida Santos Oliveira, Monitor de 
Creche.
Portaria 503 de 20.09.2006..............Afasta nos termos da
Lei Municipal 2.714/99 e suas alterações, para tratamento de 
saúde, Celeide Martha Boso, Nutricionista.
Portaria 504 de 22.09.2006..............Nomeia Francisca Mariza
de Souza para o cargo de Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 505 de 22.09.2006.............. Nomeia Selma Benedita
Pedro para o cargo de Agente da Conservação e Limpeza. 

Lençóis Paulista, 22 de setembro de 2006.

Leandro Orsi Brandi 
Diretor Administrativo

Publicado no jornal O Eco, no dia 23 de setembro de 2006. Na página A8. Valor da publicação R$ 172,07.

G l B I S C U I T
Lembrancinhas para todas ocasiões

aniversários, casamentos, 
maternidade, chaveiros 

e potes decorados. i
Rua; Alexandre Raimundo Paccola 

n“ 345, Fone: 3263-5612 I 9775-8019



VEÍCULOS
VENDA

GOL 1.0 4P, 05/05, 
prata, vidro, trava, 

alarme. Tratar fone: 
(14) 3264 3033.

GOL 16V POWER, ano
2002/2002, gasolina, 
cinza, d.h. trave alar­
me. Tratar fone 3264­

3033.

PALIO ELX FLEX,
2004/2004, prata, 
básico. Tratar fone 

3264-3033.

UNO ELETRONIC, ano
95/96, 4 portas, gaso­
lina, azul, vidro, trava 
e alarme. Tratar fone 

3264-3033.

GOL 99/00 G3 16V, 
gasolina, 4 portas, vi­
nho, completo. Tratar 

fone 3264-9191.

ASTRA GLS 2.0,
2000/2001, gasolina, 

cinza, completa. Tratar 
fone 3264-3033.

CORSA WIND 4
portas, ano 98/98, 

gasolina, prata, rodas 
e trava. Tratar fone 

3264-3033.

CORSA SUPER 4 por­
tas, branco, ano 99, 
gasolina. Tratar fone 

3264-9191.

PALIO EX 99/99, ga­
solina, verde, básico. 

Tratar fone 3264-3033.

SAVEIRO CL 1.6 Mi,
98/99, branco, gaso­
lina, d.h. rodas. Tratar 

fone 3264-3033.

UNO ELX completo,
4 portas, vidro e trava 
elétrica, desembaça- 

dor, super conservado. 
Tratar fone 9773-2447 

com Ester.

PAMPA 89, revisado, va­
lor R$ 7.500,00 a vista. 
Tratar fone 3264-8698.

UNO MILLE FIRE 
2003, cinza metálico 

com 70 mil km. Tratar 
fone 3263-1617.

CAMINHÃO MERCE- 
DEZ D608, 82. Tratar 
avenida Cruzeiro do 
Sul, 402 -  Vila Cru­
zeiro ou fone 9798- 
0003/9787-6062.

ASTRA SEDAN 1.8,
2002/2002, cinza, 
álcool. Tratar fone 

3264-9191.

VECTRA CD, 98/99, 
gasolina, azul, com­
pleto + som. Tratar 
fone 3264-3033.

FIESTA 4 PORTAS,
97/97, gasolina, bran­
co, básico. Tratar fone 

3264-3033.

GOL MI, 97/97, gaso­
lina, preto, básico. Tra­

tar fone 3264-3033.

K O M fS â
FONE:

3263-6535

MOTOCICLETAS
VENDA

BIZ 2003/2003, parti­
da elétrica, com 8.500 
km original, valor R$ 
4.000,00. Tratar fone 

3263-5513.

INFORMÁTICA
IMPRIMAX: Cartuchos 
e toners. Fone: 3264­

3029.

EXCURSÃO PARA SÃO 
PAULO (Compras) dias 
27/09 e 30/09. Apare­
cida do norte 17/12. 
Play Center 01/10. 

Holambra 24/09. Tra­
tar fone: 3264-7919 / 
9794-7639 com Eliza 
ou 3263-6938 / 9702­

7108 com Arlindo.

PROMOÇÃO DE ALAR­
MES para carros, valor 
R$ 149, 00, instalado, 

garantia de 2 anos. 
BARRACAR -  Fone 

3264-9856.

CAPOTA DE FIBRA
(Willians) Saveiro G3 

semi-nova. Tratar fone 
3264-3377.

AUMENTE SUA REN­
DA. Seja uma reven- 
dedora de bijuterias 
através de catálogos 

(LUZON) 30% comis­
são + brindes. Tema 
Lingerie & Cia -  (14) 

3264-1147.

MÁQUINA DE escre­
ver elétrica Olivetti e 
máquina de escrever 

mecânica Olivetti. 
Tratar fone 3264-4495 

-  horário comercial.

PIANO, marca Brasil, 
em bom estado, valor 

R$ 2.000,00. Tratar 
fone 3264-8325.

SECADORA Evolution, 
mesa de centro e mesa 

lateral. Tratar fone 
3264-3973.

CAMISAS masculina 
a partir de R$ 12,00 

(OFICINA DA MODA) 
-  Rua Ignácio Anselmo, 
800. VENDE-SE máqui­
na reta brother. Tratar 

fone 3263-4713.

ADRIVEL FIAT -  Está 
selecionando candi­
datos para o início 

imediato para exercer 
a função mecânica de 
autos multi marcas, 

salário compatível com 
a função. Experiência 

mínima de 4 anos. 
Interessados procurar 

Departamento de 
Recurso Humanos da 
empresa -  Rua José 

Paccola.

AUTQ MECÂNICA' RETIRCA DE MOTORES

-  Retifica e 
Montagem  
de motores

- Auto Peças

- Serviços de 
manutenção 
mecânica

- Serviços de 
usinagem

FONE:
3263- 1535

FAK:
3264- 3961

n. Prudems de Moraes. 20B 
Vila Eden - lençóis Pauiiste

SUPER PROMOÇÃO 
-  Alarme + trava (4 

portas) instalado, valor 
R$ 290,00 em 3 vezes 
no cheque ou cartão. 

BARRACAR -  Fone 
3264-9856.

NOVACAR -  Auto pe­
ças, vidros e máquinas 

para vidro, latarias, 
peças mecânicas, retífi- 
ca de motor e câmbio. 
Ótimos preços e con­
dições de pagamento. 

Tratar fone 3264- 
4342/3263-2024.

PRECISA-SE de Pedrei­
ro e Carpinteiro com 
registro. Tratar fone 

9754-6261.

DISKVIDEQKÊ

PARA FESTAS 
ÚTIMOS PREÇOS

3263-3846
Oração dos aflitos

Aflita se viu a virgem Ma­
ria aos pés da cruz. Aflita 
vejo-me eu valei-me mãe 
de Jesus, confio em Deus, 
com todas as minhas forças, 
por isso peço ilumine meus 
caminhos, concedendo-me 
a graça que tanto desejo. 
Amém. (Reze durante 3 dias 
e faça 3 pedidos, 1 impossív­
el e 2 dificieis, mande pub­
licar essa oração no 4° dia e 
aguarde os resultados).

Í7M ÍI^ Í7!\
300 SALGADOS 
200 DOCES 
SKgDEBOLO

bengalinhas

FONE: 3264-3155
ORAÇAO DO ESPIRITO SANTO

Espírito Santo, você que me esclarece 
tudo, que ilumina todos os meus caminhos 
para que eu atinja o meu ideal, você que me 
dá o dom divino de perdoar e esquecer o 
mal que me fazem e que todos os instantes 
de minha vida está comigo, eu quero neste 
curto diálogo, agradecer-lhe por tudo e 
confirmar mais uma vez, que eu nunca que­
ro me separar de você por maior que seja a 
ilusão material não será o mínimo da von­
tade que sinto de um dia estar com você e 
todos os meus irmãos, na glória perpétua.

Obrigado mais uma vez.
A pessoa deverá fazer esta oração 3 

dias seguidos. Sem fazer o pedido, dentro 
de 3 dias será alcançada a graça por mais 
difícil que seja.

(Publicar assim que alcançar a graça).
Publicada por ter recebido uma graça.

L.A.C.

ESCOLAS SEÇÕES E ENDEREÇOS DA 161* ZONA ELEITORAL

m u n ic Ip io  d e  l e n ç ó is  p a u l ist a

ESCOLA SEÇÕES E N D E R E Ç O

EE ”Virgílio Capoani” 1* a 11*, 55*, 56*, 
73* e 74*

Rua Jose Paulino da Silva 61 
Centro

EE ”Dr. Paulo Zillo” 12* a 19* e 57* Rua Treze de Maio 509
Centro

EMEF ”Esperança de Oliveira” 20* a 25* e 53* Rua Anita Garibaldi 959
Centro

EE “Prof*. Leonina Alves 
Coneglian”

26* a 31*, 51*, 
58*, 72* e 89*

Rua Pernambuco 183 
Vüa Cruzeiro

EE ”Prof*. Vera Braga Franco 
Giacomini”

32* a 35*, 61*, 
62*, 68* e 76*

Avenida Orígenes Lessa 344 
Cecap

EE “Prof*. Lina Bosi Canova” 36* a 38*, 52* , 
66* e 86*

Rua Candido Alvin de Paula 360 
Jardim Ubirama

EE “Rubens Pietraróia” 39* a 43*, 50*, 
54*, 59* e 80*

Rua da Imprensa 431 
Núcleo Luiz ZiUo

EE “Prof*. .Antonieta Grassi 
Malatrasi “

63*, 70* , 87* e 
100*

Rua Gabriel de ° Rocha 390 
PQ Residencial São José

EMEF Núcleo Hab. Luiz Zillo 60*, 64*, 65*, 67*, 
69* , 71* e 99*

Avenida Nações Unidas S/N 
Núcleo Luiz Zillo

EMEIF “Eliza Pereira de 
Barros” 49* , 75* e 97* Rua Sete de Setembro 635

Centro
EMEF “Prof*.Idalina Canova 

de Barros” 78* e 91* Rua dos Chupins 580 
Jardim Nova Lençóis

EMEF “Prof. Edwaldo Roque 
Bianchini” 82* , 90* e 96* Rua Danilo Gomes 40 

Cecap
EMEF “Prof*. Maria Zelia Ca­

margo Prandini” 84* e 92* Rua Degleir A . M. Tangerino 151 
Júlio Ferrari

EMEI “Lucio de Oliveira Lima” 83* Rua Richieri Jácomo Dalben 135 
Centro (ao lado da biuuinba)

EMEIF “Prof*. Guiomar Fortu- 
nata C. Bocart” 88* e 98* Rua Horário Dias Baptista 255 

Jardim Cajú
EMEF “Prof Nelson Brollo” 77* e 93* Rua José Sanches 10 

Jardim Monte .Azul
EMEI “Walt Disney” 94* Av Pe Salústio R  Machado 187 

Centro (em frente ao Asilo)
EMEIF “Irma Carrit” 95* Rua Minas Gerais 235

Jardim Cruzeiro

m u n ic íp io  d e  b o r e b i

ESCOLA SEÇÕES E N D E R E Ç O
EMEF “Prof*. Iracema Leite 

e Silva”
44*, 45* , 46*, 79 

e 85*
Rua Treze de Maio 640

DISTRITO DE ALFREDO GUEDES

ESCOLA SEÇÕES E N D E R E Ç O

EE “Prof* Cecília Marins Bosi” 47* , 48* e 81* Rua José Lourenço da Silva 165

POSTOS DE JUSTIFICATIVAS:
• EMEF Núcleo Habitacional Luiz Zillo
• EMEI “Walt Disney” (ao lado do Asilo)
• Cartório Eleitoral
• EE “Prof* Cecilia Marins Bosi” (Alfredo Guedes)
• EE “Prof* Iracema Leite e Silva” (Borebi)

EXTRAVIO

J.F. Eng. Constr. Ltda, CNPJ01.229.799/0001-55, I.E. 416.036.528.118 
situado na rua Pedro Natálio Lorenzetti, 838-sala 01, centro, DECLARA o 
EXTRAVIO do talão de Nota Fiscal Prestação de Serviço série “G” do n° 
001 à 050 (usado), não se responsabiliza pelo uso indevido do mesmo.

®ARRACAR
ELETRICA

íWnrmmmvpt
OíDâscBdlegiBeo

Rua Rio Grande do Sul - 305 - lentóis Paulista (antigo BCAR)

TeL: (14)3264-9856/9743-1731

ADESTRAMENTO
ESPECIALIZADO
Obediência, guarda residencial e 
industrial, educação de filhotes, 

comportamento e treinamento de 
cães de companhia. Sistema norte 

americano de adestramento. 
Prevenção contra envenenamento.

Marcos Prado
A D E S T R A D O R

3 2 6 3 - 5 6 9 2  e  9 7 1 4 - 4 6 5 3

P A G A N  m o t o s I c h a V E IR O T A T ÁCOMPRA - VENDA - TROCA - FENANCIA

TITAN150
Mod 2006 - Motos 0 Km

- Sem i Novas
- Financiam ento
- Sem  entrada
- 36 m eses fixos

GRÁTIS 2 CAPACETES
R U A  P E D R O  NATALIO L O R E N Z E T T I, N“ 112  - L E N Ç Ó IS PA U LISTA

Fo n e : (14) 3264-4345

Q u a lid a d e  p e lo  m e lh o r  p reço .

3264-4049
9791-7066Chaves 

Serviços
Chaves Codificadas

RUA XV DE NOVEMBRO SSOA EM FRENTE A CASAS BAHIA

--------- /̂ E Í C U L  O S J

ivivw. iarrolentois.tom.br
Av, Pe. 5 f f /v s f J 0  Rodrigues MathadOf 934 -  Lençóis Paulista
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS COM PESSOAL E PREVIDENCIÁRIAS 

(Artigo 22; Artigo 59, § 1°,incisos II e IV e § 2° da Lei Complementar 101/00; §§ 1° e 2° do Artigo 2° da Lei Federal n° 9717/98)
MUNICÍPIO DE LENCOIS PAULISTA 
PODER EXECUTIVO MUNICIPAL 
2° QUADRIMESTRE DE 2006

DESPESAS COM PESSOAL SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO MÊS REF.: 
AGOSTO Totais:

Despesas com Pessoal Ativo 1.978.236,98 1.991.467,59 1.975.105,50 3.292.214,49 1.912.066,28 1.955.370,63 1.997.261,67 2.048.590,59 2.123.344,38 2.148.383,17 2.141.852,21 2.111.895,78 25.675.789,27

Mão-de-Obra terceirizada 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Encargos Sociais 122.155,81 472.150,45 142.375,41 657.935,16 331.489,39 157.061,91 329.326,17 334.220,25 341.806,80 542.559,19 351.648,40 350.730,47 4.133.459,41

Inativos 287.023,80 273.612,23 159.221,05 542.480,89 154.558,99 221.154,31 222.241,41 220.464,94 237.611,85 245.182,34 240.245,65 238.817,42 3.042.614,88

Pensionistas 55.274,51 76.852,26 40.741,21 114.615,75 26.896,99 46.043,20 58.232,20 48.070,08 48.600,68 50.937,76 50.800,90 51.342,45 668.407,99

Salário Família 0,00 9,30 0,00 0,00 3.795,79 4.195,57 4.256,14 5.510,75 4.955,45 5.264,41 5.230,80 5.147,55 38.365,76

Sentenças Judiciais do período 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras desp.com pessoal (PASEP etc) 0,00 0,00 0,00 1.700,00 51.838,20 67.775,28 45.269,75 66.718,96 47.778,79 60.761,11 48.123,00 51.512,60 441.477,69

Subtotal 2.442.691,10 2.814.091,83 2.317.443,17 4.608.946,29 2.480.645,64 2.451.600,90 2.656.587,34 2.723.575,57 2.804.097,95 3.053.087,98 2.837.900,96 2.809.446,27 34.000.115,00

(-) DEDUÇÕES (§1° do art. 19)
Indenização por demissão (inc.I) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Incentivos à demissão voluntária (inc.II) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Decisão Judicial de compet.anterior(inc.IV) 5.288,72 0,00 0,00 5.427,93 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 10.716,65

Inativos e Pensionistas (inc.VI) 212.720,42 238.844,35 152.638,73 304.052,26 67.787,72 159.494,03 174.157,32 162.975,98 161.352,30 178.275,06 179.093,15 178.603,26 2.169.994,58

Subtotal 218.009,14 238.844,35 152.638,73 309.480,19 67.787,72 159.494,03 174.157,32 162.975,98 161.352,30 178.275,06 179.093,15 178.603,26 2.180.711,23

TOTAL 2.224.681,96 2.575.247,48 2.164.804,44 4.299.466,10 2.412.857,92 2.292.106,87 2.482.430,02 2.560.599,59 2.642.745,65 2.874.812,92 2.658.807,81 2.630.843,01 31.819.403,77

DESPESAS COM PESSOAL INATIVO E 
PENSIONISTAS SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO MÊS REF.: 

AGOSTO Totais:

Despesas com Pessoal Inativo 287.023,80 273.612,23 159.221,05 542.480,89 154.558,99 221.154,31 222.241,41 220.464,94 237.611,85 245.182,34 240.245,65 238.817,42 3.042.614,88

Despesas com Pensionistas 55.274,51 76.852,26 40.741,21 114.615,75 26.896,99 46.043,20 58.232,20 48.070,08 48.600,68 50.937,76 50.800,90 51.342,45 668.407,99

Outros benefícios e desp. com Inativos -1.822,18 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 -1.822,18

Subtotal 340.476,13 350.464,49 199.962,26 657.096,64 181.455,98 267.197,51 280.473,61 268.535,02 286.212,53 296.120,10 291.046,55 290.159,87 3.709.200,69

(-) DEDUÇÕES
Contribuições dos Segurados 196.049,10 197.305,83 197.350,04 592.842,71 12.189,78 197.507,61 199.787,38 200.077,68 205.306,62 402.856,43 210.578,49 211.995,45 2.823.847,12

TOTAL DESPESAS LÍQUIDAS 144.427,03 153.158,66 2.612,22 64.253,93 169.266,20 69.689,90 80.686,23 68.457,34 80.905,91 -106.736,33 80.468,06 78.164,42 885.353,57

José António Marise 

Prefeito Municipal

Adriano Carlos Paccola 

Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4

Ediléia Regina Ramponi Coneglian 

Responsável pelo Controle Interno

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

COMUNICADO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, atendendo ao disposto no artigo 16, da Lei 8.666 de 21.06.93, comunica 
que encontra-se afixado no átrio de entrada da Prefeitura relação de todas as compras efetuadas durante o mês de 
Agosto de 2.006, bem como os montantes de cada um dos tributos arrecadados, os recursos recebidos e os valores de 
origem tributária, referente ao mês de Agosto de 2.006, conforme preceitua o artigo n° 162 da Constituição Federal.

Lençóis Paulista, 21 de Setembro de 2.006.

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
Coordenador de Contabilidade e Tesouraria 

CRC 1SP 220.456/O-4

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

NOTIFICAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, notifica aos partidos políticos, os sindicatos de trabalhadores e as 
entidades empresariais, que encontra-se disponível no átrio de entrada da Prefeitura Municipal, a relação dos recursos 
federais recebidos no mês de Agosto de 2.006.

Lençóis Paulista, 21 de Setembro de 2.006.

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
Coordenador de Contabilidade e Tesouraria 

CRC 1SP 220.456/O-4

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
(Artigo 52, Inciso II, alínea “c” da LC. 101/00)

- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL -
MUNICÍPIO DE LENCOIS PAULISTA 
4° BIMESTRE DE 2006

Cód.
Função

Cód.
Subf.

DESPESAS Dotação Anual 4° BIMESTRE Acumulado
Funções/Subfunções Inicial Atualizada Empenhado Liquidado Empenhado Liquidado a empenhar

1 0 LEGISLATIVO 2.100.000,00 2.100.000,00 343.441,98 343.441,98 1.303.138,29 1.303.138,29 796.861,71
1 31 Ação Legislativa 2.100.000,00 2.100.000,00 343.441,98 343.441,98 1.303.138,29 1.303.138,29 796.861,71
4 0 ADMINISTRAÇÃO 8.582.000,00 8.866.800,00 1.278.092,53 1.455.686,45 5.876.950,25 5.392.730,29 2.989.849,75
4 121 Planejamento e Orçamento 519.000,00 519.000,00 40.192,54 42.742,54 228.184,30 189.684,30 290.815,70
4 122 Administração Geral 5.811.000,00 6.056.500,00 906.590,36 980.749,81 4.033.229,93 3.748.566,27 2.023.270,07
4 123 Administração Financeira 470.000,00 484.800,00 81.611,75 85.697,01 362.655,20 352.615,36 122.144,80
4 126 Tecnologia da Informação 139.000,00 161.500,00 25.260,94 25.260,94 126.245,58 126.245,58 35.254,42
4 128 Formação de Recursos Humanos 1.118.000,00 1.118.000,00 169.914,20 239.474,28 758.300,23 646.069,50 359.699,77
4 129 Administração de Receitas 275.000,00 277.000,00 45.342,74 45.695,74 184.446,95 184.446,95 92.553,05
4 131 Comunicação Social 250.000,00 250.000,00 9.180,00 36.066,13 183.888,06 145.102,33 66.111,94
6 0 SEGURANÇA PÚBLICA 60.000,00 60.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 60.000,00
6 181 Policiamento 60.000,00 60.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 60.000,00
8 0 ASSISTÊNCIA SOCIAL 2.458.000,00 2.743.673,05 269.659,83 342.595,65 1.789.424,38 1.622.060,95 954.248,67
8 241 Assistência ao Idoso 221.000,00 224.600,00 9.995,90 7.165,19 140.799,33 134.376,80 83.800,67
8 243 Assist. à Criança e ao Adolescente 674.000,00 798.174,06 64.558,09 94.415,43 676.243,26 583.463,33 121.930,80
8 244 Assistência Comunitária 1.043.000,00 1.163.887,00 122.060,42 169.805,97 673.579,03 610.156,25 490.307,97
8 122 administracao geral 520.000,00 527.000,00 73.045,42 71.209,06 298.802,76 294.064,57 228.197,24
9 0 PREVIDÊNCIA SOCIAL 4.365.000,00 4.365.000,00 610.693,85 623.057,78 2.445.352,39 2.299.874,43 1.919.647,61
9 272 Previdência do Regime Estatutário 4.015.000,00 4.015.000,00 584.646,28 580.735,91 2.272.060,97 2.159.824,41 1.742.939,03
9 122 administracao geral 350.000,00 350.000,00 26.047,57 42.321,87 173.291,42 140.050,02 176.708,58
10 0 SAÚDE 11.845.000,00 12.127.000,00 1.447.791,54 1.495.359,67 8.977.462,95 8.718.963,16 3.149.537,05
10 301 Atenção Básica 4.114.000,00 4.353.455,80 525.539,12 565.171,01 3.079.327,13 3.027.413,23 1.274.128,67
10 302 Assistência Hospitalar e Ambulatorial 6.404.000,00 6.499.508,13 640.990,20 665.723,73 5.025.462,42 4.884.473,08 1.474.045,71
10 303 Suporte Profilático e Terapêutico 705.000,00 618.194,20 146.939,75 127.214,98 482.626,13 421.253,96 135.568,07
10 304 Vigilância Sanitária 91.000,00 94.550,00 14.204,82 14.204,82 54.126,90 54.126,90 40.423,10
10 305 Vigilância Epidemiológica 531.000,00 561.291,87 120.117,65 123.045,13 335.920,37 331.695,99 225.371,50
12 0 EDUCAÇÃO 17.375.500,00 18.719.962,32 3.158.788,11 3.321.440,30 13.130.433,48 11.469.569,44 5.589.528,84
12 361 Ensino Fundamental 10.713.000,00 11.882.000,00 2.053.578,64 2.109.659,54 8.452.238,90 7.133.565,26 3.429.761,10
12 363 Ensino Profissional 489.500,00 489.500,00 101.509,69 74.955,92 353.829,47 326.810,10 135.670,53
12 365 Educação Infantil 4.470.000,00 4.576.500,00 699.103,85 837.340,24 3.014.218,11 2.933.198,58 1.562.281,89
12 366 Educação de Jovens e Adultos 110.000,00 112.179,80 0,00 0,00 100.000,00 100.000,00 12.179,80
12 122 administracao geral 311.000,00 308.782,52 51.657,92 52.652,88 185.739,46 176.272,40 123.043,06
12 306 alimentacao e nutricao 1.282.000,00 1.310.000,00 252.938,01 246.831,72 1.024.407,54 799.723,10 285.592,46
13 0 CULTURA 893.000,00 958.600,00 112.541,16 130.570,92 735.150,87 709.979,41 223.449,13
13 391 Patr. Histórico, Artístico e Arqueológico 49.000,00 79.000,00 8.269,35 8.943,85 39.927,49 36.442,99 39.072,51
13 392 Difusão Cultural 732.000,00 767.600,00 88.295,96 105.651,22 632.271,31 610.584,35 135.328,69
13 122 administracao geral 112.000,00 112.000,00 15.975,85 15.975,85 62.952,07 62.952,07 49.047,93
15 0 URBANISMO 9.411.000,00 10.578.119,69 1.643.877,27 1.751.510,38 7.480.871,30 6.622.485,13 3.097.248,39
15 451 InfTa-Estrutura Urbana 1.441.000,00 2.273.095,05 353.293,47 424.842,39 1.788.747,10 1.375.285,06 484.347,95
15 452 Serviços Urbanos 2.825.000,00 3.233.500,00 362.201,26 457.124,01 2.167.689,29 1.984.478,46 1.065.810,71
15 122 administracao geral 4.047.000,00 3.973.524,64 722.076,22 677.233,56 2.788.887,43 2.561.152,85 1.184.637,21
15 542 controle ambiental 1.098.000,00 1.098.000,00 206.306,32 192.310,42 735.547,48 701.568,76 362.452,52
17 0 SANEAMENTO 4.178.000,00 4.178.000,00 716.642,22 799.738,48 2.842.048,57 2.723.369,62 1.335.951,43
17 512 Saneamento Básico Urbano 4.178.000,00 4.178.000,00 716.642,22 799.738,48 2.842.048,57 2.723.369,62 1.335.951,43
18 0 GESTÃO AMBIENTAL 235.000,00 258.800,00 25.868,10 26.862,43 108.872,70 108.692,70 149.927,30
18 541 Preservação e Conservação Ambiental 235.000,00 258.800,00 25.868,10 26.862,43 108.872,70 108.692,70 149.927,30
20 0 AGRICULTURA 354.000,00 379.000,00 27.923,70 45.371,98 271.628,34 252.237,64 107.371,66
20 606 Extensão Rural 202.000,00 206.500,00 2.162,00 16.969,47 132.213,03 115.484,72 74.286,97
20 122 administracao geral 152.000,00 172.500,00 25.761,70 28.402,51 139.415,31 136.752,92 33.084,69
22 0 INDÚSTRIA 476.000,00 476.000,00 39.536,90 38.857,86 231.955,10 227.567,69 244.044,90
22 661 Promoção Industrial 476.000,00 476.000,00 39.536,90 38.857,86 231.955,10 227.567,69 244.044,90
27 0 DESPORTO E LAZER 1.017.000,00 1.317.000,00 148.020,65 173.050,55 838.483,88 788.609,58 478.516,12
27 812 Desporto Comunitário 386.000,00 686.000,00 49.218,45 72.523,50 449.646,23 402.788,18 236.353,77
27 122 administracao geral 631.000,00 631.000,00 98.802,20 100.527,05 388.837,65 385.821,40 242.162,35
28 0 ENCARGOS ESPECIAIS 1.261.000,00 1.268.500,00 161.569,07 161.569,07 1.124.579,09 904.837,40 143.920,91
28 843 Serviço da Dívida Interna 300.000,00 300.000,00 54.951,59 54.951,59 176.609,97 176.609,97 123.390,03
28 846 Outros Encargos Especiais 961.000,00 968.500,00 106.617,48 106.617,48 947.969,12 728.227,43 20.530,88

TOTAL 64.610.500,00 68.396.455,06 9.984.446,91 10.709.113,50 47.156.351,59 43.144.115,73 21.240.103,47

José António Marise 
Prefeito Municipal

Adriano Carlos Paccola 
Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4

Ediléia Regina Ramponi Coneglian 
Responsável pelo Controle Interno

Publicado no jornal O Eco, no dia 23 de setembro de 2006. Na página A10. Valor da publicação R$ 1197,69.
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a b e r t o s

T r e z e  
n a  c a b e ç a !
A delegação lençoense encerra sua 

participação nos Jogos Abertos com 13 

medalhas; portadores de deficiência 

foram o destaque com 11 medalhas
_________Da  Redação________

A delegação lençoense feste­
jou com pizza sua melhor par­
ticipação nos Jogos Abertos do 
Interior. Foram 13 medalhas. 
Quatro de ouro, três de prata e 
seis de bronze. O destaque ficou 
com a equipe PPD (Portadores 
de Deficiência) que ficou com 
11 medalhas. As outras duas 
medalhas, de bronze, ficaram 
com o futebol e a bocha. Na 
noite da quarta-feira 20, os atle­
tas da equipe de malha, futebol 
e do atletismo PPD se reuniram 
em uma pizzaria da cidade para 
comemorar o desempenho nos 
jogos deste ano. Antonio Es- 
trella, líder da equipe de bocha, 
disse que a medalha de bronze 
é o resultado do trabalho desen­
volvido, já que os bochófilos 
treinam todos os dias."Estamos 
agora com 11 atletas e graças 
ao resultado obtido na edição 
desse ano, já temos vaga garan-

Atletas lençoenses comemoram as medalhas dos Abertos

tida para os Abertos do ano que 
vem", comentou.

Os atletas do juniores do 
CAL (Clube Atlético Lençoen­
se), que representaram Lençóis 
nos Abertos, também estavam 
felizes com o resultado. Na 
primeira participação, o fute­
bol trouxe o bronze. "Na nossa 
primeira participação conse­
guimos um terceiro lugar, está 
ótimo. Os meninos estão de 
parabéns", disse Adimilson 
Manoel da Silva, o Mita.

O capitão da equipe do 
CAL, Wilson Mercúrio, disse 
que a motivação foi a chave pa­
ra a conquista. "Foi feito todo 
um trabalho de motivação e, 
dentro de campo, tentava dar a 
minha parte" disse. Ele foi es­
colhido como o melhor atleta 
da equipe, "Procuro desempe­
nhar bem meu papel e crescer 
na profissão, para chegar a um 
grande clube" revela.

Já a equipe PPD comemo­

rou em dobro as conquistas: 
pela superação e pelo resulta­
do. Foram 11 medalhas. Quatro 
de ouro, três de prata e quatro 
de bronze. "A cada ano cresce 
mais o número de pessoas que 
enfrentam uma deficiência nas

pernas e resolvem competir, só 
essa decisão já é uma vitória", 
disse José Carlos de Oliveira, 
o Baixinho, diretor da Adefilp 
(Associação dos deficientes Fí­
sicos de Lençóis Paulista) e um 
dos competidores.

a m a d o r

Hoje tem rodada na Vila da Prata
Começa hoje no campo 

de futebol da Vila da Prata as 
quartas de finais do Campeo­
nato Amador- 5° Troféu Luiz 
Carlos Trecenti, promovido 
pela Associação de Morado­
res com apoio da Diretoria 
de Esportes e Recreação.

Na primeira partida, 
marcada para às 9h, o Flu­
minense encara o Palmei-

rinhas de Areiópolis. Na 
seqüência, o CSK pega o 
Palmeirinhas Lençóis. À 
tarde, às 16h, o Grêmio da 
Vila joga contra o Botafogo. 
Amanhã, completando a 
primeira rodada, o Duraci 
enfrenta o Palestra. Nesta 
fase, os jogos são mata-ma- 
ta, quem perder dá adeus 
ao campeonato.

Natação PPD traz prata e bronze
O paratleta Luís Nova­

es Marques, o Psiu con­
quistou mais duas meda­
lhas para Lençóis Paulista 
na categoria natação PPD 
(Pessoa Portadora de Defi­
ciência). Psiu ficou com a 
prata nos 50m nado livre 
e com o bronze nos 50m 
nado costas. As compe­
tições de natação foram 
realizadas na piscina do 
ginásio Constâncio Vaz 
Guimarães, no Ibirapuera. 
"O Psiu está de parabéns,

ele é um rapaz muito es­
forçado. Gostaria de con­
vidar as pessoas portado­
ras de deficiência física e 
visual a participarem de 
nossa equipe", convidou 
o técnico da equipe de 
atletismo e natação PPD, 
Eduardo Caldeira Barros. 
As pessoas especiais inte­
ressadas devem procurar 
o técnico na secretaria da 
UME (Unidade Municipal 
de Esportes) ou na Pista de 
Atletismo "Juraci Cassita".

q u a d r o  de m ed a lh a s
NOME m ed a lh a m o d a lid a d e
William Carlos dos Santos Ouro 100m cadeira

Prata 400m  cadeira
Maria de Fátima Brunaikviq Ouro 100m cadeira

Ouro Lançamento disco
Bronze 400m  cadeira

Adalberto Carlos dos Santos Bronze 400m  cadeira
Diusaléia Oliver Ouro 100m rasos

Prata Lançamento disco
José Lenício Santana Bronze Lançamento disco
Luis Novaes Marques Prata 50m nado livre

Bronze 50m nado costa
Equipe de Futebol Bronze Futebol
Equipe de Bocha Bronze Bocha

j u n i o r e s

Juniores do CAL pega o líder Comercial hoje em Tietê
A equipe de juniores do 

CAL (Clube Atlético Lençoen- 
se) que conquistou a medalha 
de bronze nos Jogos Abertos 
do Interior, em São Bernardo 
do Campo, volta hoje a parti­
cipar do Campeonato Paulista 
da Segunda Divisão, categoria 
Sub 20. No sábado 16, a equi­
pe alvinegra folgou na roda-

da. Hoje, às 15h, no estádio 
José Ferreira Alves, em Tietê, 
o Lençoense encara o líder 
Comercial que soma 11 pon­
tos no grupo 5. Em segundo 
lugar aparece o Campinas e o 
CAL, ambos com 10 pontos. 
O Campinas leva a melhor no 
saldo de gols: seis contra três 
do Lençoense. O quarto lugar

é do Sumaré com sete pontos 
e a lanterna é do Capivariano 
com um ponto ganho.

Na partida de hoje, o CAL 
será comandado pelo super­
visor da equipe, Jaime Pereira 
que substituirá o técnico Air- 
ton Castilho, o Amendoim, 
que cumpre suspensão. Amen­
doim foi expulso no jogo do



No olhar
Nas Óticas Guarany, qualidade, atendimento e bom preço é regra da casa; rede é formada 

por cinco lojas, em Lençóis Paulista, Macatuba, Pederneiras, Agudos e Areiópolis

Não importa a época do 
ano, sempre é tempo de ofertas 
e bons preços nas Óticas Gua- 
rany. "As pessoas, antes de fa­
zer os óculos, devem passar na 
Ótica Guarany", diz a proprie­
tária da loja, Ana Lúcia Ranza- 
ni. Para outubro, a empresária 
reserva uma outra promoção 
que facilitará ainda mais a 
compra dos óculos novos.

As óticas Guarany são um 
conjunto de cinco lojas que 
atendem toda a região. A pri­
meira foi instalada há dez 
anos em Lençóis Paulista, 
mas em Macatuba está há oito 
anos, desde então não parou 
de crescer. "Hoje, além dessas 
duas cidades estamos instala­
dos em mais três: Areiópolis, 
Agudos e Pederneiras", co­
menta Ana Lúcia.

Para a empresária, o se­

gredo do sucesso está no 
atendimento, qualidade, va­
riedade e opções facilitadas 
de pagamento. Em grande 
parte, o mérito desse sucesso, 
segundo Ana Lúcia, também 
é devido as equipes que tra­
balham nas Óticas Guarany, 
tanto em Macatuba, quanto 
nas demais cidades.

"Nossa função não é ape­
nas vender óculos. Muito 
mais que isso, procuramos fa­
zer uma prestação de serviços 
aos clientes. Dentro da ótica a 
pessoa se sente à vontade pa­
ra escolher o que quer e como 
quer, podendo também pagar 
da maneira que ficar mais fá­
cil para seu orçamento", co­
menta. "Estamos preocupa­
dos em saber se o cliente está 
satisfeito", emenda.

Ana Lúcia ressalta que estar

atualizado e capacitar a equi­
pe é fundamental. As atenden- 
tes estão sempre passando por 
treinamentos de capacitação, 
além do mais a proprietária 
é técnica em ótica, podendo 
auxiliar todas as dúvidas que 
surgirem durante a compra.

Essa preocupação em es­
tar atualizado, de acordo com 
Ana Lúcia, além de refletir no 
atendimento, também tem in­
terferência nos produtos ofe­
recidos pelas Óticas Guarany. 
"Temos uma linha completa 
em óculos de sol, armações 
e óculos de grau. Os últimos 
lançamentos você já encontra 
nas lojas", anuncia.

A preocupação em trazer o 
novo não está somente quan­
do o assunto é estética. Além 
de beleza nos produtos, as 
Óticas Guarany oferecem tec­

nologia em lentes corretivas. 
Os últimos lançamentos em 
lentes monofocais e multi- 
focais, benefícios como anti- 
reflexo, lentes que não acu­
mulam sujeira e inquebráveis 
também podem ser encontra­
das nas lojas.

PAGAMENTO
Ana Lúcia informa ainda 

que as Óticas Guarany ofe­
recem formas de pagamento 
facilitadas. "Parcelamos em 
várias vezes, além de termos 
convênios com várias empre­
sas", ressalta.

SERVIÇO
Óticas Guarany, onde es­

portivo e clássico se unem. 
Lojas em Macatuba, Lençóis 
Paulista, Areiópolis, Agudos e 
Pederneiras. Vista interna da Ótica Guarany e a proprietária, Ana Lúcia Ranzani

Fachada da Ótica Guarany em Macatuba; rede tem lojas em vários municípios da região Andréia, Silvia e Nádia: a equipe de atendimento da Ótica Guarani em Macatuba

ESCRITÓRIO CONTÁBIL

(D 3264-3479
Puo CêL Joaquim 

Anselmo Martins, 337 
Léncóis Pdyllsta
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Vândalism o
Cinco adolescentes foram pegos em 

flagrante dentro do cemitério municipal 

de Lençóis; vasos foram arrancados e 

flores jogadas nos corredores

Wagner  de Carvalho

Cinco jovens foram pegos 
em flagrante quando pratica­
vam atos de vandalismo no 
cemitério municipal Alcides 
Francisco, em Lençóis Pau­
lista, na noite da quinta-fei­
ra 21. Segundo funcionários 
do cemitério, cerca de 10 tú­
mulos foram danificados, ti­
veram os vasos arrancados e 
as flores jogadas pelos corre­
dores. "Praticamente, todos 
os meses tem esse tipo de 
ocorrência por aqui, pesso­
as pulam o muro para fazer 
uso de drogas e acabam da­
nificando os túmulos" disse 
um morador que freqüenta 
o cemitério todos os dias.

A polícia foi chamada por 
vizinhos que perceberam a 
movimentação. Os três ra­
pazes e duas garotas, o mais

velho com 18 anos e o mais 
novo com 15, foram encon­
trados escondidos por entre 
os túmulos. Eles prestaram 
depoimento na delegacia de 
polícia e foram liberados. 
Os adolescentes passaram 
pelo Conselho Tutelar.

Na manhã de ontem, as pes­
soas que visitaram o cemitério 
se mostraram chateados com o 
vandalismo nos túmulos.

Ana Maria Góes, que re­
alizava o serviço de limpeza 
no túmulo de familiares, dis­
se que estava indignada com 
tanta falta de educação. "Eles 
não respeitam mais nada, 
aqui ninguém faz mal para 
ninguém, não há justificativa 
para esse tipo de atitude. São 
bandidos mesmo", disse.

Um funcionário do ce­
mitério que preferiu não se 
identificar disse que os vân­

1  _ I
Vaso quebrado por vândalos em túmulo do cemitério municipal

dalos estão sempre no local, 
não importa se de dia ou 
de noite. Muitos se escon­
dem entre os túmulos até o 
cemitério fechar. "Nós não 
podemos falar nada porque 
podemos ser agredidos por 
eles, é perigoso", revela.

Um vizinho do cemitério 
que também pediu para ter 
sua identidade preservada, 
com medo de sua casa ser in­
vadida, contou que eles en­
tram no cemitério mesmo se 
tiver gente na rua. "Ficamos

sempre sentados na calçada 
conversando com os amigos 
e eles pulam o muro do ce­
mitério na nossa frente, sem 
preocupação alguma de se­
rem identificados" revela.

No cemitério existem 
várias peças de bronze que 
muitas vezes são roubadas e 
comercializadas. O cemitério 
é antigo, não possui guardas 
e também não existe ilumina­
ção noturna. Em alguns pon­
tos, o muro é baixo o que fa­
cilita a entrada de marginais.

C I R C O

Teatro Tubinho estréia hoje em Lençóis
Estréia hoje em Lençóis Pau­

lista o aclamado Circo de Teatro 
Tubinho, de Curitiba, Paraná. 
Na estrada desde 1959, o grupo 
conta com aproximadamente 
100 peças no repertório -  entre 
elas, clássicos como Marcelino 
Pão e Vinho e O Ébrio -  e corre 
o Brasil fazendo apresentações 
do teatro sob a lona de um cir­
co. O grupo ganhou por quatro 
anos seguidos o título de melhor 
companhia teatral do Paraná.

A lotação é de aproximada­
mente 500 cadeiras. Os ingres­
sos serão vendidos na hora, 
a partir das 20h. A tenda está

armada nas últimas quadras da 
avenida Padre Salústio Rodri­
gues Machado.

A família Tubinho come­
çou em circos de variedades 
em 1918. Atualmente, o Circo 
de Teatro é composto por 35 
atores. O grupo acabou de vir 
de uma turnê de aproximada­
mente seis meses entre Botu- 
catu e São Manuel e espera o 
mesmo sucesso de público em 
Lençóis Paulista. "Tivemos lo­
tação esgotada todos os dias, 
de segunda a segunda", conta 
Pereira França Neto, integran­
te do grupo.

NOTAS PO LICIAIS

IRREGULAR
Uma Parati de São Ma­

nuel foi apreendida em fisca­
lização de rotina em Lençóis 
Paulista por falta de docu­
mentos. Ao ser abordado 
pelos policias militares na 
quinta-feira 21, o condutor 
do veículo fugiu. Ele foi per­
seguido e contou que não 
parou porque não tem cartei­
ra de habilitação e o veículo 
estava em situação irregular.

FOGO
Um princípio de incên­

dio assustou os moradores 
de uma residência localizada 
na rua Aimorés, na Vila Ca- 
choeirinha, na quinta-feira 
21. O fogo foi percebido por 
uma das moradoras. A polícia 
foi chamada e junto com os 
vizinhos conseguiu controlar 
o fogo. Segundo os policiais, 
o caminhão pipa do SAAE foi 
solicitado, mas o atendente 
informou que só poderia des­
locar o caminhão com auto­
rização de um fiscal. O fogo 
consumiu parte do forro da 
área de entrada e parte do for­
ro da sala da casa.

É FALSO
O marroquino Dks Wllia 

Kinzon, 46 anos, foi preso

em Lençóis na quinta-feira 21 
por uso de documento falso. 
O homem estava hospedado 
em um hotel da cidade e ao 
ser abordado pelos policiais 
apresentou um documento 
falso em nome de Isac Luis 
Barros, 46 anos. Após consul­
ta, ficou constatado que o ve­
ículo que estava com ele, um 
Ford Ka, placas CSF 4370, de 
Diadema, havia sido furtado 
no dia 20 deste mês. Após ser 
identificado, ele disse aos po­
liciais que está no Brasil há 14 
anos de forma irregular e que 
é fugitivo de guerra do seu pa­
ís, o Marrocos. Ele foi encami­
nhado para a cadeia de Avaí.

CACHORRADA
Um cachorro à solta e 

uma família em pânico. Um 
cão da raça Pit Bull escapou 
de uma residência na rua 
Venezuel, vila Santa Rita, em 
Macatuba, e a fuga quase aca­
bou em tragédia. O animal 
invadiu a casa de um vizinho 
e tentou atacar uma menina 
de seis anos. Os moradores 
conseguiram impedir o ata­
que, mas quem se deu mal 
foi a proprietária do cão, que 
acabou sendo mordida no 
braço, enquanto tentava re­
capturar o animal.

Polícia Civil apreende 
CDs e DVDs piratas

Após receber denúncia 
da Associação de Defesa 
da Propriedade Intelectual, 
a Polícia Civil de Lençóis 
Paulista apreendeu cerca de 
400 CDs e DVDs piratas em 
lojas locais. A maior parte 
dos CDs eram de lançamen­
tos e estavam sendo vendi­
dos a R$ 5. Outros 28 DVDs 
de filmes e shows também 
foram recolhidos.

Os proprietários das lo­
jas onde a mercadoria ile­
gal foi encontrada foram 
indiciados por violação de 
direitos autorais. Eles vão 
responder a processo e, se 
condenados, podem pegar 
de três a quatro anos de re­
clusão. Os materiais apre­
endidos serão utilizados 
como provas no processo e 
depois destruídos.

O circo de teatro Tubinho está instalado na avenida Padre Salústio
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Fundamental no desenvolvimento econômico da região, Rio 

Tietê ganha um dia para homenagem e preservação; poluição 

é o que mais preocupa as entidades de defesa do rio

Wagner Carvalho

Rio Tietê. Veia de desenvol­
vimento econômico, alavanca 
do turismo. Paraíso ecológico. 
Todas as cidades banhadas pe­
lo Tietê comemoraram ontem, 
22 de setembro, o dia do Rio 
Tietê e lembraram a importân­
cia do principal rio do Estado 
de São Paulo. Quem acompa­
nhou o desenvolvimento do 
Rio Tietê na região conta que 
a criação das barragens em Ba- 
riri e Barra Bonita ajudou no 
crescimento econômico e tu­
rístico das cidades ribeirinhas.

Macatuba é um dos muni­
cípios da região que guardam 
a riqueza do Tietê. Moradores 
que há anos possuem ranchos 
às margens do rio e acompa­
nharam a instalação das bar­
ragens defendem que o de­
senvolvimento está ligado ao 
Tietê. "Macatuba é a única ci­
dade que não explora o poten­
cial do rio. Temos uma rique­
za dormente", diz um desses 
moradores que preferiu não se 
identificar. O município escon­
de uma das áreas mais bonitas 
e piscosas. Os pescadores que 
freqüentam o rio garantem que 
é difícil sair sem peixe.

O dia 22 de setembro foi 
escolhido como "Dia do Rio 
Tietê" porque foi nessa data, 
em 1996, que o governo do 
Estado adquiriu a área onde se 
localiza a nascente do maior e 
mais importante rio paulista, 
no município de Salesópolis.

O rio tem uma extensão 
que chega a 1.100 quilôme­
tros, o que corresponde a qua­
se um terço de toda a área do 
Estado de São Paulo, 68 cida­
des consideradas ribeirinhas e 
30 milhões de habitantes nos 
204 municípios localizados 
na sua macrobacia.

O Rio Tietê é responsável 
pela água consumida em mui­
tos municípios, pela irrigação, 
pesca, turismo, esportes náuti­
cos e transporte de carga. São 
oito eclusas que interligam 
cinco estados brasileiros e três 
países. Anualmente, a Hidrovia 
Tietê-Paraná transporta cerca 
quatro milhões de toneladas 
de cargas. As usinas hidrelétri­
cas localizadas ao longo do rio 
produzem, por hora, cerca 1,5 
mil megawatts de energia. É 
energia para atender uma po­
pulação de aproximadamente 
três milhões de pessoas.

A viabilização da Hidrovia

Tietê-Paraná consumiu inves­
timentos na casa de 2,5 bi­
lhões de dólares. É pelo canal 
do rio que são transportadas 
safras de soja, milho e cana- 
de-açúcar. Já existem projetos 
para que a hidrovia transporte 
o álcool produzido na região 
até Paulínia.

Infelizmente, o Rio Tietê 
não é feito só de belezas. O 
homem é responsável pela 
poluição que em certos tre­
chos inviabiliza a vida aquáti­
ca. A poluição do rio está con­
centrada na região conhecida 
como Alto Tietê, que inclui a 
capital paulista.

Para o presidente da Ong 
(organização não governa­
mental) Mãe Natureza, Hélio 
Palmezan, cuidar da saúde do 
Rio Tietê é fundamental.

"O Tietê sente muito qual­
quer tipo de agressão, suas 
águas podem apresentar uma 
qualidade satisfatória de ma­
nhã e no período da tarde 
requerer cuidados especiais", 
revela. Ele disse que região do 
Médio Tietê, onde estão loca­
lizado municípios como Ma­
catuba e Barra Bonita, a quali­
dade das águas recebe classifi­
cação entre aceitável e boa. Nas duas fotos, aspectos do rio Tietê na área de Macatuba: o rio foi caminho para a colonização
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CORRETIVO ILUMINADOR
Makeup com Skincare

Livre-se das olheiras e imperfeições da pele
luminosidade e oerfeicão todos os dias

Qualipharma, aqui você encontra produtos Dermage.
Rua Treze de Maio 178, Centro. Tel: 14 3264 7226

A U T O  P O S T O

cfermaçe

' ;
“ ' - A  V ^

MILTON
MONTI.
SEMPRE PRESENTE

2255

Á LC O O L
G A SO LIN A
D IE S E L

1,19>
2 ,3 5
Í,78>

MUNICIPAL
DE CONVENIÊNCIA -
VANGLORIA-PEDERNEIRAS

MILTON FLAVIO
DEPUTADO ESTADUAL

A melhor 
receita -  
para ^
cuidar > 
da nossa 
regido

45101
G E R A L D O

B

PRESIDENTE

S E R R A
GOVERNADOR

A F I F
SENADOR

COLIGAÇÃO COMPROMISSO POR SÃO PAULO



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

(Artigo 52, Incisos I e II, alíneas “a” e “b”, da LC. 101/00)
- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL -

MUNICÍPIO DE LENCOIS PAULISTA 
4° BIMESTRE DE 2006

Valores expressos em R$
RECEITAS Previsão anual 4° BIMESTRE Acumulado
Categoria Econômica/Fontes Inicial Atualizada Previsto Realizado Previsto Realizado a realizar
Receitas Correntes (A) 72.921.000,00 77.347.000,00 12.285.300,00 12.596.172,14 51.050.064,68 53.618.370,26 23.728.629,74
Tributárias 8.330.000,00 9.450.000,00 1.245.000,00 1.293.479,46 6.246.948,66 6.497.235,46 2.952.764,54

Impostos 7.445.000,00 8.480.000,00 1.117.000,00 1.155.819,08 5.496.456,66 5.699.366,28 2.780.633,72
IPTU 2.200.000,00 2.900.000,00 250.000,00 274.263,61 1.850.000,00 1.956.882,87 943.117,13
ISSQN 3.480.000,00 3.900.000,00 580.000,00 607.920,71 2.502.300,02 2.608.875,77 1.291.124,23
ITBI 500.000,00 380.000,00 87.000,00 58.782,77 338.633,32 251.288,45 128.711,55
IRRF 1.265.000,00 1.300.000,00 200.000,00 214.851,99 805.523,32 882.319,19 417.680,81

Taxas 855.000,00 950.000,00 125.000,00 131.610,36 732.494,00 786.753,52 163.246,48
Contribuição de Melhoria 30.000,00 20.000,00 3.000,00 6.050,02 17.998,00 11.115,66 8.884,34

Contribuições 3.585.000,00 3.600.000,00 600.000,00 616.361,11 2.412.499,96 2.424.572,56 1.175.427,44
Patrimoniais 5.942.000,00 6.200.000,00 1.000.000,00 1.077.558,94 3.924.333,10 4.263.494,49 1.936.505,51
Industriais 2.000,00 2.000,00 300,00 716,60 1.283,32 716,60 1.283,40
Agropecuárias 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Serviços 5.395.000,00 5.395.000,00 950.000,00 997.622,58 3.669.166,62 3.659.814,24 1.735.185,76
Transferências Correntes 53.002.000,00 56.000.000,00 9.000.000,00 9.092.965,51 37.013.666,54 38.885.240,65 17.114.759,35
(-) Contas Redutoras (ICMS.FPM.IPI Exp) (5.281.050,00) (5.500.000,00) (910.000,00) (939.348,08) (3.650.175,00) (3.776.312,07) 1.723.687,93
Outras Receitas Correntes 1.946.050,00 2.200.000,00 400.000,00 456.816,02 1.432.341,48 1.663.608,33 536.391,67
Receitas de Capital (B) 450.000,00 530.000,00 161.000,00 113.014,85 461.999,96 513.991,29 16.008,71
Operações de Crédito 365.000,00 365.000,00 61.000,00 0,00 182.833,32 0,00 365.000,00

Refinanciamento da Dívida 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras Operações de Crédito 365.000,00 365.000,00 61.000,00 0,00 182.833,32 0,00 365.000,00

Alienação de Bens 0,00 0,00 30.000,00 33.800,00 30.000,00 49.947,00 -49.947,00
Amortização de Empréstimos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Transferências de Capital 85.000,00 165.000,00 70.000,00 79.214,85 249.166,64 464.044,29 -299.044,29
Outras Receitas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
RECEITA TOTAL (A+B) 73.371.000,00 77.877.000,00 12.446.300,00 12.709.186,99 51.512.064,64 54.132.361,55 23.744.638,45
DESPESAS Dotação Anual 4° BIMESTRE Acumulado
Categoria Econômica/Natureza Inicial Atualizada Empenhado Liquidado Empenhado Liquidado A empenhar
Despesas Correntes (C) 60.772.500,00 62.376.202,01 9.471.141,16 9.953.948,86 44.190.872,11 40.594.962,11 18.185.329,90
Pessoal/Encargos Sociais 29.240.500,00 29.337.366,13 4.878.408,98 4.860.862,85 18.823.589,59 18.822.404,64 10.513.776,54
Juros/Encargos da Dívida Interna 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Juros/Encargos Dívida Externa 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras Despesas Correntes 31.532.000,00 33.038.835,88 4.592.732,18 5.093.086,01 25.367.282,52 21.772.557,47 7.671.553,36
Despesas de Capital (D) 3.838.000,00 6.020.253,05 513.305,75 755.164,64 2.965.479,48 2.549.153,62 3.054.773,57
Investimentos 3.466.000,00 5.648.253,05 446.875,59 688.734,48 2.743.906,01 2.327.580,15 2.904.347,04
Inversões Financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Amortização da Dívida 372.000,00 372.000,00 66.430,16 66.430,16 221.573,47 221.573,47 150.426,53

Amortização do Refin. Dív. Mobil. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras Amortizações 372.000,00 372.000,00 66.430,16 66.430,16 221.573,47 221.573,47 150.426,53

Outras Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Reserva de Contingência (E) 2.602.500,00 2.561.188,01
DESPESA TOTAL (C+D) 64.610.500,00 68.396.455,06 9.984.446,91 10.709.113,50 47.156.351,59 43.144.115,73 21.240.103,47
SUPERÁVIT/DÉFICIT (A+B-C-D) 8.760.500,00 9.480.544,94 2.724.740,08 2.000.073,49 6.976.009,96 10.988.245,82

José António Marise 
Prefeito Municipal

Adriano Carlos Paccola 
Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4

Ediléia Regina Ramponi Coneglian 
Responsável pelo Controle Interno

(Publicação em Jornal no dia 23/09/2006 sábado) 

Convocação;
Reunião Conselho Municipal de Saúde de Lençóis 
Paulista
Data: 27/09/2006 às 19H30
Sala de Reunião da Prefeitura Municipal

Presidente do Conselho Municipal de Saúde -
Norberto Pompermayer
Vice-presidente do Conselho -  Paulo Roberto
Giglioli

Representantes do Poder Público: Governo 
Municipal:
Titular- Paulo Roberto Giglioli
Suplente - Cristina Consolmagno Baptistella

Representantes dos Prestadores de Serviço de Saúde 
-  entidade sem fins lucrativos:
Titular- Ronaldo Luiz Conti -  Associação Beneficente 
H.N.S.Piedade
Suplente -  Vicente Lucio Malavasi - Associação 
Beneficente H.N.S.Piedade 
Titular - Roberto José Conti - OCAS 
Suplente- Jean Mary Moreto -  OCAS

Representantes dos Profissionais da Saúde:
Titular- Márcio Canepelle Santarém -  Diretoria de 
Saúde
Suplente- Murilo Santiago de Freitas Picarelli - 
Diretoria de Saúde
Titular- Dionísia Natalina B. de Souza -OCAS 
Suplente- Rosely Borcat -OCAS 
Tilular- Andréia Bernardo Zaratini Martinelli - 
Associação Beneficente H.N.S.Piedade 
Suplente- Solange de Fátima Ferreira - Associação 
Beneficente H.N.S.Piedade

Representantes dos Usuários:
Titular- Aparecido Pereira de Moraes -  Associação de 
Moradores
Suplente- Clóvis Zafani - Associação de Moradores 
Titular- Cleide Aparecida Ciccone Lorenzetti -  Comitê 
da Cidadania Contra a Fome a Miséria e Pela Vida 
Suplente- Ana Lúcia Parise Lauria Darcie - Comitê da 
Cidadania Contra a Fome a Miséria e Pela Vida 
Titular- Angela Firmino Breda - Rede de Combate ao 
Câncer
Suplente -  Neide Madeira Dias - Rede de Combate ao 
Câncer
Titular-Matilde Casali Baptistella -  Igreja Católica 
Suplente -Ivan Danelon -  Igreja Católica 
Titular- José Batista de Lima- Conselho de Pastores 
Suplente - Antonio Carlos Cabral - Conselho de 
Pastores
Titular- José Lenci Neto - ADEFILP
Suplente -  Maria Elizabeth Ortado Athanásio - APAE

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA 
(Artigo 2°, Inciso IV e 53, Inciso I da LC. 101/00)

ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL
MUNICÍPIO DE LENCOIS PAULISTA 
4° BIMESTRE DE 2006

RECEITAS CORRENTES SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO MÊS DE REF: 
AGOSTO TOTAL Apuração Bim. 

Ant.
Prev. Atualiz.

Exercício

ADMINISTRAÇÃO DIRETA 4.536.157,53 6.959.496,26 5.178.371,87 6.201.560,18 7.498.285,25 4.990.486,31 7.448.549,16 5.118.491,22 6.463.973,74 5.318.892,29 5.560.587,48 5.554.207,13 70.829.058,42 11.782.866,03 64.672.738,96

ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 1.020.459,69 1.084.890,63 1.070.811,76 1.575.685,10 1.225.270,51 1.013.897,18 1.184.576,15 1.060.848,77 1.124.536,33 1.411.355,20 1.137.236,36 1.283.489,25 14.193.056,93 2.535.891,53 13.655.000,00

Autarquias 1.020.459,69 1.084.890,63 1.070.811,76 1.575.685,10 1.225.270,51 1.013.897,18 1.184.576,15 1.060.848,77 1.124.536,33 1.411.355,20 1.137.236,36 1.283.489,25 14.193.056,93 2.535.891,53 13.655.000,00

Fundações Públicas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Empresas Estatais Dependentes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Subtotal 5.556.617,22 8.044.386,89 6.249.183,63 7.777.245,28 8.723.555,76 6.004.383,49 8.633.125,31 6.179.339,99 7.588.510,07 6.730.247,49 6.697.823,84 6.837.696,38 85.022.115,35 14.318.757,56 78.327.738,96

( - ) DEDUÇÕES
Receitas Transf. Intrag. Adm. Dir/Ind.e Fund. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Contrib. Serv. Reg.Própr.Previdência 196.049,10 197.305,83 197.350,04 592.842,71 12.189,78 197.507,61 199.787,38 200.077,68 205.306,62 402.856,43 210.578,49 211.995,45 2.823.847,12 608.163,05 2.615.000,00

Com pensação Financ.entre Reg. Prev. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

FUNDEF 364.532,93 412.387,49 452.962,51 500.450,97 528.792,68 366.628,32 470.936,95 444.374,73 565.111,17 461.120,14 458.099,97 481.248,11 5.506.645,97 1.026.231,31 5.281.050,00

Anulação de Restos a Pagar 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Subtotal 560.582,03 609.693,32 650.312,55 1.093.293,68 540.982,46 564.135,93 670.724,33 644.452,41 770.417,79 863.976,57 668.678,46 693.243,56 8.330.493,09 1.634.394,36 7.896.050,00

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA 4.996.035,19 7.434.693,57 5.598.871,08 6.683.951,60 8.182.573,30 5.440.247,56 7.962.400,98 5.534.887,58 6.818.092,28 5.866.270,92 6.029.145,38 6.144.452,82 76.691.622,26 12.684.363,20 70.431.688,96

José António M arise 

Prefeito M unicipal

Adriano Carlos Paccola 

Contabilista -  CRC 1SP220.456/O-4

Ediléia Regina Ram poni Coneglian 

Responsável pelo Controle Interno

RESULTADOS NOMINAL E PRIMÁRIO 
(Art. 53, Inciso III da LC. 101/00)

ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL
MUNICÍPIO DE LENCOIS PAULISTA 
4° BIMESTRE DE 2006
RESULTADO PRIMÁRIO Valores expressos em R$

RECEITAS FISCAIS Previsão Atualizada Realização Período
Exerc.Ant.Anual Do Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre

Receitas Correntes 77.347.000,00 12.285.300,00 51.050.064,68 12.596.172,14 53.618.370,26 46.763.490,01
Receitas de Capital 530.000,00 161.000,00 461.999,96 113.014,85 513.991,29 573.653,10

Subtotal: 77.877.000,00 12.446.300,00 51.512.064,64 12.709.186,99 54.132.361,55 47.337.143,11
(-) Deduções

Receitas de Operações de Crédito 365.000,00 61.000,00 182.833,32 0,00 0,00 366.760,00
Rendas de aplicações Financeiras 5.917.000,00 949.499,80 3.871.332,48 1.074.291,60 4.251.809,23 3.393.549,07

Amortização de Empréstimos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Receitas de alienações de ativos 0,00 0,00 0,00 33.800,00 49.947,00 0,00
Subtotal 6.282.000,00 1.010.499,80 4.054.165,80 1.108.091,60 4.301.756,23 3.760.309,07

I - RECEITAS FISCAIS LÍQUIDAS 71.595.000,00 11.435.800,20 47.457.898,84 11.601.095,39 49.830.605,32 43.576.834,04

DESPESAS FISCAIS Dotação Atualizada Despesas Liquidadas Período Exerc. 
Ant.Anual Do Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre

Despesas Correntes 62.376.202,01 9.471.141,16 44.190.872,11 9.953.948,86 40.594.962,11 36.866.540,75
(-) Juros e Encargos da Dívida 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Subtotal 62.376.202,01 9.471.141,16 44.190.872,11 9.953.948,86 40.594.962,11 36.866.540,75
Despesas de Capital 6.020.253,05 513.305,75 2.965.479,48 755.164,64 2.549.153,62 1.797.375,41
(-) Deduções 372.000,00 66.430,16 221.573,47 66.430,16 221.573,47 121.769,03

Amortização de Dívida 372.000,00 66.430,16 221.573,47 66.430,16 221.573,47 121.769,03
Concessão de Empréstimos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Aquisição de Título de Capital já Integralizado 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Subtotal 5.648.253,05 446.875,59 2.743.906,01 688.734,48 2.327.580,15 1.675.606,38

II - RESERVA DE CONTINGÊNCIA 2.561.188,01
III - DESPESAS FISCAIS LÍQUIDAS 68.024.455,06 9.918.016,75 46.934.778,12 10.642.683,34 42.922.542,26 38.542.147,13
IV - RESULTADO PRIMÁRIO (I - III+II) 6.131.732,95 1.517.783,45 523.120,72 958.412,05 54.469.929,26 5.034.686,91
RESULTADO NOMINAL SALDO RESULTADO NOMINAL

ESPECIFICAÇÃO Em 31/12 Exerc. 
Anterior (A)

Bimestre 
Anterior (B)

Bimestre Atual
(C)

No Bimestre (C-B) Janeiro até o Bimestre (C-A)

I. Dívida Consolidada 1.260.706,18 1.139.047,80 1.084.096,21
II. Deduções:(*) 32.646.399,46 39.337.256,14 41.392.826,00

Ativo Disponível 38.916.807,60 47.188.865,68 50.192.745,12
Haveres Financeiros -16.304,14 5.256,03 338,11
(-) Restos a Pagar Processados 6.254.104,00 7.856.865,57 8.800.257,23

III. Dívida Consolidada Líquida (I-II) 0,00 0,00 0,00
IV. Receita de Privatizações 0,00 0,00 0,00
V. Passivos Reconhecidos 0,00 0,00 0,00
Dívida Fiscal Líquida (III + IV - V) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
(*) Se o saldo for negativo (Restos a Pagar m aior que 7Ativo D isponível +  H veres Financeiros) o sistem a lançará o valor zero , pois não deve ser informado o valor ne gativo.

José António Marise 
Prefeito Municipal

Adriano Carlos Paccola 
Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4

Ediléia Regina Ramponi Coneglian 
Responsável pelo Controle Interno
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Publicado no jornal O Eco, no dia 23 de setembro de 2006. Na página B3. Valor da publicação R$ 1.348,29.



r ^ Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIARIAS 

(Artigos 53, Inciso II e 50, Inciso IV da LC. 101/00) 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL

m u n ic íp io  d e  l e n c o is  p a u l is t a

4° BIMESTRE DE 2006

I -RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS
Previsão Anual Receitas Realizadas

Saldo a Realizar
Inicial Atualizada No Bimestre Até o Bimestre

Contribuições Patronais 3.715.500,00 3.450.000,00 594.818,60 2.303.811,31 1.146.188,69
Contribuições dos Servidores Ativos 2.500.000,00 2.370.000,00 408.814,16 1.584.243,20 785.756,80
Contribuições dos Servidores Inativos 100.000,00 74.000,00 12.344,36 49.490,07 24.509,93
Contribuições dos Pensionistas 15.000,00 9.500,00 1.415,42 6.566,17 2.933,83
Receitas Patrimoniais 5.000.000,00 5.140.000,00 806.535,82 3.429.428,81 1.710.571,19
Compensações Previdenciárias 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Alienações de Bens 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
outras 0,00 0,00 0,00 179,59 -179,59
Total 11.330.500,00 11.043.500,00 1.823.928,36 7.373.719,15 3.669.780,85

II -DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS
Dotação Anual Empenhadas Liquidadas Saldo a 

EmpenharInicial Atualizada No Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre

Inativos 1.950.000,00 1.950.000,00 294.312,44 1.096.263,29 290.943,62 1.006.915,97 853.736,71
Pensionistas 350.000,00 350.000,00 67.294,34 265.849,05 66.752,79 242.959,81 84.150,95
Outros Benefícios 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras Despesas 350.000,00 350.000,00 26.047,57 173.291,42 42.321,87 140.050,02 176.708,58
Total 2.650.000,00 2.650.000,00 387.654,35 1.535.403,76 400.018,28 1.389.925,80 1.114.596,24
III - RESULTADO 8.680.500,00 8.393.500,00 1.436.274,01 5.838.315,39 1.423.910,08 5.983.793,35
IV -DISPONIBILIDADES FINANCEIRAS R$ R$
Receitas 7.373.719,15 Despesas 1.515.393,59

Orçamentárias 7.373.719,15 Orçamentárias pagas 1.389.925,80
Extra-orçamentárias 0,00 Extra-orçamentárias 125.467,79

Inscrição Restos a pagar*
Saldo do exercício anterior 29.514.542,42 Saldo Atual 35.372.867,98

Caixa 0,00 Caixa 0,00
Bancos Conta Movimento 27.512.518,57 Bancos Conta Movimento 35.372.867,98
Aplicações Financeiras 2.002.023,85 Aplicações Financeiras 0,00

Total Geral 36.888.261,57 36.888.261,57
* Relativo ao último bimestre

José António Marise 
Prefeito Municipal

Adriano Carlos Paccola 
Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4

Ediléia Regina Ramponi Coneglian 
Responsável pelo Controle Interno

R E L A T Ó R IO  D E  G E S T Ã O  F IS C A L  
(A rtig o s  54 e 55 d a  L C  101/00)

M U N IC ÍP IO  D E  L E N C O IS  P A U L IS T A  
P O D E R  E X E C U T IV O  M U N IC IP A L  
2° Q U A D R IM E S T R E  D E  2006
I  -  C O M P A R A T IV O S : Valores expressos em  R $

E X E R C ÍC IO  A N T E R IO R 2° Q U A D R IM E S T R E
R e c e ita  C o r r e n te  L íq u id a 6 9 .8 3 8 .760 ,78 7 6 .6 9 1 .622 ,26

R $ % R $ %
D esp esas  T o ta is  co m  P e sso a l 2 9 .1 82 .842 ,90 41 ,79 31 .8 1 9 .4 0 3 ,7 7 41 ,49
L im ite  P rudencia l 95%  (p ar.ún .art.22  LR F) 3 9 .342 .802 ,22 51,30
L im ite  Legal (art. 20  LR F) 37 .712 .930 ,82 54 ,00 4 1 .4 13 .476 ,02 54,00
E xcesso  a R egularizar 0,00 0,00 0,00 0,00
D e sp e sa  L íq . In a tiv o s  e P e n s io n is ta s
T o ta l da  D espesa  L íqu ida 641 .252 ,82 0,92 885 .353 ,57 1,15
L im ite  Legal (§1°,art.2°Lei Federal 9 .717/98) 8 .380 .651 ,29 12,00 9 .202 .994 ,67 12,00
E xcesso  a R egu larizar

D ív id a  C o n so lid a d a  L íq u id a
Saldo 0,00 0,00 0,00 0,00
L im ite  Legal (arts.3° e 4° R es.n° 40  Senado) 83 .806 .512 ,94 120,00 92 .029 .946 ,71 120,00
E xcesso  a R egularizar 0,00 0,00 0,00 0,00
C o n cessõ es d e  G a r a n t ia s
M o ntan te 0,00 0,00
L im ite  Legal (art. 9° R es.n° 43 Senado) 15.364 .527 ,37 22 ,00 16 .872 .156 ,90 22 ,00
E xcesso  a R egu larizar
O p e ra ç õ e s  d e  C ré d ito  (exce to  A R O )
R ealizadas no  período 602 .608 ,00 0,86 0,00
L im ite  legal (inc. I, art. 7° R es.n° 43 Senado) 11.174 .201 ,72 16,00 12 .270 .659 ,56 16,00
E xcesso  a regu larizar 0,00 0,00
A n te c ip a ç ã o  d e  R e c e ita s  O r ç a m e n tá r ia s  (A R O )
Saldo devedor 0,00 0,00
L im ite  legal (art. 10 R es.n° 43 Senado) 4 .888 .713 ,25 7,00 5 .3 6 8 .4 1 3 ,5 6 7,00
E xcesso  a regu larizar
L ençóis Pau lis ta , 20  de Setem bro  de 2 .006 .-

/O -4
Jo sé  A n tón io  M arise  A driano  C arlos Pacco la  
P refeito  M u n ic ip a l C on tab ilis ta  - C R C  1SP220.456

E d ilé ia  R eg ina  R am pon i C oneglian  
R esponsável pe lo  C ontro le  In terno

Publicado no jornal O Eco, no dia 23 de setembro de 2006. Na página B4. Valor da publicação R$ 963,32.
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DIRETORIA DE SAÚDE DE LENÇÓIS PAULISTA 
GRUPO TÉCNICO DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA 

RESOLUÇÃO N° 03, DO GRUPO TÉCNICO DE VIGILÂNCIA 
SANITÁRIA DE 14 DE SETEMBRO DE 2006.

Dispõe sobre as condições necessárias aos estabelecimentos que 
comercializam “churrasquinhos”.

A Diretoria Técnica da Vigilância Sanitária de Lençóis Paulista, no uso 
de suas atribuições, considerando as boas práticas de manipulação de 
alimentos e padrões de identidade e qualidade de alimentos ((PIQ) que 
dispõe sobre as boas práticas de produção, manipulação e apresentação 
dos alimentos para o consumidor, considerando o disposto na Lei 10.083 
de 23 de Setembro de 1998, o disposto Decreto 12.342 de 27 Setembro de 
1978, determina que:
Artigo 1° -  Os estabelecimentos de que trata a presente resolução deverão 
possuir copa-quente, e instalações sanitárias adequadas (compreende-se o 
conjunto ante-câmara e sanitário) que deverá ser um para cada sexo se o 
estabelecimento caracterizar-se como de longa permanência (com mesas e 
cadeiras para consumação);
Artigo 2° -  É vetado o uso de churrasqueiras, fixas ou móveis na área de 
venda/consumo, logradouro e passeio público;
Artigo 3° -  Os produtos deverão ser manipulados e preparados no interior 
da copa quente e se a churrasqueira for à carvão deverá ter estrutura 
de alvenaria, instalada no interior da mesma, provida de chaminé, 
preferencialmente equipada de exaustor;
Artigo 4° -  Os estabelecimentos de que trata a presente resolução deverão 
possuir Licença de Funcionamento de lanchonetes;
Artigo 5° -  Os estabelecimentos que não se adequarem a esta resolução 
ficam sujeitos a apreensão do equipamento, multa e em caso de reincidência, 
interdição do estabelecimento;
Artigo 6° - Esta resolução entrará em vigor na data de sua publicação.

Dra. Cristina Consolmagno Baptistella 
Coordenadora de Saúde Comunitária

Câmara Municipal de Areiópolis
M U N IC ÍPIO  D E A R E IO PO L IS  

P O D E R  L E G ISL A T IV O  M U N ICIPA L 

2° Q U A D R IM EST RE D E 2006 

I -  C O M PA RA TIV O S:

RELATORIO DE GESTÃO FISCAL
(Artigos 54 e 55 da LC 101/00)

R eceita C o rre n te  L íqu ida

Despesas Totais com Pessoal

Limite Prudencial 95% (par.ún.art.22)

Limite Legal (art. 20)

Excesso a Regularizar

e x e r c í c i o  a n t e r i o r

Valores expressos em R$
2° Q U A D R IM EST RE

10.735.388,08

1,61

5,70

6,00

0,00

II -IN D IC A Ç Ã O  DAS M ED ID A S ADO TADAS OU A  A D O TA R  (caso u ltrap asse  os lim ites acim a):

0

II I -  D EM O N STR A TIV O S:

D isponibilidades financ.em  31/12 R$

Caixa 0,00

Bancos -  C/Movimento 0,00

Bancos -  C/Vinculadas 0,00

Aplicações Financeiras 0,00

Subto ta l 0,00

(-) Deduções:

Valores compromissados a pagar até 31/12 0,00

T o tal das D isponibilidades: 0,00

Inscrição  de Restos a  P agar: R$

Processados 0,00

Não Processados 0,00

T otal d a  Inscrição: 0,00

A reiópolis, 20 de setem bro  de 2006

A L IR IO  DOS SANTOS
Presidente da Câmara Municipal

CLA U D IO  A PA R E C ID O  CA V A LH EIR O
Contabilista - CRC N° 

CRCSP-1SP171069/O-0

G R A Z IE L A  FA RIA
Responsável pelo Controle Interno

DEM ONSTRATIVO DAS DESPESAS COM  PESSOAL
(Artigo 22; Artigo 59, § 1°,incisos II e IV e § 2° da Lei Complementar 101/00)

MUNICÍPIO DE AREIOPOLIS 
PODER LEGISLATIVO MUNICIPAL 
2° QUADRIMESTRE DE 2006

V alores exp resso s  em  R $

DESPESAS COM 
PESSOAL

SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO MÊS REF.: 
AGOSTO TOTAIS:

Despesas com Pessoal Ativo 10.579,59 10.901,47 12.312,27 23.096,05 423,99 10.870,90 12.709,79 12.249,43 12.231,46 11.699,91 12.472,40 11.373,82 140.921,08

Mão-de-Obra terceirizada 0,00

Encargos Sociais 2.423,43 2.423,41 2.423,43 5.619,22 0,00 2.338,57 3.250,20 2.770,54 2.633,81 2.633,81 2.633,81 2.682,21 31.832,44

Inativos 0,00

Pensionistas 0,00

Salário Família 0,00

Sentenças Judiciais do período 0,00

Outras despesas com pessoal 0,00

Subtotal 13.003,02 13.324,88 14.735,70 28.715,27 423,99 13.209,47 15.959,99 15.019,97 14.865,27 14.333,72 15.106,21 14.056,03 172.753,52

(-) DEDUÇÕES (§1° do art. 19)

Indenização por demissão (inc. I) 0,00

Incentivos à demissão voluntária (inc.II) 0,00

Decisão Judicial compet.anterior (inc.IV) 0,00

Inativos e Pensionistas (inc.VI) 0,00

Subtotal 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL 13.003,02 13.324,88 14.735,70 28.715,27 423,99 13.209,47 15.959,99 15.019,97 14.865,27 14.333,72 15.106,21 14.056,03 172.753,52

Areiópolis, 20 de setembro de 2006

ALIRIO DOS SANTOS
Presidente da Câmara Municipal

CLAUDIO APARECIDO CAVALHEIRO
Contabilista - CRC N° 

CRCSP-1SP171069/O-0

GRAZIELA FARIA
Responsável pelo Controle Interno

R$ % R$ %



M U S I C A

Assoprando as velas
Coral do Grupo Lwart completa dez anos e comemora com apresentação na Casa da 

Cultura; concerto virá com estilo eclético unindo linguagens eruditas e populares

FIQUE POR DENTRO

Integrantes do Coral do Grupo Lwart durante ensaio; apresentação marca os 10 anos de existência do grupo, que vive de agenda cheia

Da  Redação

O Coral do Grupo Lwart es­
tá em festa. Na noite de ontem 
o grupo faria uma apresenta­
ção de aniversário na Casa da 
Cultura "Professora Maria Bo- 
ve Coneglian", em comemora­
ção aos 10 anos de atividade. 
Com a agenda cheia, o grupo 
volta a se apresentar na terça- 
feira 23, às 20h, como parte 
da programação especial de 
inauguração do Espaço Cul­
tural Cidade do Livro. Além 
desses dois compromissos, 
o grupo ainda tem concertos 
agendados até o final do ano 
em cidades da região.

"É um trabalho de persis­
tência, porque as pessoas têm

que vir fora do horário. É pre­
ciso realmente gostar do que 
faz", afirma a coordenadora 
do departamento de Comuni­
cação do Grupo Lwart, Eliane 
Oliveira. "Ao longo desses 10 
anos, várias pessoas passaram 
pelo grupo e esse crescimen­
to é uma conquista conjunta. 
É muito bom ter orgulho de 
um projeto como esse, e de­
sejamos que cresça cada vez 
mais", completa.

Atualmente, o grupo é re­
gido pelo maestro Irandi Fer­
nando Daroz e conta com 
25 integrantes. No concerto, 
aproximadamente 15 músicas 
-  entre MPB, músicas interna­
cionais e peças eruditas -  que 
fazem um repertório bastante

eclético. Quem for ao concerto 
vai ouvir, inclusive, arranjos de 
obras de compositores conhe­
cidos do grande público, co­
mo Milton Nascimento, Chico 
Buarque e Alceu Valença.

O coral nasceu para atender 
ao anseio dos funcionários em 
realizar atividades culturais e 
artísticas, principalmente liga­
das à música. O projeto surgiu 
e ganhou a simpatia imedia­
ta de funcionários, parentes 
e pessoas da comunidade. 
Desde então, tornou-se um 
projeto cultural permanente 
mantido pelo Grupo Lwart. 
Para a empresa, o coral é uma 
oportunidade muito próxi­
ma de autovalorização do ser 
humano, e de quebra, ainda

colabora para levar a imagem 
das empresas como incentiva- 
doras da cultura.

Antonio Francisco Dutra 
Langona, 19 anos, o Frank, 
tem uma banda de rock e en­
trou para o coral para buscar 
um melhor domínio da voz. 
Ele participa do coral há um 
ano, indicado por um amigo, 
e conta que musicalmente evo­
luiu bastante desde então. "No 
começo eu achava estranho. 
Eu roqueiro cantando samba 
e MPB. Mas foi algo que abriu 
muito minha cabeça e me aju­
dou a conhecer melhor a mú­
sica", lembra. "E a convivência 
com o grupo é muito boa. O 
pessoal está sempre de bem 
com a vida", completa.

so lid a r ied a d e
Em Macatuba, hoje tem o 

projeto Universidade Cidadã 
com alunos e professores das 
Faculdade Integradas de Jaú, 
na escola Caic Cristo Rei, Jar­
dim Bocaiúva, das 9h às 16h. 
O projeto contará com orien­
tações na área de Direito, exa­
mes médicos, como medição 
de pressão arterial e teste de 
diabetes, oficinas pedagógicas 
e corte de cabelo gratuito.

FESTA
Hoje tem festa no Beer Pub 

em Lençóis Paulista. A anima­
ção fica por conta da banda 
Verbo e do DJ Pupo. Vodka na 
faixa até as 2h. Os ingressos 
antecipados estão sendo ven­
didos a R$ 10 no Beer Pub ou 
com os promoters.

EXPOSIÇÃO
Vai até o sábado 30, na 

Casa da Cultura Maria Bove 
Coneglian, exposição de pin­
tura dos alunos do ateliê 'Ma- 
ra'. A mostra pode ser visitada 
diariamente das 9h às 21h. A

entrada é de graça.

VISITA
Na segunda-feira 25, o 

Rotary Club de Macatuba re­
cebe a visita do governador 
distrital José Domingos Zan- 
co. Ele se reúne com os rota- 
rianos macatubenses a partir 
das 20h, na sede do clube, 
para uma reunião festiva.

VIAGEM
A Cia. Teatral Atos e Ce­

nas prepara mais uma via­
gem cultural com destino 
à capital paulista, no dia 
28 de outubro. No itinerá­
rio estão uma visita a 27^ 
Bienal de Arte Moderna de 
São Paulo, no Parque do 
Ibirapuera, ao Memorial da 
América Latina e duas peças 
de teatro: Stapafundyo, com 
Parlapatões e Pia Fraus, e 'O 
Avarento', com Paulo Au- 
tran. Interessados podem 
entrar em contato com inte­
grantes da Cia. Teatral Atos 
e Cenas, na Casa da Cultura 
Maria Bove Coneglian.

PRA
REGIÃO

GANHAR!

Chi€o43033SardeUiisTAPVÂi ■ pv
Domingos Fernandes - Senador/PV - 430 
Cláudio de Mauro - Governador^PV - 43



M E M Ó R I A

Da  r edação

O prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) acompanha­
do da diretora de Educação e 
Cultura, Izabel Cristina Cam- 
panari Lorezentti, inaugura 
hoje, às 9h, o Espaço Cul­
tural Cidade do Livro, com 
apresentação da Orquestra 
Municipal de Sopros. O es­
paço vai abrigar o Centro de 
Documentação Histórica, a 
biblioteca infantil e o acervo 
pessoal do escritor Orígenes 
Lessa -  a coleção de livros da 
biblioteca do autor e alguns 
objetos pessoais -  além de 
outras peças de valor históri­
co. Enfim, todo material que 
estava na Biblioteca Munici­
pal Orígenes Lessa e o públi­
co não tinha acesso pela falta 
de espaço para a exposição e 
consulta.

Segundo a diretora de Edu­
cação e Cultura, mais da meta­
de do prédio será ocupada pe­
lo Centro de Documentação 
Histórica, que foi inaugurado 
na Casa da Cultura "Profes­
sora Maria Bove Coneglian", 
depois ficou pequeno, em vir­
tude do tamanho do acervo 
reunido. "Não conseguíamos 
imaginar a chance de conse­
guir um espaço maior tão ce­
do", afirma. "Quando surgiu

Braço cu ltu ra l
Marise inaugura hoje Espaço Cultural Cidade do Livro, com acervo pessoal de 

Orígenes Lessa, biblioteca infantil e centro de documentação histórica

essa oportunidade, o prefeito 
Marise entendeu que valia a 
pena", continua.

Além disso, ainda segun­
do Izabel, o novo espaço vai 
possibilitar um melhor apro­
veitamento da Biblioteca. Isso 
porque vai abrigar a biblioteca

infantil e alguns livros para 
pesquisa. "Coisas que até dei- 
xávamos de revelar que tínha­
mos porque havia muita difi­
culdade para o manuseio e a 
pesquisa", diz. O material foi 
separado, mas tudo continua 
tombado no acervo da biblio­

teca. "Será como se o espaço 
fosse um braço da biblioteca", 
complementa.

E Izabel garante que as 
crianças também vão gostar 
da novidade. Isso porque no 
Espaço Cultural Cidade do 
Livro a tendência é ter mais

liberdade para atividades de 
criação e leitura. "A biblioteca 
infantil tinha uma sala aca­
nhada. Era um aperto na Hora 
do Conto para realizar as ati­
vidades", lembra. Além dos 
gibis e brinquedos infantis, o 
novo espaço terá uma sala pa­

ra brinquedoteca.
O Centro de Documen­

tação História terá visitação 
regulamentada. Não será per­
mitido o acesso à área onde os 
documentos antigos são tra­
tados e armazenados. Quem 
precisar consultar o acervo 
será atendido pelos funcioná­
rios que vão encontrar o mate­
rial de pesquisa. "O documen­
to não sai do prédio, teremos 
espaço para consulta", explica 
Izabel Cristina. "Muita coisa 
está sendo digitalizada para 
facilitar o acesso, inclusive pe­
la internet", acrescenta.

Mesmo com a inaugura­
ção pronta para hoje, o acervo 
separado ainda não foi total­
mente removido para o novo 
espaço cultural. "Isso toma 
um tempo que precisaríamos 
para acertar outras coisas an­
tes da inauguração. Depois 
terminamos a mudança", afir­
ma Izabel.

Enquanto isso, a Diretoria 
de Cultura segue repensando 
o espaço na biblioteca. "Até 
agora sofremos muito com a 
falta de espaço até para trocar 
livros de um lugar para o ou­
tro", diz. "Com a mudança do 
publico infantil, teremos mais 
tranqüilidade para atender 
jovens e adultos e um espaço 
mais organizado", finaliza.

Semana de inauguração 
tem programação especial

Marcando a abertura do Es­
paço Cultural Cidade do Livro, 
além da Orquestra Municipal 
de Sopros, a Diretoria de Cultu­
ra preparou uma programação 
cultural e educativa pela semana 
afora. "Temos uma programação 
especial na agenda para que as 
pessoas possam passar por lá", 
afirma a diretora de Educação e 
Cultura, Izabel Cristina Campa- 
nari Lorenzetti.

Ainda hoje, duas palestras 
devem reunir um público espe­
cífico. Às 13h30, a especialista 
em Museologia e Bibliotecária 
de Obras Raras Cleide Cristina 
Caldeira fala sobre a conserva­
ção preventiva de documentos e 
obras antigas. Às 15h30, a pro­
fessora Adriana Maria Toniolo

Jacon fala sobre Orígenes Lessa e 
sua narrativa envolvente.

A agenda especial continua 
com a apresentação de corais da 
cidade. Na noite de segunda-fei­
ra 25, o Coral Zillo Lorenzetti se 
apresenta a partir das 20h. Outros 
dois corais cantam na terça-feira 
26. Às 15h, o Coral Juvenil da Ca­
sa da Cultura e, às 20h, o Coral 
do Grupo Lwart. Na quarta-feira 
27 é a vez do Coral Infantil Uni- 
med, às 15h. Todas as apresenta­
ções têm entrada de graça.

O grupo de teatro da Casa 
da Cultura traz a peça "O Es­
pantalho Arrependido" na quin­
ta-feira 28 e na sexta-feira 29, 
às 15h30. Ainda na sexta-feira, 
às 14h, haverá palestra com a 
professora Bárbara Fadel, sobre

ações para implantação da con­
servação em ambientes informa- 
cionais. A programação especial 
termina na sexta-feira às 20h, 
com apresentação do Conjunto 
Vocal Arabesco.

ESPAÇO PERMANENTE
Segundo a diretora de Edu­

cação e Cultura, Izabel Cris­
tina Campanari Lorenzetti, o 
objetivo é que o novo espaço 
cultural seja permanente. "A 
Prefeitura sempre vai ter prefe­
rência em qualquer negociação 
que envolva o prédio", afirma. 
"É um sonho que essa casa se­
ja sempre um espaço cultural, 
pela sua arquitetura, sua loca­
lização e o espaço que ela nos 
possibilita", finaliza.

C O N C U R S O

Onde está o computador vermelho?
Uma escola de informá­

tica resolveu inovar e lan­
çou um concurso nada con­
vencional. Há três semanas, 
a população lençoense ten­
ta descobrir "Onde está o 
computador vermelho?", 
uma espécie de gincana 
lançada pela Bit Company. 
Segundo Roberto Maximi- 
no, diretor da escola, o con­
curso é um verdadeiro exer­
cício de imaginação.

A cada semana a Bit 
Company dá uma pista de 
onde pode estar o compu­
tador vermelho. Para ga­
nhar um prêmio de até R$ 
500, basta brincar de dete­
tive, juntar as dicas e depo­
sitar na urna da escola um 
cupom informando o local. 
Cada competidor só tem di­
reito a um único cupom.

Quem achar o computador vermelho vai ganhar o prêmio

O local onde está o com­
putador vermelho será reve­
lado no sábado 30, a partir 
das 13h, na Bit Company. Se­
gundo Maximino, se alguém 
acertar sozinho o esconde­
rijo, leva como prêmio R$

500 e um curso completo em 
automação. Tem ainda um 
kit de som subwoofer para o 
segundo lugar e um celular 
pré-pago para o terceiro. Em 
caso de mais de um acerta- 
dor, haverá sorteio.

“'-7 O desfile de verão 2007 da 
% ELLUS propõe um passeio por um 

- . jardim de delícias, de temperos, 
de cheiros, de cores, flores e de 
etnias imaginárias.

A idéia é de um transe 
Nrv universalizado, , que brinca com os 

opostos: feminino e masculino, 
volumes, fluídos ' e estrutura, 

■r Jt natureza e concreto, dia e noite, sol 
. e lua, ' água e terra, grave e agudo, 

Z À j barulho e silêncio, poesia e caos, paz 
> e guerra, erudito e popular, Europa- 

África-Bahia: Brasil. - -
o  mix de estampas e os perfumes 

de ̂ diversas etnias compõem a 
coleção, leve e esvoaçante, que 

Zç- evolui de looks mais limpos para 
um universo de cores vibrantes. 
Aos poucos, as estampas vão 
aparecendo e sugerindo um passeio 

■ por diversas culturas: padronagens 
•Ẑ Zr da Índia, grafismos africanos, à 
r-C  chita ' brasileira, listras de mantas 

mexicanas. ,
iCZjZ Entre ’ os tecidos, ■ a cambraia de
çV algodão, a seda e o linho com seda 

^  garantem sensualidade e leveza aos 
vestidos soltos, sarouel, pijamas e 
volumes esvoaçantes.

Z-Zt a  riqueza está nos detalhes: um 
torcido ou - um nó amarram alças, 

Z bordados em linha e as aplicações 
Zi-V de miçangas criam texturas que 

aos poucos vão revelando aos 
olhos um exercício surpreendente.

^ "E fora - do fashion show, 
mas no show do cotidiano o 
nosso jeansdeluxe"

FONE: (16) 9 1 6 1 - 4 6 6 2  - ITAPOLIS-SP FONE: (14)  3 2 2 4 - 3 9 4 4  - BAURU-SP
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Kátia  Sartori

"Eu nasci no dia 24 de setembro 
de 1906". A frase é de Jairo Souza 
Machado, morador de Macatuba e 
que amanhã completa 100 anos. Um 
século de vida que será comemora­
do com uma grande festa e promete 
reunir filhos, netos, bisnetos e ami­
gos. No mês em que se comemora 
o dia do idoso, 27 de setembro, a 
equipe do Jornal O ECO  encontrou 
um homem que está prestes a cruzar 
a barreira dos 100 anos. "Eu estou 
chegando, não cheguei ainda", brin­
ca. Aliás, bom humor é marca regis­
trada desse senhor de cabelos bran­
cos e sorriso aberto.

Machado é natural de Jaú e vi­
ve em Macatuba há 18 anos, mas já 
morou em lacanga e em São Paulo, 
por 30 anos. Ele conta que foi casado 
uma única vez e, embora tenha fica­
do viúvo há 65 anos, nunca mais teve 
outra companheira. Mas, segundo a 
filha Elza, que toma conta do pai des­
de que ele se mudou para Macatuba, 
Machado sempre foi namorador.

Neste século de vida, teve oi­
to filhos, 20 netos e um monte de 
bisnetos. Diz que já perdeu a con­
ta. "Minha mulher que teve filhos 
eu não tive nenhum", faz piada. 
Apesar da idade, ainda não veio ne­
nhum tataraneto.

O bom humor de Machado ajuda 
a atenuar as seqüelas da idade. Há um 
ano ele caiu, fraturou o fêmur e de­
pois disso nunca mais andou. Antes 
disso, era muito ativo. A filha conta 
que era só desgrudar os olhos do pai 
para ele escapar para a rua. "A gente 
deixava até os vizinhos avisados que 
se vissem ele deviam procurar a gen­
te", relata Elza. Alguns sentidos, co­
mo a audição, também já sofrem os 
efeitos do tempo. "Ela escuta baixi­
nho, mas eu não escuto", diz. A falta 
de memória às vezes costuma atacar.

Fora isso, a filha conta que a saúde 
é impecável. "A pressão arterial e os

batimentos cardíacos estão no ritmo 
de um jovem, para admiração dos 
médicos", relata Elza.

Segundo Machado, não existe fór­
mula mágica para se chegar aos 100 
anos. Ele diz que sua vida foi de mui­
to trabalho -  enquanto morava no 
interior trabalhou na lavoura de café, 
arroz, algodão, cana-de-açúcar e na 
capital, como pedreiro - e de alimen­
tação simples, à base de arroz, feijão, 
carne seca e banana, a fruta preferida 
segundo a filha. Ela ainda adiciona 
um ingrediente nessa lista: a falta de 
preocupação. Machado nunca foi de 
se consumir em problemas que cos­
tumam destruir a saúde.

Apesar das dificuldades de cuidar 
do pai, Elza conta que tê-lo junto é 
uma dádiva. "Para mim não está sen­
do fácil cuidar dele porque minha 
saúde já não é tão boa, mas eu louvo 
e agradeço a Deus todos os dias por 
o meu pai estar vivo. Viver 100 anos 
é um milagre", comenta. A imagem 
para filhos e netos é de um homem 
forte, um sobrevivente. "Ele é um 
valente guerreiro. Já sofreu demais, 
passou por experiências difíceis", de­
fine a filha.

Com tanto tempo de vida, Ma­
chado viu muita coisa e ajudou a 
escrever um pedacinho da história 
brasileira. Ele participou como sol­
dado na Revolução Constitucionalis- 
ta de 1932, um levante do Estado de 
São Paulo contra o governo federal. 
Lutou junto aos paulistas na tentati­
va de derrubar o governo de Getúlio 
Vargas. As memórias são poucas. Se­
gundo a filha Elza, ele ainda guarda 
o capacete que usou em luta.

Para a festa de amanhã, Machado 
tem um convidado especial: o médi­
co João Carlos Hueb, que ele consi­
dera um grande amigo. Presente, se 
ele pudesse escolher, diz que queria 
uma coisa bem grande. "Dinheiro. 
Para comer, beber e passear", avisa. 
Machado gostaria de conhecer o Rio 
de Janeiro.
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A comunidadina iscc
Na Vila d i Lençóis, 23,4%  da população eram alfabetizados, 

índici superior a cidades maiores e mais antigas na época 

como Sorocaba e Campinas; no entanto, apenas 10% das 

crianças em idade escolar freqüentavam as aulas

Da  Redação

Para que serve o estu­
do em uma comuni­
dade rural? Essa era 

pergunta mais comum na Vila 
de Lençóes -  a Lençóis Paulista 
do século 19 -  entre as famílias 
que tinha filhos em idade de ir 
à escola. Era uma comunidade 
rural e a visão de prosperida­
de estava intimamente ligada 
à labuta na lavoura. Trabalhar 
na terra era, na época, o grande 
mercado profissional. A terra 
representava o sonho de vida 
próspera. Tanto é que calcula- 
se que aproximadamente 300 
estudantes -  10% das 3,5 mil 
crianças em idade escolar -  es­
tavam matriculados na escola.

Na edição de hoje, o jornal 
O ECO mostra ao leitor que 
a Vila de Lençóes estava lon­
ge de ser a referência em edu­
cação que a Lençóis Paulista 
contemporânea vislumbra 
ser. Mesmo assim, já no final 
do século 19, esse pedaço de 
terra já mostrava sua voca­
ção, e a vila tinha um índice 
educacional acima dos outros

povoados da região. E tinha 
melhores números até que ci­
dades maiores e mais antigas 
do interior paulista, como São 
José dos Campos, Campinas e 
Sorocaba.

Trocando em números, 
23,4% dos cerca de 13,3 mil 
sabiam ler e escrever. Para se 
ter uma idéia, em apenas 13 
das 89 cidades da província de 
São Paulo, o número propor­
cional de alfabetizados supe­
ravam a Vila de Lençoes. Entre 
as cidades mais próximas, a 
diferença aumentava. Em Ara- 
raquara eram 18,7%, em Bo- 
tucatu 14,6% e em Jaú, 5,1%.

Isso não significa que, por 
aqui, o ensino ia de vento em 
popa. Pelo contrário, as difi­
culdades eram enormes. Cada 
turma tinha entre 25 e 30 alu­
nos matriculados, mas em mé­
dia cerca de 15 freqüentavam. 
O principal desafio, no en­
tanto, era demonstrar o valor 
das letras em uma região onde 
elas não eram absolutamente 
necessárias. O ensino obriga­
tório foi só foi implantado em 
1892, mas eram dispensadas

as crianças que moravam mais 
de dois quilômetros longe da 
escola; com incapacidades 
física ou mental e as que so- 
friam de doença contagiosa 
ou repugnante, comprovada 
por atestado médico. Os de 
melhores condições sociais 
poderiam ser educadas em ca­
sa, desde que o pai ou mestre- 
escola particular fosse autori­
zado pelo inspetor local e res­
peitassem as datas dos exames 
escolares legais.

Meninos e meninas tinham 
aulas em separado. O conteú­
do, inclusive, era diferente pa­
ra ambos os sexos. Os garotos 
aprendiam noções de Geome­
tria, Aritmética, Gramática, 
Princípios de Moral e Doutri­
na Cristã, escrita e leitura de 
Geografia e História do Brasil. 
Já no das garotas estavam dis­
ciplinas pouco avançadas no 
raciocínio lógico. Além de lei­
tura e escrita, tinham discipli­
nas religiosas e de prendas do­
mésticas, o que teoricamente 
seria suficiente para prepará- 
las para o casamento e a vida 
em família.

Lençóis tinha mais de 20% 
da população alfabetizada

Mesmo com o esforço 
do Império brasileiro pa­
ra difundir a "civilização" e 
manter a ordem nas classes 
inferiores através de um con­
junto de instituições -  den­
tre estas a instrução pública 
com papel fundamental -  o 
primeiro censo realizado no 
país em 1872 demonstrava 
que 66% dos 10 milhões de 
habitantes eram analfabetos 
e que apenas 150 mil alunos 
estavam matriculados em es­
colas primárias.

A Vila de Lençóes, na mes­
ma época, refletia os precários 
índices nacionais. De uma 
população de 13.391 apenas 
23,4% sabiam ler e escre­
ver. Mesmo assim ainda era 
um dos melhores índices da 
Província de São Paulo, que 
contava com 89 municípios. 
Em apenas 13 destes a por­
centagem de alfabetizados 
era maior que em Lençóes. 
Ficávamos à frente de cida­
des maiores, mais antigas e 
mais civilizadas, como Cam-

pinas, Sorocaba e São José 
dos Campos. Cidades mais 
próximas como Araraquara 
(18,7%), Botucatu (14,6%) e 
Jaú (5,1%) também ficavam 
abaixo do índice lençoense.

Quanto ao ensino primá­
rio, Lençóes registrava pouco 
mais de 10% de suas crianças 
matriculadas em escolas pú­
blicas, restando consideráveis 
3.385 fora delas. O funciona­
mento das escolas públicas 
estava sob responsabilidade 
do Ministério Imperial, que 
administrava o ensino básico 
na Corte, bem como o supe­
rior em todo o país.

Os níveis primário e se­
cundário ficavam a cargo das 
províncias, que delegavam às 
autoridades municipais a efe­
tivação da educação pública 
gratuita a todas as crianças 
brancas em idade escolar. 
Nos municípios, o inspetor 
de instrução local respondia 
diretamente à Inspetoria Ge­
ral de Instrução Pública da 
Província, e sob a responsa-

bilidade daquele ficavam as 
cadeiras ou escolas públicas.

A cadeira de primeiras 
letras, como se chamava o 
ensino elementar, era dividi­
da por sexos. Meninos e me­
ninas estudavam em locais 
diferentes e o conteúdo dis­
ciplinar também era diverso: 
os meninos aprendiam no­
ções de Geometria, Aritmé­
tica, Gramática, Princípios 
de Moral e Doutrina Cristã, 
escrita e leitura de Geografia 
e História do Brasil. Por sua 
vez, o currículo feminino 
não avançava muito nas ma­
térias de raciocínio lógico. 
Leitura, escrita, as discipli­
nas religiosas e de prendas 
domésticas bastavam para 
prepará-las ao matrimônio e 
a vida familiar.

O ensino público gratuito 
era um direito de todo cida­
dão desde a Constituição im­
perial de 1824, mas apenas 
em 1892 o ensino na Pro­
víncia de São Paulo tornou- 
se obrigatório em todas as

escolas públicas municipais 
para crianças de 7 a 13 anos. 
A lei impunha uma multa de 
10$000 réis (dez mil réis), e 
20$000 (vinte mil réis) na 
reincidência, aos pais, tuto­
res, curadores, patrões ou res­
ponsáveis que não mandas­
sem as crianças à escola.

Todavia, algumas estavam 
desobrigadas da freqüência 
escolar. As crianças que mo­
ravam a mais de dois quilô­
metros distante da escola. 
Crianças incapacitadas física 
ou mentalmente e as que so- 
friam de moléstia contagiosa 
ou repugnante, comprovada 
por atestado médico também 
eram desobrigadas. Outras 
crianças mais afortunadas 
poderiam ser educadas em 
casa, desde que o pai ou mes- 
tre-escola particular fosse au­
torizado pelo inspetor local 
e respeitassem as datas dos 
exames escolares legais.

É possível saber de al­
gumas particularidades do 
cotidiano escolar da Vila de

Lençóes no fim do século 19 
através de relatórios expedi­
dos pelos professores locais 
ao inspetor municipal ou ao 
inspetor geral da instrução 
pública da província. Esses 
documentos tratavam, geral­
mente, das condições em que 
se encontravam as escolas, o 
número de alunos matricu­
lados e freqüentes, o adian­
tamento das turmas e as di­
ficuldades encontradas pelos 
professores que exerciam a 
profissão de mestre-escola na 
Boca de Sertão paulista.

Em 1861, Lençóes e São 
Domingos, ambas freguesias 
pertencentes à Vila de Botu- 
catu, contavam com apenas 
uma cadeira de primeiras le­
tras do sexo masculino cada, 
a primeira regida pelo pro­
fessor Theodoro M. Vieira e a 
outra pelo professor Francis­
co Fermino da Costa.

No ano seguinte, a profes­
sora Maria Carolina Marques, 
pedindo para que o inspetor 
provincial lhe concedesse

uma licença de aula, afirmava 
que havia um grande número 
de meninas em condições de 
receberem a educação pró­
pria de seu sexo e que seus 
pais estavam pedindo para 
que ela lecionasse. A cadeira 
do sexo feminino da fregue­
sia de Lençóes tinha então 
sua primeira professora.

Anos depois, o Professor 
Henrique Xavier Gonçalves 
Benjamim assumia a cadei­
ra do sexo masculino. Cargo 
que manteria, juntamente 
com a professora Maria Caro- 
lina, até 1870.

As aulas ocorriam em 
uma casa alugada pelos pro­
fessores e que também po- 
deria servir de residência. 
Os móveis e utensílios eram 
fornecidos pela Câmara mu­
nicipal e nos relatórios não 
poderia faltar a descrição 
minuciosa do estado de con­
servação e quantidade dos 
materiais, como mostra a 
transcrição de um relatório 
de 1873 (ver quadro).

Estudo tinha pouca importância na comunidade rural
Dentro da casa, em algum 

cômodo que servisse como sa­
la de aula, o professor recebia 
em média de 15 a 20 alunos 
freqüentes, enquanto o total de 
matriculados girava em torno 
de 25 a 30. Até 1869, os alunos 
freqüentavam a escola em dois 
períodos, de manhã e à tarde. 
A partir desta data, seguindo 
o novo regulamento da Inspe- 
toria provincial, os professores 
foram obrigados a lecionar em 
um único período.

No ofício de 23 de julho 
o professor Henrique escrevia 
que muitos pais teriam tirado 
seus filhos da escola por cau­
sa do horário de aulas, entre

oito horas da manhã e uma 
hora da tarde. Os pais acha­
vam que era muito o tempo 
de exercício diário.

Pouco mais de um mês 
depois, o professor escrevia 
novamente à Província, di­
zendo que voltara atrás com 
a mudança de horário, sob a 
alegação de que havia gran­
de oposição. Diziam os pais 
que "... seos filhos ião para es- 
chola em jejum apenas com uma 
chavena de café..." e "... como o 
estilo do lugar é de servirem-se 
tarde dos manjares e já  estando 
acostumados com o antigo siste­
ma da eschola ser duas vezes no 
dia...". Resolveu o professor,

por conta própria, manter as 
aulas em dois períodos, e des­
se modo os minguados alu­
nos que tinha.

A maior dificuldade da 
instrução pública em Lençóes, 
e na maioria dos municípios 
paulistas daquela época, era 
demonstrar a importância das 
"Letras" em um lugar onde, 
até então, não se precisava de­
las para sobreviver. A maioria 
absoluta considerava que os 
estudos fariam pouca diferen­
ça no cotidiano rural daquela 
pequena comunidade.

"... tenho lutado com innu- 
meras difficuldades para ins- 
trucção e educação da mocida­

de analphabeta...", desabafava 
em 31 de outubro de 1870, o 
professor da cadeira pública 
de primeiras letras da Vila de 
Lençóes, vendo-se sem ação 
diante dos obstáculos e da 
própria incapacidade de re­
verter o quadro de total desin­
teresse por parte dos pais que, 
segundo ele, não se importa­
vam em apreciar o progresso 
dos filhos em outro lugar se 
não na lavoura: "...dando-se por 
satisfeitos quando os filhos mal 
sabem lêr alguma cousa e assi­
narem-se, já  os pais querem que 
aprendão mais nada, e por esta 
maneira um mestre por mais que 
se esforce nunca pode apresentar

grandes adiantamentos corren­
do as cousas por esta ordem, e 
não prevendo a todas estas ainda 
culpão o mestre, havendo assim 
grande necessidade da lei obri­
gatória para evitarem-se todos 
estes abusos...", escreve.

Mais de 30 anos após o ex­
clamado pedido do professor, 
seria aprovada a lei n.° 54, de 
20 de fevereiro de 1901. A lei 
declarava o ensino obrigató­
rio em todo município. No 
entanto, o paliativo estava 
longe de ser eficaz para todos 
os males da educação na cres­
cente cidade de Lençóes, que 
dava seus primeiros passos 
rumo ao século 20.

A INFRA-ESTRUTURA 
DE UMA ESCOLA

MÓVEIS
1 Meza p° o professor
1 Cadr° de braço Idem
2 Mezas p° os alumnos
4 Bancos

UTENSÍLIOS
15 Pedras 
40 Lapis 
30 Traslados
5 Compendios do Syste- 
ma Métrico
1 Campainha

EXPEDIENTE
Projeto: Moisés Rocha. Coordenação geral: Ney Góes. Pesquisa e textos: Edson Fernandes, Marcelo Lopes, Ney Góes e Cristiano Guirado. Edição: Conceição Giglioli Carpanezi. Ilustração: Ronyoyô. 
Projeto gráfico: Bruno Gonçalves. Diagramação: Vinicius Humberto de Castro.
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PÁGINAS DA v id a

OLE Já está de volta à sua cadeira em Lençóis Paulista o diretor 
de Desenvolvimento, Geração de Emprego e Renda, Altair 
Toniolo, o Rocinha. Ele esteve em Mondragon, na Espanha, 
junto com a equipe da Cooperelp (Cooperativa Educacional 
de Lençóis Paulista), em um congresso internacional voltado 
ao cooperativismo. Mondragon é conhecida como a cidade das 
cooperativas, por ter vasta concentração desse tipo de atividade 
econômica. Além de representar a Cooperelp, Rocinha também 
levou para a Espanha, material sobre outras cooperativas 
lençoenses que trazem bons resultados, como a Cooperativa de 
Reciclagem e a Cooperativa de Crédito dos Servidores Públicos.

O médico Sérgio Pellegrini Marun lança hoje o livro 
"Emoções na trajetória de um médico". A obra, escrita a 
quatro mãos com o irmão e sociólogo Daniel Marun Fi­
lho, já falecido, conta a trajetória do pai, Daniel Marun, 
desde a década de 20, quando ele era um garoto, passa 
pela Revolução Constitucionalista de 32 e vai até sua 
vida como médico e homem. Marun descreve o livro 
como retalhos formados por contos, anotações e crôni­
cas do pai. "Foram dois anos de trabalho para compilar 
a obra, mas o resultado foi muito bom. Com certeza, 
vai emocionar os leitores", disse o médico lençoense. O 
aguardado lançamento do livro dos Marun acontece no 
Paulista Shopping, hoje à noite.

PARABÉNS Maria Alice Rodrigues Pappalardo completou seis 
aninhos no dia 16 de setembro, em São Paulo. A bela garota 
recebeu votos de felicidades de suas tias, Terezinha e Meiry 
Chitto. Maria Alice é bisneta do saudoso jornalista, historiador 
e fundador do jornal O ECO, Alexandre Chitto.

RELAX
"Lá vai uma chalana/ bem longe se vai/ 
navegando no remanso/do rio Paraguai"... 
A música de Mário Zan e Arlindo Pinto 
imortalizada na voz de Almir Sater foi a trilha 
sonora de um grupo de lençoenses que passou 
quase 10 dias em uma chalana no Rio Paraguai, 
em Porto Murtinho, Mato Grosso do Sul. 
Como companhia, a tranqüilidade, a natureza 
e os peixes. Com uma paisagem dessas, o 
estresse passou bem longe. Luís Adécio da 
Costa, o Lilo, Luiz Carlos Trecenti, Renato 
Orsi, Eduardo e Ademir Rorato, Valdemir 
Estânizio, o Canário, Edson Bertoli, o Kuem, 
Joaquim Lourenço, o Quim, Marcos Corrêa, 
Paulo Ferrari, Luís Antonio Jacoia, Antonio 
Benedetti Júnior na frente da pousada. Ao 
lado, a chalana em meio ao Rio Paraguai.

O RETORNO Retornando 
à terra natal neste final de 
semana, Giovanni Arnold 
Zillo reuniu os amiguinhos 
para seu aniversário. O garoto 
comemorou cinco anos com 
uma grande festa no sítio do 
avô Carlos Zillo. A turminha 
de Mogi das Cruzes também 
marcou presença. Seus pais, o 
administrador Adriano Edson 
Zillo e a arquiteta Flávia Louise 
Arnold Zillo, comemoraram 
juntos mais um ano do 
Giovanni, só que desta vez... 
em casa!!! Na foto, da esquerda 
para a direita, Bia, Rebeca, Duda, 
Victor, Giovanni e Carina.
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Pizzaria Hábil e Baile da Terceira 
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a n t i i n f l a m a t o r i o s

Cautela e orientação
Problemas renais, gastrites e úlceras são possíveis conseqüências para pacientes 

que não têm acompanhamento médico e tomam medicamentos por conta própria

Constança Tatsch
Folhapress

A divulgação de uma pes­
quisa na semana passada so­
bre o risco de problemas car- 
diovasculares ligados ao uso 
de antiinflamatórios deixou 
a classe médica e pacientes 
em alerta.

'O problema cardiovascu- 
lar é um negócio que estou­
rou agora, mas outros pro­
blemas são sabidos e a popu­
lação não está alertada', diz 
a reumatologista da Unifesp, 
Evelin Goldenberg.

Os reumatologistas e os 
ortopedistas são os profissio­
nais que mais prescrevem a 
droga.

A médica acredita que os 
antiinflamatórios deveriam 
ser vendidos com receita, 
pois há um exagero por parte 
dos consumidores. 'O uso é 
indiscriminado. A pessoa to­
ma porque tem dor de cabe­
ça, cólica...'

Segundo Goldenberg, o 
principal risco de mortalida­
de relacionado à droga é a úl­
cera gástrica. 'Não tem que se 
preocupar só com o coração. 
E o rim? E o estômago?'

Os médicos afirmam que, 
tendo conhecimento dos 
efeitos colaterais, prescrevem 
antiinflamatórios com cau­
tela e segurança, para quem 
tem realmente necessidade e 
não possui histórico de do­
enças renais ou gástricas. Ou 
seja, é preciso que um médi­
co decida quem pode tomar 
o remédio, por quanto tem­
po e em qual dose.

'Não existe medicação 
sem risco. Todas têm que ser 
prescritas e ver se o benefício 
é maior que o risco.', adver­
te o presidente da Sociedade 
Brasileira de Reumatologia, 
Fernando Neubarth

m e t a -a n á l is e
A nova pesquisa, realizada 

pela Universidade de New- 
castle, na Austrália, envolveu 
1,6 milhões de pacientes ao 
analisar o resultado de 23 
outros estudos. Apontou que

o diclofenaco, presente em 
remédios como Voltaren e 
Cataflam, pode aumentar em 
40% o risco de problemas 
cardiovasculares.

A história lembra o ca­
so do antiinflamatório Vio- 
xx, retirado do mercado em 
2004, após estudo ter mos­
trado o aumento do risco da 
ocorrência de ataques cardí­
acos e acidentes vasculares 
cerebrais. No entanto, até o 
momento, não há informa­
ções de que a droga venha a 
ser proibida. O diclofenaco 
é o princípio ativo de remé­
dios que estão há décadas no

mercado.
A Anvisa divulgou no­

ta na qual afirma que 'até o 
momento, não foram detec­
tadas evidências que levem à 
necessidade de qualquer mu­
dança imediata com relação 
à prescrição e uso dos remé­
dios derivados do princípio 
ativo diclofenaco.'

A Novartis, que produz 
Cataflam e Voltaren, diz que 
'não há evidência clínico- 
científica que justifique a in­
terrupção do tratamento com 
a substância' e afirma que a 
meta-análise não considera 
outras causas de elevação do

risco cardiovascular, como 
tabagismo e hipertensão.

p a c ie n t e s
Não há consenso entre os 

médicos sobre se os remédios 
devem continuar a ser toma­
dos ou não. Para o presiden­
te da Sociedade de Cardiolo- 
gia do Estado de São Paulo, 
Bráulio Luna Filho, o melhor 
é não tomar o diclofenaco.

'Essa é a melhor infor­
mação que nós temos no 
momento e temos que nos 
adequar a ela. Na dúvida, 
tenho que proteger meus pa­
cientes.'

José Marconi de Souza, 
cardiologista da Unifesp, 
afirma que os estudos 'não 
são definitivos, mas devem 
deixar a classe médica em 
alerta'.

Já o ortopedista André 
Pedrinelli, membro da Socie­
dade Brasileira de Ortopedia 
e Traumatologia, afirma que 
os remédios estão há décadas 
no mercado e o estudo preci­
sa ser avaliado com critérios 
científicos. 'Precisa esperar 
um pouco mais para ver se is­
so tem fundamento ou não.'

Os pacientes que fazem 
uso contínuo de antiinfla- 
matórios em razão de do­
enças crônicas, devem fazer 
acompanhamento médico, 
com exames periódicos para 
verificar existência de algum 
problema associado.

A professora Zélia Malta, 
63, toma antiinflamatórios 
regularmente e conta um 
pouco de sua experiência: 
'Eu faço uso de antiinflama- 
tórios porque tenho artrite 
reumatóide há 15 anos, mas 
não tomo diariamente por­
que senão acaba com meu 
estômago e meus rins. Já te­
nho gastrite crônica devido 
à medicação. Tomo remédio 
para artrite e para osteopo- 
rose. Tomo também um pro­
tetor do estômago indicado 
pelo reumatologista por cau­
sa dos antiinflamatórios, mas 
o efeito é limitado. Além de 
prejudicar o estômago, pre­
judica os rins", conta.

+SAUDÁVEL
Chá verde diminui chance 
de doenças, diz pesquisa

Um estudo realizado com 40.530 pessoas no Japão mostrou 
que quem toma chá verde tem menos chances de morrer de 
problemas cardíacos ou outras doenças. A pesquisa, realiza­
da pela Universidade Tohoku e publicada no 'Journal of the 
American Medical Association', acompanhou os pacientes 
por diversos anos e comprovou que, embora a bebida possa 
ser benéfica contra diversas doenças, ela não diminuiria os 
riscos de câncer. O chá verde contém substâncias chamadas 
antioxidantes, que ajudam a manter as células saudáveis.

Escolhaseu prato

371 Kcal - Q u in d im 89 Kcal - B rigadeiro

Fonte: RGNutri Consultoria Nutricional

M ITO O U  7  
VERDADE ;
Alim entos cítricos

causam aftas?

MITO. Segundo a cirurgiã do aparelho digestivo Ilka 
Boin, não há estudo que comprove a correlação entre 
a ingestão de alimentos cítricos, isoladamente, com o 
aparecimento de aftas, embora eles agravem o proble­
ma. A afta é causada por fatores hormonais, vírus, es­

tresse, traumas e imunodeficiência.

I N D I C A D O R  p r o f i s s i o n a l



C O B R A S  & L A R G A T O S

A seita de Siri
Foguinho
Depois de boxeador, homem-sanduíche e presidente da 

Luxus, Foguinho vai se tornar um guru espiritual e atrairá 

seguidores na novela 'Cobras & Lagartos'

Folhapress

Por essa ninguém espe­
rava. Depois de boxeador, 
homem-sanduíche, presi­
dente da Luxus e mendigo, 
o falso herdeiro da fortuna 
de Omar vai agora virar um 
guru espiritual e receberá o 
nome de Siri Foguinho.

A quinta transformação 
pela qual passará o perso­
nagem do ator Lázaro Ra­
mos em 'Cobras & Lagartos' 
ocorrerá ainda este mês, 
depois que Foguinho abrir 
mão do luxo para cuidar ex­
clusivamente de sua alma.

Tudo começará quando, 
estressado com a disputa 
pelo poder mantida por Es­
tevão (Henri Castelli), Leo- 
na (Carolina Dieckmann) 
e Ellen (Taís Araújo), o ma­
landro encontrará conforto 
nas palavras de um líder 
espiritual. Cansado de tan­
ta sujeira e aproveitando 
a folga que Ellen lhe deu, 
Foguinho convidará os se­
guidores dessa seita para 
viver com ele na mansão 
de Omar.

Entretanto, nem mes­
mo a companhia dos novos 
amigos será capaz de apla­
car o vazio que se abateu

O ator Lázaro Ramos

na alma de Foguinho. 'Ele agora 
vai querer se purificar. Por isso, irá 
embora da mansão para morar no 
buraco de um terreno do subúrbio', 
conta João Emanuel Carneiro, au­
tor de 'Cobras & Lagartos'.

E é assim, morando em um bu­
raco, que o carismático persona-

gem atrairá uma legião de 
seguidores, que passarão a 
adorá-lo como a um men­
tor espiritual.

Apesar de não querer 
chamar atenção de ninguém 
na sua busca pela evolução 
espiritual, o falso herdeiro 
do magnata vai acabar des­
pertando interesse de muita 
gente, inclusive dos jornais. 
Batizado de Siri Foguinho, 
o atormentado rapaz será 
um prato cheio para opor­
tunistas, como sua própria 
família e a ambiciosa Ellen.

'No princípio, ela vai se­
gui-lo e oferecerá docinhos, 
buscando fazer com que ele 
caia em tentação. Depois, 
Ellen perceberá que se trata 
de uma chance para ela se 
dar bem e aproveitará a fa­
ma. Aliás, até uma coleção 
esotérica será lançada pela 
Luxus', comenta Carneiro.

Com essa quinta meta­
morfose, Foguinho se livra­
rá, por um período, da com­
plicada missão de revelar a 
Duda (Daniel de Oliveira) 
que o amigo motoboy é, na 
verdade, o legítimo herdeiro 
do empresário morto. Quem 
sabe esse caminho pela puri­
ficação não lhe dá a resposta 
para esse dilema moral.

O Q U E  V A I  a c o n t e c e r  NAS N O V E L A S
SINHA MOÇA

Segunda: Ricardo e Ana se 
reconciliam. Coutinho ajuda 
no parto de Adelaide. Nasce a 
criança. Justo e Bastião encon­
tram o ouro do Barão.

Terça: Adelaide pede que Cou- 
tinho escolha o nome do neto. 
Justo conta a Balbina que o fi­
lho está vivo. José avisa o Barão 
que Fulgêncio, Justino e o Ca­
pitão estão de volta.

Quarta: O Barão ameaça Bas­
tião e sem ver o tranca no 
quarto do ouro. Depois, sai à 
procura dos três. Fulgêncio, 
Justino e o Capitão invadem a 
casa do Barão.

Quinta: Bastião reza, preso 
no quarto do ouro. O Capitão 
ameaça o Delegado. O Barão 
se aproxima da fazenda. Rodol­
fo, Dimas e Justo chegam à fa­
zenda, e Justino os ameaça. O 
Capitão ameaça Sinhá Moça.

Sexta: O Capitão deixa que 
Dimas entre. Fulgêncio man­
da que os escravos levantem 
um novo tronco, e amarrem 
o Barão. Sinhá Moça grita que 
o Barão é pai de Dimas. Todos 
reagem atônitos.

Sábado: Sinhá Moça cobre o 
corpo do pai com o seu, e o Ca­
pitão a atinge. Cândida, Rodolfo 
e Dimas lutam para se libertar. 
Justo reage e conta ao Capitão 
que é seu pai. O delegado atin­
ge o Capitão, que cai aos pés 
de Justo. Dimas e os escravos 
são trancados na senzala.

COBRAS E l a g a r t o s

Segunda: Estevão toma posse 
e anuncia Leona como vice-pre­
sidente da empresa. Conchita 
rompe com Bandeira. Otaviano 
contrata Neném para sumir com 
Luciano e Henriqueta. Ellen e Le- 
ona se digladiam na mesa de 
jantar. Luciano entrega a fita a 
Estevão e abraça a mãe, que lhe 
conta que ele é filho de Omar.

Terça: Neném mexe no carro 
de Luciano. Foguinho medita 
e dá lições de esoterismo a 
Ellen. Luciano e a mãe sofrem 
um acidente. Henriqueta mor­
re e Luciano vaga desorienta­
do. Milu faz compras na Luxus 
com um cheque de Marilene. 
Duda, Bel e Letícia procuram 
por Luciano. Estevão encontra 
Luciano na estrada.

Quarta: Estevão descobre que 
Luciano está com amnésia e 
inventa uma história para ele. 
Milu é presa. Foguinho sai 
correndo da casa e uma multi­
dão o segue. Otaviano demite 
Zao. Leona abraça Luciano. Bel 
avança em Estevão, quando 
ele chega ao velório da mãe.

Quinta: Milu dá aulas de etique­
ta para as detentas. A imprensa 
segue Foguinho, e Ellen começa 
correr também. Estevão é intima­
do. Zao procura Letícia, que exi­
ge ver Luciano. Estevão leva Lu- 
ciano, hipnotizado, à delegacia.

Sexta: Estevão envenena Lu­
ciano contra Alberto, Bel e Du­
da. Leona paga a fiança de Mi­
lu. Eva volta para Serafim, mas 
exige que ele cumpra a sua 
pena. Nicolas e Geléia saem 
de casa com o pai. Foguinho 
funda uma nova comunidade. 
Leona descobre sobre Pereira.

Sábado: Leona pede que Du- 
da assine o pedido de exame 
de DNA. Foguinho prega para 
seus seguidores e come inse­
tos. Luciano expulsa Letícia. 
Duda começa a trabalhar com 
Bel na Luxus. Leona acha a car­
ta de Omar e avisa a Estevão 
que descobriu a verdade.

p á g in a s  d a  v id a

Segunda: Camila paquera Ho- 
rácio. Tereza proíbe Luciano de 
atender ao telefone. Tide viaja 
para a fazenda e Sandra fica 
ajudando a mãe. Marcelo vol­
ta e diz a Rubinho que sentiu 
muitas saudades.

Terça: Tônia, Sabrina e Vinícius 
desembarcam no Rio. Susy 
os aguarda. Tônia mostra sua 
casa para Vinícius e Sabrina. 
Giselle passa mal. Irmã Lavínia 
se penitencia. Isabel propõe a 
Olívia uma exposição das fotos 
de Renato. Sílvio sorri, encan­
tado, para Tônia.

Quarta: Até o fechamento des­
ta edição, a emissora não havia 
divulgado os demais capítulos.

CIDADÃO b r a s il e ir o

Segunda: Homero e Celso so­
correm Laís. Homero liga para 
Carolina. A comunidade Hippie 
sai à procura de um novo lar.

Terça: Antonio leva Toni pa­
ra conhecer Luíza e o menino

conta à mãe. Homero beija Ca- 
rolina. Antonio pede Luíza em 
casamento. Antonio dá de cara 
com Camilo na casa de Luiza.

Quarta: Camilo, Luiza e Anto­
nio discutem sobre Dóris. Ho­
mero brinca com Toni, e Caro­
lina observa. Camilo envenena 
a filha contra Antonio.

Quinta: Carolina e Homero se 
beijam observados por Toni. O 
grupo de Hippies se divide e 
uma parte se instala em uma 
casa abandonada.

Sexta: Luiza e Camilo discutem, 
e ele a ameaça com uma arma. 
O quadro de luz da casa aban­
donada explode e um vizinho 
descobre que ela foi invadida.

Sábado: A polícia vasculha a 
casa, mas não encontram os 
hippies. Luíza não fala com 
Antonio por medo de Camilo, 
que lhe pede outra chance. 
Otávio, sozinho, passa mal.

___ BICHO DO m a to ___
Segunda: Brandão vai ao
hospital atrás Cecília, mas se 
esconde ao ver Juba. Teleco 
descobre que Ana está viva. Lili 
conta a Laura que Ramalho é 
traficante de pedras preciosas.

Terça: Juba beija Cecília, que 
acorda. Iru e Márcia se encon­
tram. Joca beija Betinha.

Quarta: Laura conta tudo o 
que descobriu a Mesquita, e os 
dois se beijam. Vanda e Jurema 
vêem Betinha e Tavinho juntos. 
Juba ameaça Ramalho, que 
aponta uma arma para ele.

Quinta: Lili expulsa Silvia de ca­
sa. Ramalho conta sobre a mina 
a Juba. Jaci faz o teste de DNA. 
Brandão vai ao quarto de Cecília, 
que o reconhece e pede ajuda a 
Emílio. Brandão e Emílio lutam.

Sexta: Vanda conta a Túlio que 
o namorado de Betinha é Tavi­
nho. Laura vê Ramalho e Sílvia 
se beijando. Tiniá beija Juba, e 
Ruth filma com o celular. Iru, 
Tiniá e Juba se despedem, e 
viajam para o Pantanal.

Sábado: Os Guaporá se pin­
tam para a guerra, e prendem 
Teleco. Túlio conta a Ramalho 
que Tavinho namora Betinha. 
Tavinho flagra Betinha com 
uma microcâmera no escritó­
rio de Ramalho.
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0
ÁRIES
Continue se esforçan­
do no campo profis­
sional, pois espetacu­
lares serão as chances 

de elevação material. Bons negócios 
em vista e excelente influência astral a 
vida sentimental e amorosa.

TOURO
Muito boa influência 
para cuidar de sua 
beleza física e para 
submeter-se a opera­

ções plásticas. A saúde está melhoran­
do bastante, bem como as chances de 
progresso financeiro e profissional.

GÊMEOS
Momento indicado pa­
ra desenvolver-se social, 
profissional e mental. 
Contudo, deverá tomar 

muito cuidado com sua saúde, pois pode­
rá provocar colapso no seu sistema nervo­
so. Chegou a sua vez de se sair vencedor, 
por isso, não perca a oportunidade.

CÂNCER
Um aspecto astral 
muito poderoso está 
contribuindo para 
uma ampliação de 

seus poderes intelectuais e de sua 
capacidade de progredir profissional 
e financeiramente. Tome novas deci­
sões. Acredite em si.

LEÃO
Vizinhos ou parentes 

W  procurarão ter ques­
tões importunas com 
você nesta semana, 

não dê, portanto, motivos para isso. A 
influência também não é propícia ao 
amor. Excelente, contudo para traba­
lhar e para os negócios.

VIRGEM
Momento dos mais 
felizes ao casamento 
e para as coisas que 
estão ligadas ao seu 

coração. Bons lucros devido aos bons 
contatos com o sexo oposto, e ele­
vação social, através da influência do 
planeta Mercúrio.

LIBRA
Período em que po­
derá obter lucros, no 
comércio de produtos 
químicos e líquidos, 

de um modo geral. Pode viajar e tra­
tar de assuntos relacionados com sua 
melhoria financeira e pedir favores. 
Felicidade amorosa e conjugal.

ESCORPIÃO
Uma notícia agradável 
sobre negócio ou 
encontro amoroso, vai 
lhe trazer satisfação. Ex­

celentes oportunidades de se realizar pro­
fissionalmente. Você está melhor consigo 
mesmo e passa a dar mais valor a tudo 
que você possui em termos materiais.

SAGITÁRIO
Ótimo período para 
obter a colaboração 
de outras pessoas e 
para mudar sua vida 

para melhor. Contudo, seja mais de­
terminado e evite a precipitação. Óti­
mo ao trabalho, aos contatos sociais, 
ãs novas amizades e ao amor.

CAPRICÓRNIO
Terá sucesso nos ne­
gócios relacionados 
com construção e 
com metais de um 

modo geral, e será bem sucedido 
profissionalmente. Período de mais 
otimismo, mas também fazendo com 
que você fique mais irrequieto.

AQUÁRIO
Momento um tanto 
quanto agitado para 
você. Mas, para que 
tudo saia a contento, 

deverá tomar uma atitude otimista e 
inteligente e evitar o nervosismo que 
de nada adianta. Sucesso junto ao se­
xo oposto e não se descuide da saúde.

S
PEIXES
Será bem sucedido se 
adotar uma atitude 
otimista. Período ex­
celente para estudos, 

testes, amor e contatos pessoais. Seja 
mais discriminativo em relação as suas 
amizades.

l a z e r  e  p a s s a t e m p o
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POBREMA AS 9 DA MANHA 
HISTÓRIA DE AMOR AO MEIO-DIA  
FESTA SERTANEJA ÀS 6 DA TARDE



COMPRE 1 óculos de qrau

GANHE 1 óculos de sol 
ou 1 relógio.

CONTENTE
Ó P T I C A  

Alegria para seus olhos.


